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EDITORIAL

Revista O Papel - agosto/August 2017

UM SETOR DEDICADO AO CRESCIMENTO A SECTOR DEDICATED TO GROWTH 
O ano de 2017 está sendo extremamente desa� ador para todas as empresas. 

Este mês entramos no segundo semestre, contudo, parece que já atravessamos 
o oceano a nado para chegar até aqui, tão intensos foram os contratempos do 
cenário político econômico que � zeram muitos mudar de rota em tão pouca 
distância percorrida neste período de tempo.

Olhando para os movimentos de mudança do mundo como um todo, merca-
dos e comportamentos, como ressalta em seu artigo Horacio Lafer Piva, presi-
dente do Conselho Deliberativo da IBÁ – Indústria Brasileira de Árvores e mem-
bro do Conselho de Administração da Klabin, nosso CEO convidado para ser o 
autor da coluna Setor Melhor desta edição, observamos que é preciso aprender 
a viver nos novos tempos com suas disrupturas. 

Muitas das lições de gestão do passado estão sendo colocadas em xeque, 
pois cada organização está tendo de se reinventar para conquistar um espaço 
no futuro, enquanto vive o desa� o de aprender a como sobreviver e superar 
os desa� os do presente. Quem é destaque e consegue encontrar seu caminho 
de crescimento deve ser referência àqueles que estão em busca de suas rees-
truturações para chegar lá.

Portanto, nesta edição, traz emos em nossa Reportagem de Capa a 
Ahlstrom-Munksjö, que nasceu a partir da fusão da Munksjö Oyj e da Ahlstrom 
Corporation, para atender a diferentes segmentos de papéis especiais. A empresa 
mostra seus planos de investimentos para elevar ainda mais a sua competitivida-
de com um portfólio amplo, que inclui papéis especiais para release liners, embala-
gens � exíveis, rótulos, acabamento em móveis e decoração, � ns em eletroeletrôni-
cos e outras � bras sintéticas para � ltros e materiais aos mais diversos segmentos, 
como automobilístico e médico-hospitalar. (Leia a Reportagem de Capa)

E se estamos em um setor dedicado ao crescimento, forte o suficiente 
para manter um compromisso com o seu futuro, os profissionais que nele 
atuam também precisam se preparar à altura do nível de suas empresas com 
seus desenvolvimentos tecnológicos avançados. A ABTCP, que este ano com-
pleta seu jubileu de ouro, é referência em capacitação técnica e faz parte da 
história do setor de celulose e papel e da formação de seus colaboradores, 
como mostra o capítulo da nossa série ABTCP +50-Anos nesta edição. (Con-
� ra a Reportagem Especial)

Para somar conteúdo à importância da capacitação, nossa entrevista deste 
mês coloca em evidência a carreira pro� ssional com foco na realização pessoal. 
Maurício Sampaio, nosso entrevistado, fundador do Instituto MS de Coaching 
de Carreira, fala sobre como alcançar a felicidade pro� ssional utilizando nossos 
recursos individuais, entre outros assuntos.

E o conteúdo editorial da revista O Papel de agosto contempla artigos técni-
cos, indicadores de mercado, gestão, estratégia, notícias e e� ciência operacio-
nal, além de temas que podem contribuir para melhorar sua atuação no dia a 
dia de trabalho com sua equipe.                 n

COORDENADORA DE PUBLICAÇÕES DA ABTCP 
E EDITORA RESPONSÁVEL DA O PAPEL
(.: (11) 3874-2725
8: PATRICIACAPO@ABTCP.ORG.BR

ABTCP’S EDITORIAL COORDINATOR 
AND EDITOR-IN-CHIEF FOR THE O PAPEL
(.: (11) 3874-2725
8: PATRICIACAPO@ABTCP.ORG.BR

POR PATRÍCIA CAPO,

2017 is being an extremely challenging year for all companies. This 
month, we started the second semester, however, it feels like we’ve crossed 
an ocean swimming to get here, considering how intense the political-
economic setbacks have been, making us change our directions signi� cantly 
in so little time during these � rst six months.

Looking at change movements, markets and behaviors around the world 
as a whole, as pointed out in this month’s Better Sector column signed by 
Horacio Lafer Piva, Chairman of the Advisory Board of the Brazilian Tree 
industry (IBÁ) and member of Klabin’s Board of Administration, our guest 
CEO observes that it is necessary to learn to live with these new times and 
their disruptions. 

Many past management lessons are being put in check, since every 
organization is having to reinvent itself in order to conquer a space in 
the future, while also living the challenge of learning how to survive and 
overcome challenges in the present. Those that stand out and are able to 
� nd their growth path should be a reference to those looking to restructure 
themselves and � nd their path.

Therefore, for this month’s Cover Story, we have Ahlstrom-Munksjö, which 
company resulted from the merger between Munksjö Oyj and Ahlstrom 
Corporation to serve the different specialty paper segments. The company 
provides an overview of the investment plans to further increase its 
competitiveness, with a comprehensive portfolio that includes specialty papers 
for release liners, � exible packaging, labels, coating for furniture and decor, 
electrotechnical and other synthetic � bers for � lters and materials in all sorts of 
segments such as automotive and medical-hospital. (See Cover Story)

And if we’re in a sector that’s dedicated to growth, strong enough to 
maintain its commitment to the future, the professionals who work in 
it must also prepare at par with the level of their companies and their 
advanced technological developments. ABTCP, which this year celebrates 
its gold Jubilee, is a reference in technical training and is an integral part 
of the pulp and paper sector’s history, as well as in  the training of industry 
workers, as shown in this month’s chapter of our new series ABTCP 
+50Years. (See Special Story)

To add content to the importance of training, this month’s Interview 
targets professional careers, with a focus on personal realizations. Our 
interviewee Maurício Sampaio, founder of Instituto MS de Coaching de 
Carreira, talks about achieving professional happiness utilizing individual Carreira, talks about achieving professional happiness utilizing individual Carreira
resources, and other topics.

And the editorial content of this month’s issue of O Papel includes 
technical articles, market indicators, management, strategy, news and 
operational ef� ciency, as well as themes that can contribute to improve the 
day-to-day work performance of your team.           n
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PROFESSOR TITULAR DA ESALQ/USP
8: CARLOSBACHA@USP.BR

POR CARLOS JOSÉ CAETANO BACHA

PREÇOS EM DÓLARES DA NBSKP CAEM EM 
JULHO NA EUROPA E NA CHINA

Tabela 2 – Preços da tonelada de celulose de �bra curta (tipo seca) posta em 
São Paulo –- em dólares /  Table 2 – Price per tonne of short �ber pulp (dried) 

put in São Paulo – in dollars

Jul./17  
Jul./17

Ago./17  
Aug./17

Set./17  
Sep./17

Venda 
doméstica
Domestic 
sales

Preço-lista
 List price

Mínimo/Minimum 796,74 861,62 879,55

Médio/Average 818,52 863,66 879,77

Máximo/Maximum 832,43 864,68 879,88

Cliente médio
Medium-size 
client

Mínimo/Minimum 605,59 626,83 626,83

Médio/Average 715,37 737,70 737,70

Máximo/Maximum 793,03 805,31 805,31

Venda externa
External sales

Preço médio
 Average price

460 471 n.d.

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP e MDIC, 
n.d. valor não disponível / n.d. value not available. 
Nota/Note: Os valores para venda no mercado interno não incluem impostos/ Values for domestic sales do not include taxes.

Tabela 1 – Preços em dólares da tonelada de celulose branqueada de �bra 
longa (NBSKP) nos EUA, na Europa e na China e o preço da tonelada da pasta 
de alto rendimento na China / Table 1 – Price per tonne of Northern Bleached 

Softwood Kraft Pulp (NBSKP) in USA, Europe and China, and price per tonne of 
Bleached Chemithermomechanical Pulp (BCMP) in China

Produto / Product
Abr./Apr.

 2017
Mai./May

 2017
Jun./Jun

 2017
Jul./Jul
 2017

NBSKP – EUA /USA 1.080 1.100 1.100 1.100

NBSKP – Europa / Europe 860 890 895 890

NBSKP – China /China 685 670 645 640

BCMP – China /China 585 590 580 570

Fonte/Source: Natural Resources Canada
Notas/Notes: NBSKP = Northern bleached softwood kraft pulp;  BCMP = Bleached Chemithermomechanical pulp

O mercado europeu de celulose de �bra longa (NBSKP) teve reversão 
de tendência em �nal de julho e começo de agosto passados, havendo 
retrocesso na cotação em dólares desse produto em julho ao valor vi-
gente em maio do corrente ano. A previsão inicial (como noticiada na 
coluna do mês passado) era de aumento dessa cotação em julho, mas 
os dados da Natural Resources Canada (Grá�co 1) indicam queda do 
preço médio em dólares do produto na Europa em julho passado, en-
quanto os dados da EUWID apontam estabilidade. Apesar de distintas, 
essas duas informações con�rmam a mudança de tendência do preço 
em dólares do citado produto na Europa, com aumento no primeiro 
semestre e alta não mantida no começo do segundo semestre.

Diferentemente, os preços em dólares da tonelada de celulose de 
�bra curta (BHKP) continuam a aumentar na Europa, inclusive em 
agosto e setembro do corrente ano.

Nos mercados alemão e francês de papéis off-set em folha e de A4 
constatou-se em agosto em relação a julho estabilidade das cotações 
em euros. No mesmo período, porém, subiram os preços em euros dos 
papéis kraftliner nos mercados alemão e francês (conforme indicam 
os dados da Euwid).

No mercado doméstico de celulose de �bra curta há persistentes 
altas das cotações em dólares no segundo semestre de 2017. A co-
tação média da tonelada desse produto vendida em São Paulo em 
começo de setembro foi quase US$ 130 maior do que o preço médio 
vigente em junho passado.

Nos mercados domésticos de papéis houve poucas alterações dos 
preços em reais em agosto e setembro. O preço médio da tonelada 
de papéis off-set vendido da indústria a grandes compradores em se-
tembro foi 0,08% inferior ao vigente em agosto passado. No mercado 
de papéis de embalagem ocorreram em agosto, na comparação com 
julho, pequenas altas dos preços médios em reais dos papéis miolo 
e capa reciclada, o que também motivou no mesmo período as altas 
dos preços médios em reais das aparas marrons dos tipos 1 e 2, con-
sumidas na produção dos tipos citados de papéis marrons. 

MERCADOS INTERNACIONAIS

Europa
Como informado na coluna do mês passado, os grá�cos da EU-

WID indicavam para julho alta dos preços em dólares da tonelada de 
celulose de �bra longa (NBSKP) na Europa. Esses dados, no entan-
to, foram revisados e agora indicam estabilidade desse preço para 
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julho. Os dados da Natural Resources Canada 
(Tabela 1) indicam que o preço médio em dóla-
res em julho da tonelada de NBSKP na Europa 
voltou ao patamar de maio. Essas duas infor-
mações, ainda que não coincidentes, indicam a 
interrupção, no começo do segundo semestre, 
da alta de preços em dólares da tonelada de 
NBSKP na Europa (alta essa que ocorreu no 
primeiro semestre – Grá�co 1).

EUA
Os dados da Tabela 1 indicam estabilidade 

da cotação da tonelada da NBSKP nos Esta-
dos Unidos em US$ 1.100 de maio a julho de 
2017. Os grá�cos da EUWID também con�r-
mam essa estabilidade das cotações em dóla-
res da tonelada de NBSKP nos Estados Unidos 
nos meses de junho e julho.

O Relatório RBC Economics/Research 
(http://www.rbc.com/economics/economic-
-reports/pdf/other-reports/cpm.pdf), entretan-
to, apresenta dados ligeiramente diferentes 
dos da Tabela 1 para os preços da tonelada de 
NBSKP nos Estados Unidos de maio a julho. 
Em maio, a cotação foi de US$ 1.079,70 por 
tonelada, sendo de US$ 1.098,70 em junho e 
de US$ 1.102 em julho passado.

Apesar da divergência entre os dados da 
NRC e da RBC, ambas indicam um valor pró-
ximo a US$ 1.100 por tonelada de NBSKP em 
julho do corrente ano nos Estados Unidos. 
Esse valor supera em 24% a de produto si-
milar negociado na Europa e em 72% o do 
similar negociado na China no mesmo mês.

Os preços em dólares de papéis imprensa 
têm caído nos Estados Unidos. O mesmo re-
latório da RBC indica, por tonelada de papel 
imprensa nos Estados Unidos: US$ 546,50 em 
maio, US$ 546,10 em junho e US$ 545,40 em 
julho. No primeiro trimestre de 2017, a cotação 
média desse produto foi de US$ 552,80 e de 
US$ 547,10 no segundo trimestre. Este ano, 
portanto, tem sido de queda do preço em dó-
lares do papel imprensa nos Estados Unidos.

China
O mercado chinês consolidou em junho e 

julho uma clara tendência de queda das co-
tações em dólares da tonelada de celulose 
de �bra longa (NBSKP), como se observa no 
Grá�co 1 e na Tabela 1.

MERCADO NACIONAL

Polpas
A Tabela 2 indica que os preços em dóla-

Tabela 3 – Preços médios da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – sem ICMS e IPI mas com PIS e COFINS – 
vendas domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores / Table 3 - Average prices per tonne of 

paper put in São Paulo (in R$) - without ICMS and IPI but with PIS and COFINS included - domestic sale of the industry 
for large consumers or dealers

Produto / Product Maio/17  May/17 Jun./17  Jun./17 Jul./17  Jul./17 Ago./17  Aug./17 Set./17  Sep./17

Cut size 2.863 2.863 2.863 2.863 2.863

Cartão (resma)
Board (ream)

dúplex 4.366 4.366 4.366 4.366 4.366

tríplex 4.084 4.084 4.084 4.084 4.084

sólido/solid 4.843 4.843 4.843 4.843 4.843

Cartão (bobina)
Board (reel)

dúplex 4.232 4.232 4.232 4.232 4.232

tríplex 3.957 3.957 3.957 3.957 3.957

sólido/solid 4.835 4.835 4.835 4.835 4.835

Cuchê/Coated
resma/ream 2.747 2.747 2.747 2.747 2.747

bobina/reel 2.635 2.635 2.635 2.635 2.635

Papel offset/Offset paper 2.957 2.950 2.954 2.995 2.993

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP

Tabela 4 – Preços médios da tonelada de papel posto em São Paulo (em R$) – com PIS, COFINS, ICMS e IPI – vendas 
domésticas da indústria para grandes consumidores ou distribuidores / Table 4 – Average prices per tonne of paper 

put in São Paulo (in R$) - with PIS, COFINS, ICMS and IPI - domestic sales of the industry to large consumers or dealers

Produto / Product Maio/17  May/17 Jun./17  Jun./17 Jul./17  Jul./17 Ago./17  Aug./17 Set./17  Sep./17

Cut size 3.666 3.666 3.666 3.666 3.666

Cartão (resma)
Board (ream)

dúplex 5.591 5.591 5.591 5.591 5.591

tríplex 5.229 5.229 5.229 5.229 5.229

sólido/solid 6.201 6.201 6.201 6.201 6.201

Cartão (bobina)
Board (reel)

dúplex 5.419 5.419 5.419 5.419 5.419

tríplex 5.067 5.067 5.067 5.067 5.067

sólido/solid 6.192 6.192 6.192 6.192 6.192

Cuchê/Coated
resma/ream 3.806 3.806 3.806 3.806 3.806

bobina/reel 3.662 3.662 3.662 3.662 3.662

Papel offset/Offset paper 3.787 3.778 3.783 3.835 3.832

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP

Tabela 5 – Preços sem desconto e sem ICMS e IPI (mas com PIS e COFINS) da tonelada dos papéis miolo, capa 
reciclada, testliner e kraftliner (preços em reais) para produto posto em São Paulo

Table 5 – Prices without discount and without ICM and IPI (but with PIS and COFINS) per tonne of �uting, 
recicled liner, testliner and kraftliner papers (prices in reais) for product put in São Paulo

Abr./17  
Apr./17

Maio/17  
May/17

Jun./17  
Jun./17

Jul./17  
Jul./17

Ago./17  
Aug./17

Miolo  
(R$ por tonelada) 

Fluting   
(R$ per tonne)

Mínimo/Minimum 1.188 1.188 1.188 1.188 1.188

Médio/Average 1.541 1.541 1.541 1.543 1.546

Máximo/Maximum 1.919 1.918 1.919 1.923 1.933

Capa  reciclada  
(R$ por tonelada)

 Recycled liner  
(R$ per tonne)

Mínimo/Minimum 1.599 1.599 1.599 1.599 1.599

Médio/Average 1.841 1.840 1.841 1.843 1.848

Máximo/Maximum 2.082 2.082 2.083 2.087 2.097

Testliner 
(R$ por tonelada)

Testliner  
(R$ per tonne)

Mínimo/Minimum 1.870 1.870 1.870 1.870 1.870

Médio/Average 2.072 2.072 2.025 2.044 2.044

Máximo/Maximum 2.274 2.274 2.180 2.217 2.217

Kraftliner 
(R$ por tonelada) 

Kraftliner
(R$ per tonne)

Mínimo/Minimum 1.968 1.968 1.968 1.968 1.968

Médio/Average 2.452 2.452 2.452 2.452 2.452

Máximo/Maximum 2.623 2.623 2.623 2.623 2.623

Fonte/ Source: Grupo Economia Florestal - Cepea /ESALQ/USP

Nota: houve revisão de alguns preços nesta tabela em relação à publicações anteriores
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Tabela 6 – Preços da tonelada de papéis offset cortado em folhas e couchê nas vendas das distribuidoras  
(preços em reais e por kg) – posto na região de Campinas – SP / Table 6 - Prices of offset paper cut into sheets  
and coated paper as traded by dealers (prices in reais (R$) and by kg) - put in the area of Campinas -SP

Maio/17  May/17 Jun./17  Jun./17 Jul./17  Jul./17 Ago./17  Aug./17

Offset cortado em 
folha / Offset cut 
into sheets

Preço mínimo / Minimum price 3,45 3,45 3,45 3,45
Preço médio / Average price 6,46 6,46 6,36 6,28
Preço máximo / Maximum price 11,06 11,06 11,06 9,57

Couchê
Coated

Preço mínimo / Minimum price 5,43 5,64 5,36 5,36
Preço médio / Average price 6,58 6,65 6,55 6,55
Preço máximo / Maximum price 8,50 8,50 8,50 8,50

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP

Tabela 7 – Preços da tonelada de papel kraftliner em US$ FOB para o comércio exterior – sem ICMS e IPI - Brasil
Table 7 - Prices in US$ FOB per tonne of kraftliner paper for export  - without ICMS and IPI taxes - Brazil

Mai./2017
May/2017

Jun./2017
Jun./2017

Jul./2017
Jul./2017

Ago./2017
Aug./2017

Exportação 
(US$ por tonelada) 
Exports (US$ per tonne)

Mínimo / Minimum 414 447 456 539
Médio / Average 552 561 566 578

Máximo / Maximum 617 659 678 650

Importação 
(US$ por tonelada)
Imports (US$ per tonne)

Mínimo / Minimum 477 396 426 366
Médio / Average 477 396 426 366

Máximo / Maximum 477 396 426 366

Fonte/Source: Aliceweb, código NCM 4804.1100 

Tabela 8 – Preços da tonelada de aparas posta em São Paulo (R$ por tonelada) 
Table 8 - Prices per tonne of recycled materials put in São Paulo (R$ per tonne)

Produto
Product

Julho de 2017 / July 2017 Agosto de 2017 / August 2017

Mínimo
Minimum

Médio
Average

Máximo
Maximum

Mínimo
Minimum

Médio
Average

Máximo
Maximum

Aparas brancas
White recycled 

material

1a 780 1.020 1.400 780 1.020 1.400

2a 420 601 800 420 601 800

4a 300 490 620 300 490 620

Aparas marrom 
(ondulado)

Brown recycled 
material 

(corrugated)

1a 310 497 690 310 506 690

2a 280 445 670 280 453 670

3a 280 405 640 280 405 640

Jornal / Newsprint 290 511 930 290 511 930

Cartolina
Folding board

1a 470 573 660 475 561 650

2a 300 430 560 300 420 540

Tabela 9 – Importações brasileiras de aparas marrons (código NCM 4707.10.00)
Table 9 - Imports of brown recycled  material (corrugated) - Code NCM 4707.10.00

Meses (descontínuos) Valor em US$
Value in US$

Quantidade  (em kg)
Amount (in kg)

Preço médio (US$ t)
Average price (US$/t)

Maio/2014 596.539 3.213.082 185,66
Junho/2014 124.230 675.625 183,87
Julho/2014 40.025 182.292 219,57
Agosto/2014 33.075 135.000 245,00
Setembro/2014 28.222 108.772 259,46
Outubro/2014 22.941 110.387 207,82
Maio/2015 6.576 22.727 289,35
Agosto/2016 116.640 648.000 180,00
Setembro/2016 67.589 370.670 182,34
Outubro/2016 256.265 1.405.339 182,35
Novembro/2016 181.572 981.422 185,01
Dezembro/2016     154.892     822.562     188,30
Janeiro/2017 34.560 216.000 160,00
Março/2017 34.560 216.000 160,00
Abril/2017 34.560 216.000 160,00
Maio/2017 36.720 216.000 170,00
Junho/2017 6.940 48.360 143,51
Julho/2017 110.160 648.000 170,00
Agosto/2017 22.950 135.000 170,00

Fonte/Source: Sistema Aliceweb.  Nota: Nota: os meses não citados na sequência da primeira coluna desta tabela (como 
de novembro de 2014 a julho de 2015, por exemplo) não tiveram informações sobre as importações de aparas marrons

Con�ra os indicadores de produção e vendas de celulose, 
papéis e papelão ondulado no site da revista 

O Papel,  www.revistaopapel.org.br.

Observação: as metodologias de cálculo dos preços 
apresentados nas Tabelas 3 a 9 a seguir estão no site  
http://www.cepea.esalq.usp.br/�orestal.  
Preste atenção ao fato de os preços das Tabelas 3 e 5 
serem sem ICMS e IPI (que são impostos), mas com PIS 
e Co�ns (que são contribuições).

Fonte/Source: Grupo Economia Florestal – CEPEA/ESALQ/USP

res da tonelada de celulose de �bra curta têm 
aumentado no mercado brasileiro no segundo 
semestre de 2017. Em setembro, o preço médio 
lista foi de US$ 879,77, contra US$ 863,66 em 
agosto. Essa alta de preços não ocorreu, no en-
tanto, nas vendas do mesmo produto para clien-
tes médios. Constata-se na mesma Tabela 2 que 
o preço médio das vendas para clientes médios 
não se alterou em setembro relativamente à sua 
cotação vigente em agosto passado.

Papéis
A alta dos preços médios em reais dos papéis 

miolo e capa reciclada em agosto em relação a 
julho (Tabela 5), ainda que pequenas em termos 
relativos (0,19% e 0,27%, respectivamente) é 
um retrato da retomada, ainda que tímida, do 
crescimento econômico brasileiro.

No mercado de papéis de imprimir não há 
sinais de crescimento de preços, tanto nas em 
vendas da indústria a grandes compradores 
(Tabelas 3 e 4) quanto nas das distribuidoras 
a pequenas grá�cas e copiadoras (houve, pelo 
contrário, pequenas reduções, mas pontuais). 
Isso reforça a a�rmativa acima sobre o tímido 
crescimento econômico brasileiro atual.

 
Aparas
Os dados da Tabela 8 indicam que os preços 

médios em reais da tonelada de aparas mar-
rons dos tipos 1 e 2 em agosto de 2017 foram 
1,8% superiores aos vigentes em julho do cor-
rente ano. Essas altas se associam à elevação 
dos valores em reais dos papéis miolo e capa 
reciclada no mesmo período.

Houve também em agosto, em relação a julho 
passado, quedas dos preços das aparas de car-
tolina (Tabela 8).          n 

Nota importante extraordinária: como 
não houve a publicação dos dados da Natural 
Resources Canada até a data de fechamento 
desta edição, esta coluna não inclui o grá�co 
normalmente publicado com essa referência de 
dados, pois não há informação nova. Considere 
até o momento o mesmo grá�co reproduzido 
nas edições anteriores. Na revista O Papel de ju-
lho/2017 (próxima edição), atualizaremos o grá-
�co com os dados dessa instituição canadense.
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INDICADORES DE PAPÉIS TISSUE
O mês de junho passado demonstrou que a produção de papéis de 

�ns sanitários manteve a tendência de aumento e apresentou resulta-
do positivo pelo quarto mês consecutivo, fechando o primeiro semestre 
com volume total produzido de 625 mil toneladas. Tal crescimento foi 
de 0,4% em relação ao mesmo período de 2016.

Diferentemente dos meses anteriores, porém, o produto responsável 
pelo crescimento dos papéis de �ns sanitários em junho não foi o pa-
pel higiênico de folha dupla, que, inclusive, apresentou queda de 0,4% 
em seu desempenho comparado com junho do ano passado. Foram 
três outros tipos de papel que determinaram o bom desempenho dos 
papéis de �ns sanitários no mês de junho passado: higiênico de folha 
simples de boa qualidade, toalha multiúso e guardanapo, com cresci-
mentos de 8,5%, 9,1%; e 26,1%, respectivamente.

As vendas ao mercado interno de todos os produtos do segmento, 
como era de se esperar, acompanharam a produção e, no primeiro se-
mestre, atingiram volume de 623.700 toneladas, demonstrando tam-
bém alta de 0,4% em relação ao primeiro semestre de 2016.

Para os próximos meses de 2017 teremos de esperar a solução dos atuais 
problemas na área política e, também, ainda saber quais impactos o mer-
cado sofrerá com a entrada em operação das novas máquinas da Suzano, 
agora anunciando que vai operar no varejo nordestino com marca própria.

MATÉRIAS-PRIMAS
O preço da celulose de �bra curta está se estabilizando no exterior 

com os fabricantes nacionais já oferecendo bons descontos, o que indi-
ca a possibilidade de quedas até o �m do ano, principalmente quando 
consideramos o início da operação da nova unidade da Fibria. 

Em julho deste ano, veri�camos os seguintes valores para os prin-
cipais tipos de aparas utilizadas no setor: brancas I – R$ 1.365,00 
(+0,3%); brancas II – R$ 774,29 (-0,5%); brancas III – R$ 651,67 (-2%) 
e brancas IV – R$ 588,13 (+0,3%), sempre em preços por tonelada FOB 
depósito, sem impostos e 30 dias de prazo.

O papel maculatura continua com preços estáveis em R$ 2.030,25 
por tonelada, com 18% de ICMS e 45 dias de prazo.

DIRETOR DA ANGUTI ESTATÍSTICA
8: PEDROVB@ANGUTI.COM.BR
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POR PEDRO VILAS BOAS 

Fonte: Anguti Estatística

Evolução de preços de aparas brancas IV
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A Anguti Estatística elabora relatórios mensais para você acompanhar os mercados de aparas de papel, 
papéis de embalagem e papéis de �ns sanitários. Conheça e assine nossos relatórios mensais com 
dados mais detalhados em: www.anguti.com.br 
Tel.: 11 2864-7437

PAPEL TOALHA MULTIÚSO
Característica Abril Maio Junho Jun./Maio

Fardos de 12x2 rolos
60 toalhas 22x20 cm

R$ 47,95 R$ 44,94 R$ 47,83 6.4%

OBS.: PREÇOS DE GÔNDOLA DE 16 SUPERMERCADOS NO ESTADO DE SÃO PAULOFonte: Anguti Estatística * corrigido

OBS.: PREÇOS DE GÔNDOLA DE 16 SUPERMERCADOS NO ESTADO DE SÂO PAULO

PAPEL HIGIÊNICO - FARDOS DE 64 ROLOS COM 30 METROS
Característica Abril Maio Junho Jun./Maio

Folha simples de boa qualidade R$ 29,95 R$ 29,85 R$ 29,82 -0.1%

Folha simples de alta qualidade R$ 39,25 R$ 38,65 R$ 38,30 -0.9%

Folha dupla R$ 76,33 R$ 77,46 R$ 77,62 0.2%
Fonte: Anguti Estatística

Preços médios de papel de �ns sanitários, observados em Supermercados selecionados no Estado de São Paulo

PAPEL TOALHA DE MÃO - PACOTES DE MIL FOLHAS DE 23 X 21 cm*
Característica Abril Maio Junho Jun./Maio

Natural R$ 7,29 R$ 7,34 R$ 7,39 0.7%
Branca R$ 9,90 R$ 9,52 R$ 9,66 1.5%
Extra Branca R$ 13,23 R$ 13,52 R$ 13,72 1.5%
100% celulose R$ 23,14 R$ 23,38 R$ 23,23 -0.6%

 PREÇOS PESQUISADOS EM 19 ATACADISTASFonte: Anguti Estatística
* Produtos com medidas diferente têm seus preços ajustados para a medida do quadro

PAPÉIS DE FINS SANITÁRIOS – EM 1.000 TONELADAS
Produto Produção

2016
Junho Janeiro - Junho

2016 2017 Var. % 2016 2017 Var. %

Papel higiênico  937,0  78,1  76,4 -2.3%  453,3  457,0 0.8%

Toalha de mão  201,2  16,7  16,7 -0.1%  105,6  105,6 0.0%

Toalha multiúso  76,6  6,7  7,1 6.2%  40,9  40,1 -1.9%

Guardanapos  41,7  2,8  3,3 16.3%  20,3  19,6 -3.0%

Lenços  5,1  0,3  0,7 133.7%  2,8  2,9 4.3%

Total   1.261,6  104,6  104,1 -0.5%  622,8  625,2 0.4%
Fonte: Anguti Estatística

Produto Vendas

2016
Junho Janeiro - Junho

2016 2017 Var. % 2016 2017 Var. %

Papel higiênico  929,4  75,0  78,5 4.6%  455,5  459,2 0.8%

Toalha de mão  201,1  16,8  16,9 0.3%  103,5  104,8 1.2%

Toalha multiúso  76,1  7,1  6,1 -13.5%  39,5  37,3 -5.5%

Guardanapos  42,1  3,3  3,4 5.1%  20,2  19,9 -1.5%

Lenços  5,2  0,8  0,5 -39.1%  2,4  2,5 5.8%

Total   1.253,9   102,9  105,4 2.3%  621.0  623.7 0.4%

PAPÉIS DE FINS SANITÁRIOS – EM 1.000 TONELADAS

Fonte: Anguti Estatística
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SAZONALIDADE NA INDÚSTRIA DE CELULOSE E PAPEL

A existência de sazonalidade em determinadas cadeias produtivas é 
um fenômeno perfeitamente natural. A razão principal da existên-
cia de efeitos sazonais é a demanda, que em determinadas épocas 

do ano é maior do que em outras para alguns produtos ou serviços. 
Os motivos da variação da demanda ao longo do ano são os mais 

diversos e variam de produto a produto, de mercado a mercado. Os 
mais comuns são as estações do ano, os períodos mais comuns para as 
férias nacionais, datas comemorativas, motivos históricos, culturais e 
religiosos, apenas para citar alguns. Vale notar que esses motivos “so-
ciais” acabam re�etindo no modelo de consumo dos produtos e servi-
ços, ditando a dinâmica do mercado fabril (exatamente por determinar 
os padrões de consumo). 

Quando se pensa em um mercado globalizado, a compreensão dos 
efeitos da sazonalidade dos mercados atendidos pela empresa se torna 
ainda mais importante. Os períodos de pico de demanda do mercado 
interno normalmente são diferentes daqueles dos mercados interna-
cionais, principalmente para as empresas instaladas no hemisfério sul 
que vendem produtos e serviços para o hemisfério norte. Além disso, o 
mercado internacional trabalha geralmente com o abastecimento de 
grandes centros de distribuição e/ou de reindustrialização, cada qual 
com sua própria exigência de prazos de fabricação e de entrega. 

Neste artigo o leitor poderá veri�car os efeitos da sazonalidade sobre 
a produção da indústria brasileira de celulose e de papel e papelão. Para 

tanto, a Consufor utilizou os dados históricos da produção industrial dos 
últimos cinco anos. Por serem um componente de mercado importante 
para o Brasil (em especial para a indústria de celulose), avaliamos tam-
bém as exportações no mesmo período. 

Para iniciar as análises, a Consufor mostra na Figura 1 um compara-
tivo da sazonalidade da produção dos tipos de indústrias que operam 
no País: a indústria geral (todas as indústrias do País), a extrativa (de 
mineração e extração de petróleo, por exemplo) e a da transformação 
(na qual se inserem as indústrias da celulose, papel e papelão).

Os dados mostram que a indústria geral e a da transformação operam 
com ciclos sazonais bastante similares, o que mostra que a base de indús-
trias da transformação no País é mais representativa que a quantidade de 
empresas da indústria extrativa. Entre os meses de dezembro e abril, em 
média, essas indústrias operam em ritmo mais lento; de maio a novem-
bro, funcionam de modo mais acelerado. No caso da indústria extrativa, 
também há comportamento sazonal, porém com menor amplitude de va-
riação da produção entre os períodos de “ociosidade” e de “aceleração”. 

Avaliando-se agora especi�camente a indústria de celulose, percebe-se 
que nos últimos anos há dois períodos sazonais expressivos: de janeiro a 
abril, opera com menor nível de produção, ao passo que de maio a de-
zembro se nota maior volume, com pico histórico em dezembro (Figura 2). 
Como se trata de uma indústria muito focada no mercado internacional, 
a mesma �gura mostra que a sazonalidade se repete de modo similar 

DIRETOR DE CONSULTORIA DA CONSUFOR 
8: mfunchal@consufor.com
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POR MARCIO FUNCHAL

Figura 1 – Sazonalidade da Produção Anual da Indústria Brasileira 
- Distribuição do Volume Produzido Anualmente* -

* Comportamento médio dos últimos cinco anos
Fonte: cálculos da Consufor com base nos dados da CNI, IBGE e MDIC

Indústria Geral Indústria Extrativa Indústria da Transformação
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quando se avalia o comportamento médio das exportações de celulose 
ao longo do ano. É claro que ocorrem pequenas divergências entre alguns 
meses, assim como picos mais expressivos em outros (até mesmo pela 
questão de gestão de estoques e escala de navios). O comportamento 
geral, porém, é bastante similar ao da produção.

Repetindo-se a análise para a indústria de papel e papelão (Figura 3), 
�ca nítido que a distribuição da produção industrial e das exportações 
são distintas e, portanto, têm sazonalidades diferentes. No caso da produ-
ção industrial de papel e papelão no Brasil, os meses com maior volume 
de produção são os de julho a novembro (embora haja um pico históri-
co em março), enquanto de dezembro a junho essa indústria opera, em 
média, com menor volume de produção. É importante destacar, contudo, 
que a variação do volume de produção industrial de papel e papelão de 
um mês para outro é menos signi�cativa do que na indústria de celulose. 

Figura 2 – Sazonalidade da Indústria de Celulose 

Figura 3 – Sazonalidade da Indústria de Papel e Papelão *

* Comportamento médio dos últimos cinco anos
Fonte: cálculos da Consufor com base nos dados da CNI, IBGE e MDIC

* Comportamento médio dos últimos cinco anos
Fonte: cálculos da Consufor com base nos dados da CNI, IBGE e MDIC

Produção Industrial 

Produção Industrial 

Exportações

Exportações

A CONSUFOR é uma empresa de consultoria em negócios e estratégias, especializada nos setores da 
indústria da madeira, papel e celulose, bioenergia, siderúrgico, �oresta e agronegócio. 
Para atender às necessidades do mercado, a CONSUFOR desenvolve serviços de consultoria 
e pesquisa focando em quatro áreas: Inteligência de Mercado, Engenharia de Negócios, Gestão 
Empresarial, Fusões e Aquisições.

Nas exportações de papel e papelão, o período com menor volume 
de embarques ao exterior é o de julho a novembro. A maior quantidade 
de remessas ao exterior acontece, em média, entre dezembro e junho, 
embora fevereiro seja historicamente um mês pouco importante para 
as exportações desse tipo de produto.

Considerando-se os dados reunidos, conclui-se que há sazonalidade 
na produção industrial de celulose e de papel e papelão no Brasil. Em 
linhas gerais, as fábricas operam com mais intensidade no segundo se-
mestre, �cando com menor expressividade fabril no primeiro. 

Em se tratando de exportações, as de celulose seguem o mesmo per�l 
da produção: o segundo semestre é mais relevante, demonstrando, assim, 
forte conexão com o mercado internacional. Papel e papelão têm seu 
período especial no primeiro semestre de cada ano, indicando que o mer-
cado interno é mais importante do que as vendas ao exterior.   n
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ESTATÍSTICAS DO SETOR DE BASE FLORESTAL –  AGOSTO/2017
Figura 1.  Evolução de preços médios nacionais de Pínus em pé         
(Base jan./2015 = 100)

Fonte: Banco de dados da Consufor 

Figura 2.  Evolução de preços médios nacionais de Eucalipto em pé         
(Base: jan./2015 = 100)
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Figura 3.  Evolução de preços médios da indústria nacional       
(Base: jan./2015 = 100)
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Fonte: Cálculos da CONSUFOR com base no IBGE

O mês de agosto de 2017 encerrou mostrando variações discretas 
nos preços médios nacionais das toras de pínus: variações positivas 
nominais de preços que não ultrapassaram a barreira de 0,5%, em 
relação a julho de 2017. 

Nos últimos 12 meses, os preços médios nacionais das toras de pro-
cesso caíram cerca de 2,7% em termos nominais. Os preços médios 
das toras de serraria média, por sua vez, mostraram o maior cresci-
mento nominal no referido período: aproximadamente 4,7%. 

Desde o início do monitoramento de preços da série (jan./2015), as 
toras para serraria média foram as que obtiveram o maior crescimen-
to nominal de preços: 20%. No caso das toras de processo, somam 
redução nominal de preços de quase 11,5% no mesmo período.

Os preços das toras de eucalipto têm se mantido estáveis nos úl-
timos três meses. Na média nacional, os valores da tora para pro-
cesso mostram retração da ordem de 2% em termos nominais, con-
siderando-se o patamar de preços no início de 2017. Se olharmos 
os últimos 12 meses, a queda nominal de preços foi maior: 3,6%. 

As toras de eucalipto para serraria têm preços médios nacionais 
praticamente estáveis desde o início de 2017. O cenário é prati-
camente o mesmo se mudarmos o horizonte para os últimos 12 
meses, com variação positiva nominal de preços de aproximada-
mente 0,5%. 

Os preços médios da indústria nacional demonstraram com-
portamento bastante similar em agosto de 2017. Em relação 
a julho, as variações nominais de preços ficaram entre 0,3% e 
0,6%, para baixo. 

No acumulado do ano, a indústria extrativa registra retração no-
minal de preços médios nacionais da ordem de 17,5%, ao passo 
que a indústria em geral e a da transformação acumulam quedas 
nominais respectivas de aproximadamente 1,6% e de 1%. 

Se considerarmos o período dos últimos 12 meses, todas as 
três indústrias registraram crescimento de preços entre 0,8% e 
7,0% em termos nominais.

OBS.: Todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS
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Figura 4.  Evolução de preços nacionais médios setoriais          
(Base: jan./2015 = 100)
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Fonte: Cálculos da Consufor com base no IBGE

Figura 5.   Evolução de preços médios internacionais de insumos         
(Base: jan./2015 = 100)
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Fonte: Cálculos da Consufor com base no Banco Mundial

Figura 6.  Evolução de preços médios internacionais de commodities � orestais         
(Base: jan./2015 = 100)
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Fonte: Cálculos da Consufor com base no Banco Mundial

OBS.: Todas as séries apresentam evolução de PREÇOS NOMINAIS

No âmbito nacional, os preços médios da indústria da madeira 
e da de celulose e papel registraram leve oscilação negativa de 
valores em agosto de 2017 em relação a julho. Tais variações não 
ultrapassaram a barreira de 0,5% em termos nominais. 

No acumulado do ano, os preços médios nacionais da indústria 
da madeira tiveram crescimento nominal pouco maior de 1%. Os 
preços médios nacionais da indústria de celulose e papel, no mes-
mo período, somam crescimento médio nominal de quase 5%. 

A mesma amplitude diferenciada de crescimento de preços é per-
cebida no horizonte dos últimos 12 meses. O crescimento nominal 
dos preços médios foi de quase 6% na indústria de celulose e 
papel e de aproximadamente 1,5% na indústria da madeira.

No ano de 2017, os preços médios internacionais de fertilizantes 
apresentam queda nominal de quase 6,5%. No mesmo período, 
a redução dos preços médios mundiais de energia é ainda mais 
expressiva: 13,5%, também em termos nominais. 

Nos últimos 12 meses, os preços médios mundiais de energia 
cresceram 2,6%, em contraste com a redução de 2,2% regis-
trada em agosto de 2017 em relação a julho (tudo em termos 
nominais). 

Os preços médios internacionais de fertilizantes acumulam que-
da nominal de 3% nos últimos 12 meses, contrastando com o 
pequeno crescimento nominal observado no último mês, de cer-
ca de 0,5%.

Em termos internacionais, os preços médios de commodities 
destacados na pesquisa apresentaram leve redução no mês de 
agosto de 2017 em comparação aos valores de julho. Essa va-
riação não ultrapassou a casa de 0,5% em termos nominais. 

Os preços médios de produtos de madeira acumulam aumento 
nominal de quase 3% em 2017. Nos últimos 12 meses, porém, 
a retração nominal de preços é pouco maior do que 4%.

No caso dos alimentos, os preços médios internacionais caíram 
cerca de 1,6% em termos nominais. Nos últimos 12 meses a retração 
é ainda maior, com queda nominal de preços superior a 3%. n
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INDICADORES DE PAPELÃO ONDULADO CORRUGATED BOARD INDICATORS 
A expedição de caixas, acessórios e chapas de papelão ondulado tota-

lizou 288.255 toneladas em julho de 2017, segundo o Boletim Estatístico 
da ABPO – Associação Brasileira do Papelão Ondulado. O volume expedi-
do foi 2,6% superior ao de igual mês de 2016. 

Com ajuste sazonal, a expedição de julho deste ano superou em 1,44% a de 
junho. A área total de produtos de papelão ondulado expedida em julho último 
correspondeu a 557.745 m², 1,63% maior que a observada em junho de 2016. 

O primeiro resultado mensal referente ao segundo semestre indica que a 
indústria de papelão ondulado prossegue em sua trajetória de recuperação. 
A continuidade do crescimento está em linha com a melhora da con�ança 
empresarial, que em julho recuperou parte da perda sofrida no mês anterior. 

Essa recuperação é fruto de avanços, como o observado no nível de uti-
lização da capacidade instalada do setor industrial, que alcançou 74,7%, 
ligeiramente acima da média do primeiro semestre, de 74,5%. Com base 
nos resultados da expedição de papelão ondulado apurados até julho e 
com as projeções para o restante do segundo semestre, prevê-se cresci-
mento de 2,7% para o ano de 2017.

Nota: comentários de Salomão Quadros – IBRE/FGV. 

Shipments of corrugated board boxes, accessories and sheets totaled 
288,255 tons in July 2017, according to the Brazilian Corrugated Board 
Association’s (ABPO) Statistical Bulletin. The volume shipped was 2.60% 
higher than the same month in 2016. 

Adjusting for seasonality, shipments in July were 1.44% higher than 
in June. The total area of corrugated board products shipped in July 2017 
amounted to 557,745 m2. This area was 1.63% more than in June of last year. 

7he first monthly result for the seFond semester of 2017 indiFates that the 
corrugated board industry continues its recovery trajectory. The continued 
inFrease in shipments is in line with the improYement in Eusiness FonfidenFe, 
which in July recovered part of the loss from the previous month. 

This recovery is fruit of advancements, as observed in the utilization 
level of installed capacity in the industrial sector which reached 74.7%, 
slightly aEoYe the 74.�% aYerage for the first semester. %ased on results of 
corrugated board shipments through the month of July and projections 
for the remainder of the second semester, the segment is expected to grow 
2.7% in 2017.

Note: Comments provided by Salomão Quadros – IBRE FGV.

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

JUL16
JUL16

JUN17
JUN17

JUL17
JUL17

JUL17-JUN17
JUL17-JUN17

JUL17-JUL16
JUL17-JUL16

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 280.943 281.976 288.255 2,23 2,60

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 227.552 229.615 234.151 1,98 2,90

Chapas / Sheets 53.391 52.361 54.104 3,33 1,33

MIL m2 / THOUSAND m2

JUL16
JUL16

JUN17
JUN17

JUL17
JUL17

JUL17-JUN17
JUL17-JUN17

JUL17-JUL16
JUL17-JUL16

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 548.781 544.459 557.745 2,44 1,63

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 441.224 437.348 447.170 2,25 1,35

Chapas / Sheets 107.557 107.111 110.575 3,23 2,81

EXPEDIÇÃO/SHIPMENTS

CAIXAS, ACESSÓRIOS E CHAPAS DE PAPELÃO ONDULADO / BOXES, ACCESSORIES AND SHEETS OF CORRUGATED BOARD

JUL16
JUL16

JUN17
JUN17

JUL17
JUL17

JUL17-JUN17
JUL17-JUN17

JUL17-JUL16
JUL17-JUL16

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 10.806 11.279 11.087 -1,71 2,60

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 8.752 9.185 9.006 -1,95 2,90

Chapas / Sheets 2.054 2.094 2.081 -0,64 1,33

Número de dias úteis  / Number of working days 26 25 26

TONELADAS POR DIA ÚTIL / METRIC TONS PER WORKING DAY
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CONSUMO DE PAPEL, PRODUÇÃO BRUTA E MÃO DE OBRA OCUPADA / PAPER CONSUMPTION, 
GROSS PRODUCTION AND LABOUR

TONELADAS / METRIC TONS VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

JUL16
JUL16

JUN17
JUN17

JUL17
JUL17

JUL17-JUN17
JUL17-JUN17

JUL17-JUL16
JUL17-JUL16

Consumo de Papel (t)
Paper consumption (metric tons) 314.308 315.487 325.085 3,04 3,43

Produção bruta das onduladeiras (t)
Gross production of corrugators (metric tons) 319.777 321.962 329.936 2,48 3,18

Produção bruta das onduladeiras (mil m2) 
Gross production of corrugators (thousand m2) 612.369 607.572 626.895 3,18 2,37

MÃO DE OBRA / LABOUR VARIAÇÃO % / PERCENT CHANGE

JUL16
JUL16

JUN17
JUN17

JUL17
JUL17

JUL17-JUN17
JUL17-JUN17

JUL17-JUL16
JUL17-JUL16

Número de empregados / Number of employees 25.300 25.028 25.096 0.27 -0.81

Produtividade (t/homem) / Productivity (tons/empl.) 12.639 12.864 13.147 2.20 4.01

 Distribuição setorial da expedição de caixas e acessórios de papelão ondulado – em % (julho 2017)
Sectorial shipments of boxes and accessories of corrugated board – in % (July 2017)

Calculado com base na expedição em toneladas/Based on shipments in metric tons

Produtos farmacêuticos, 
perfumaria e cosméticos /

Drugs, perfumes & cosmetics
4,11%

Avicultura 
Poultry
6,70%

Horticultura, fruticultura e 
� oricultura 

Horticulture, fruits & 
� oriculture

8,01%

Químicos e derivados
Chemical & allied products

8,19%

Produtos alimentícios 
Food products            

48,35%

Demais categorias
Other categories

24,64%

VALORES ACUMULADOS NO ANO / YEAR ACCUMULATED VALUES

MIL m² / THOUSAND SQUARE METERS

TONELADAS/METRIC TONS

JUL16
JUL16

JUL17
JUL17

VARIAÇÃO %
PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 1.874.612 1.932.228 3,07

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 1.525.160 1.568.129 2,82

Chapas / Sheets 349.452 364.099 4,19

TONELADAS/METRIC TONS

JUL16
JUL16

JUL17
JUL17

VARIAÇÃO %
PERCENT CHANGE

EXPEDIÇÃO TOTAL / TOTAL SHIPMENTS 3.651.698 3.750.418 2,70

Caixas e Acessórios / Boxes and Accessories 2.948.493 3.006.184 1,96

Chapas / Sheets 703.205 744.234 5,83
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Celulose / Pulp
Junho / June Jan-Jun / Jan-Jun

2016 2017 (1) Var.% 2016 2017 (1) Var. %

Produção / Production 1.554 1.633 5,1 9.121 9.581 5,0

Exportações / Exports (2) 1.129 1.316 16,6 6.365 6.799 6,8

Importações / Imports (2) 30 18 -40,0 203 114 -43,8

Consumo Aparente / Apparent Consumption 455 335 -26,4 2.959 2.896 -2,1

INDICADORES DE PRODUÇÃO E VENDAS 
DO SETOR DE ÁRVORES PLANTADAS

A 38.ª edição do Cenários Ibá, boletim mensal da Indústria Brasileira de 
Árvores, apresentou os seguintes resultados do setor de árvores plantadas no 
período de janeiro a junho de 2017:

Exportações – As de celulose cresceram 6,8% na comparação com o 
mesmo período do ano passado, atingindo 6,8 milhões de toneladas; as de 
painéis de madeira aumentaram 34,8%, com 597 mil metros cúbicos, e as 
de papel progrediram 1%, com quase 1,1 milhão de toneladas negociadas.

Esse desempenho positivo fez a receita das exportações superar a 
marca de US$ 4 bilhões no primeiro semestre deste ano, com cresci-
mento de 7,3% em relação aos seis primeiros meses de 2016, contri-
buindo para que a balança comercial do setor atingisse um superávit de  
US$ 3,6 bilhões – um avanço de 9,1%.

Em relação às receitas de exportações no período analisado, as de ce-
lulose alcançaram o valor de US$ 3 bilhões (+9,8%); as de papel, US$ 925 
milhões (-2,0%), e as de painéis de madeira, US$ 137 milhões (+25,7%). 

Os principais destinos das exportações da indústria de árvores plantadas 
no primeiro semestre de 2017 foram: no caso da celulose, a China (cerca de 
42%) e, no de papel e painéis de madeira, os países latino-americanos, que 
continuam como os mais importantes mercados desses segmentos. 

Produção – A produção brasileira de celulose superou 9,5 milhões de 
toneladas, crescendo 5% de janeiro a junho de 2017 em relação a 2016, e a 
de papel chegou a 5,1 milhões de toneladas (-0,7%).

Vendas Domésticas – Nos primeiros seis meses de 2017, as vendas do-
mésticas de papel alcançaram 2,6 milhões de toneladas, apresentando queda 
de 1,6% na comparação com o mesmo período do ano passado, enquanto o 
segmento de painéis de madeira registrou 3,1 milhões de m³ comercializados 
internamente (-1,6%).                    n

Celulose / Pulp
1.000 toneladas / 1,000 tons

(1) Preliminar / Preliminary Results  (2) Fonte / Source: SECEX/MDIC

Nota/Note: estatísticas referentes a julho de 2017/July 2017 statistics

Evolução da Produção Brasileira de Celulose / Brazilian Pulp Production Evolution
1.000 Toneladas / 1,000 Tons

Production and sales indicators 
for the planted trees sector

The 38th edition of Cenários Ibá, the monthly bulletin of the 
Brazilian Tree Industry (IBÁ), presented the following results for 
the planted trees sector for the January-June 2017 period:

Exports – Pulp exports grew 6.8% in comparison to the same 
period last year, totaling 6.8 million tons; wood panels grew 34.8%, 
with 597,000 m³ earmarked for the external market; while paper 
exports increased 1%, with roughly 1.1 million tons sold. 

This positive performance led export revenues to surpass the 
US$4 billion mark in the first semester of the year, an increase 
of 7.3% in relation to the first six months of 2016, helping the 
sector’s trade balance to reach a surplus of US$3.6 billion, an 
increase of 9.1%.

In relation to export revenues for the period under analysis, 
pulp exports totaled US$3.0 billion (+9.8%), while paper 
amounted to US$925 million (-2.0%) and wood panels US$137 
million (+25.7%). 

In terms of export destinations of the planted trees industry, 
roughly 42% of pulp was shipped to China in the first semester of 
2017. Latin American countries continued being the main markets 
for the paper and wood panel segments in the first semester. 

Production – Pulp production in Brazil exceeded 9.5 million 
tons, having grown 5.0% between January and June 2017 compared 
to 2016; in turn, paper amounted to 5.1 million tons (-0.7%).

Domestic Sales – In the first six months of 2017, internal sales 
of paper totaled 2.6 million tons, representing a 1.6% drop in 
comparison to the same period last year; the wood panel segment 
registered sales of 3.1 million m³ in the internal market (-1.6%). n

2016 2017
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Nota/Note: estatísticas referentes a julho de 2017/July 2017 statistics

Papel / Paper
1.000 toneladas / 1,000 tons

(1) Preliminar / Preliminary Results  (2) Fonte / Source: SECEX/MDIC

2016 2017

Evolução da Produção Brasileira de Papel
Brazilian Paper Production Evolution

1.000 Toneladas / 1,000 Tons

Papel / Paper
Jun / Jun Jan-Jun / Jan-Jun

2016 2017 (1) Var. % 2016 2017 (1) Var. %

Produção / Production 854 870 1,9 5.146 5.112 -0,7

Embalagem / Packaging & Wrapping 445 459 3,1 2.710 2.721 0,4

Imprimir e Escrever / Printing & Writing 206 204 -1,0 1.247 1.211 -2,9

Imprensa / Newsprint 7 8 14,3 51 41 -19,6

Fins Sanitários / Tissue 98 99 1,0 563 568 0,9

Papel-cartão / Cardboard 57 58 1,8 336 330 -1,8

Outros / Others 41 42 2,4 239 241 0,8

Vendas Domésticas / Domestic Sales 448 458 2,2 2.634 2.592 -1,6

Embalagem / Packaging & Wrapping 152 157 3,3 879 874 -0,6

Imprimir e Escrever / Printing & Writing 124 118 -4,8 717 676 -5,7

Imprensa / Newsprint 6 7 16,7 41 36 -12,2

Fins Sanitários / Tissue 92 97 5,4 553 557 0,7

Papel-cartão / Cardboard 41 44 7,3 249 249 0,0

Outros / Others 33 35 6,1 195 200 2,6

Exportações / Export (2) 184 177 -3,8 1.058 1.069 1,0

Embalagem / Packaging & Wrapping 60 55 -8,3 372 354 -4,8

Imprimir e Escrever / Printing & Writing 82 83 1,2 462 489 5,8

Imprensa / Newsprint 1 0 - 2 7 250,0

Fins Sanitários / Tissue 3 2 -33,3 12 16 33,3

Papel-cartão / Cardboard 16 14 -12,5 87 81 -6,9

Outros / Others 22 23 4,5 123 122 -0,8

Importações / Import (2) 52 75 44,2 325 359 10,5

Embalagem / Packaging & Wrapping 4 4 0,0 18 24 33,3

Imprimir e Escrever / Printing & Writing 23 35 52,2 132 161 22,0

Imprensa / Newsprint 9 15 66,7 72 58 -19,4

Fins Sanitários / Tissue 1 0 - 3 1 -66,7

Papel-cartão / Cardboard 2 3 50,0 18 20 11,1

Outros / Others 13 18 38,5 82 95 15,9

Consumo Aparente / Apparent Consumption 722 768 6,4 4.413 4.402 -0,2
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Exportações Brasileiras de Celulose por Destino – US$ Milhões FOB 
Brazilian Pulp Exports by Destination – US$ Million FOB

Destino / Destination
Jan-Jun / Jan-Jun

2016 2017 Var. %

América Latina / Latin America 63 106 68,3

Europa / Europe 971 915 -5,8

América do Norte / North America 427 452 5,9

África / Africa 18 21 16,7

Ásia/Oceania / Asia/Oceania 263 260 -1,1

China / China 1.007 1.264 25,5

Total / Total 2.749 3.018 9,8
Fonte / Source: SECEX/MDIC

Evolução da Produção Brasileira de Celulose / Brazilian Pulp Production Evolution
1.000 Toneladas / 1,000 Tons

Evolução da Produção Brasileira de Papel / Brazilian Paper Production Evolution
1.000 Toneladas / 1,000 Tons

Exportações Brasileiras de Papel por Destino – US$ Milhões FOB 
Brazilian Paper Exports by Destination – US$ Million FOB

Destino / Destination
Jan-Mai / Jan-May

2016 2017 Var. %

América Latina / Latin America 539 593 10,0

Europa / Europe 122 93 -23,8

América do Norte / North America 103 63 -38,8

África / Africa 56 41 -26,8

Ásia/Oceania / Asia/Oceania 76 81 6,6

China / China 48 54 12,5

Total / Total 944 925 -2,0

Fonte / Source: SECEX/MDIC

Nota/Note: estatísticas referentes a julho de 2017/July 2017 statistics
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DIVULG
AÇÃO

/RISI

De acordo com a pesquisa da RISI Price Watch, os preços de 
kraftliner aumentaram 8,4% e 6,3% em 2015 e 2016, res-
pectivamente. No primeiro trimestre de 2017, vários produ-

tores de embalagens de papel no Brasil anunciaram aumentos para 
repassar os custos de produção mais altos e recuperar margens. 
Adicionalmente, muitas pessoas acreditam que existe uma sólida 
correlação entre os preços de kraftliner e celulose de mercado. Após 
mais de seis meses de aumentos consecutivos nos preços da celulo-
se de mercado, isto é, da fibra curta (BHK) e da fibra longa (NBSK), 
parece razoável nos perguntarmos se esse aumento para a celulose 
vai levar a maiores preços de kraftliner no Brasil.

Para analisar o impacto da subida dos preços da celulose nos preços 
de kraftliner no Brasil, vamos usar os preços de BHK e NBSK em dólares 
norte-americanos publicados pela PIX/Foex na Europa na última terça-
-feira de cada mês. Embora o Brasil seja líder mundial na produção de 

PREÇOS DE KRAFTLINER E CELULOSE NO BRASIL 

POR AMANDA FANTINATTI*

* ECONOMISTA ESPECIALIZADA EM ESTUDOS SOBRE O MERCADO LATINO-AMERICANO DE PAPÉIS PARA EMBALAGENS, UMA DAS MAIS RECENTES ANALISTAS CONTRATADAS PELA RISI 
PARA FAZER COBERTURA E PROJEÇÕES SOBRE O MERCADO DE EMBALAGENS NÃO APENAS DA AMÉRICA LATINA, MAS TAMBÉM DA ÁFRICA, DA OCEANIA E DO ORIENTE MÉDIO. 
8: afantinatti@risi.com

BHK/BEK (�bra curta de eucalipto), os clientes domésticos negociam 
preços usando o índice europeu PIX/Foex com base no preço do mês 
anterior multiplicado pela taxa de câmbio média do período, e é por 
isso que adotamos o índice Foex neste exercício.

Quão significativo é o custo da fibra na produção de kraftliner? 
De acordo com a base de dados do Mill Asset (MAD) da RISI, o custo 
caixa para a produção de kraftliner no Brasil era, em média, US$ 281 
por tonelada no quarto trimestre de 2016 (Figura 1). Observe que o 
custo caixa exclui o de capital e os administrativos, a depreciação, 
os impostos etc. O custo total da fibra representa a maior parcela 
do custo de produção de kraftliner, totalizando cerca de 47% dos 
custos totais nos últimos três anos. 

No processo de produção do kraftliner no Brasil, as principais �bras 
utilizadas são o cavaco e o papel reciclado. Usa-se pouquíssima celu-
lose de mercado para produzir o kraftliner não branqueado, embora 

Grá�co 1. Custo Caixa - Kraftliner - Brasil 
Dólar por Tonelada, Trimestral

© 2017 RISI, Inc. All Rights Reserved
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várias usinas adquiram celulose de mercado para a produção do *white 
top liner. Essenciais para determinar o custo caixa também são despe-
sas, como energia (combustível e eletricidade), produtos químicos, mão 
de obra, manutenção etc.

Apesar da crença comum, historicamente não tem havido uma corre-
lação positiva muito forte entre os preços do kraftliner e os da celulose 
de mercado, especialmente desde 2013, como mostrado na Figura 2. 
Utilizando um modelo econométrico simples que relaciona os preços de 
kraftliner e os do NBSK, obtemos que apenas cerca de 30% da variação 
no preço do kraftliner é explicada pela variação nos valores da NBSK. Se 
substituirmos NBSK por BHK na mesma equação, o poder explicativo é 
ainda menor, de 22%. 

É importante notar que muito provavelmente ambos os preços – 
celulose de mercado e kraftliner – estão sendo afetados pelos mes-
mos choques de demanda e oferta (isto é, a atividade econômica no 
mercado interno e no exterior, taxa de câmbio, custos de �bra virgem 
e reciclada, energia, transporte, custos químicos etc.). A pequena cor-

A RISI, principal provedora de informações de mercado do setor de papel e celulose em nível mundial, fornece relatórios,  

banco de dados e estudos detalhados sobre projetos de novas fábricas. Conheça a RISI em  www.risi.com

Grá�co 2. Preço de Celulose e Kraftliner no Brasil 
Dólar por Tonelada, Trimestral

© 2017 RISI, Inc. All Rights Reserved

relação existente entre os dois preços provavelmente está mais ligada 
à natureza da matéria-prima principal utilizada e ao fato de serem 
ambas commodities.

Consequentemente, não acreditamos que os recentes aumentos nos 
preços da celulose serão o principal motor para elevação dos preços 
de kraftliner no Brasil, uma vez que a maioria (96%) da produção de 
kraftliner no País é integrada. O aumento dos preços da celulose de mer-
cado, no entanto, provavelmente afetará produtores menores de white 
top liner que dependem da celulose de mercado em seu processo de 
produção. Além disso, as incertezas atuais no ambiente político no País 
e os possíveis efeitos na taxa de câmbio podem ser outra fonte de preo-
cupação para produtores pequenos e não integrados.      n

*White top liner – Papel branco fabricado com grande participação de 
�bras virgens, atendendo às especi�cações de resistência requeridas 
para constituir parte das caixas de papelão ondulado.
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A FORÇA DO SETOR DE ÁRVORES 
PLANTADAS SOB A GESTÃO DA IBÁ

Por Thais Santi
Especial para O Papel

A grandeza do setor brasileiro de árvores plantadas para �ns industriais já ultrapassou as fronteiras do País. Parte desse legado é fruto do 

trabalho da Indústria Brasileira de Árvores (Ibá), que vem com a missão de projetar internacionalmente a relevância desse segmento. Elizabeth 

de Carvalhaes, presidente executiva da associação, presidiu nos últimos dois anos o Conselho Internacional de Associações de Florestas e Papel 

(ICFPA, sigla em inglês para International Council of Forest & Paper Associations) e, recentemente, assumiu o comando da Comissão de Energia e 

Meio Ambiente da Câmara Internacional de Comércio (ICC Brasil).

Lançada em abril de 2014, a Ibá representa as 55 empresas e nove entidades estaduais de produtos originários do cultivo de árvores plantadas, 

que, juntas, representam 6,2% do PIB industrial brasileiro, com R$ 71,1 bilhões. Após três anos na presidência da entidade, Elizabeth traz, nesta 

entrevista exclusiva à revista O Papel, um balanço do desenvolvimento da indústria de base �orestal no Brasil. Ela comenta os trabalhos realizados 

pela Ibá para dar continuidade ao crescimento do setor, que considera peça fundamental para o novo cenário da economia mundial que se desenha 

e estratégico para a manutenção da competitividade brasileira.

A consolidação desse cenário, entretanto, depende da adoção de algumas medidas estratégicas. Entre as principais ações está a desoneração 

tributária de investimentos, a resolução dos principais entraves de infraestrutura e logística, a reforma trabalhista e a desburocratização de pro-

cessos (como o do licenciamento ambiental), entre outros. “Com uma área de 7,84 milhões de hectares de re�orestamento, o setor brasileiro de 

árvores plantadas é responsável por mais de 90% de toda a madeira produzida para �ns industriais, um dos segmentos com maior potencial de 

contribuição para a construção de uma economia verde”, destaca Elizabeth. 

Veja mais detalhes na entrevista a seguir:

“O setor tem uma 
agenda altamente 
ambiciosa em novas 
tecnologias, que vão 
entrar não só na 
transgenia, mas na 
biotecnologia – um 
guarda-chuva de 
oportunidades”

CA
RO

L 
CA

RQ
UE

JE
IR

O



ENTREVISTA

29setembro/September  2017 - Revista O Papel

O Papel – Após dois anos à frente do ICFPA, que reúne represen-

tantes de 30 associações de papel e celulose de todo o mundo, 

qual seu balanço sobre a gestão que pode ser aplicada na Ibá? 

Elizabeth de Carvalhaes – O ICFPA é um conselho de associações 

de base �orestal dos produtores de celulose, papel e madeira que existe 

há 15 anos e busca levar para a sociedade as discussões a respeito de 

políticas públicas que incentivem a fabricação de produtos sustentáveis   

de origem �orestal.
Nossa participação no ICFPA teve início quando de sua criação, nos 

tempos de Associação Brasileira de Celulose e Papel (Bracelpa), com meu 
antecessor, um dos fundadores do Conselho. Em 2008, começamos a fazer 
parte do Steering Comittee – reunião dos oito países que comandam a 
estratégia global dentro do ICFPA. Desde que assumi a Ibá, dei sequência 
ao trabalho e sempre busquei abertura da agenda com inclusão do tema 
de �orestas plantadas nas negociações.

Nossa tarefa passa por esclarecer como é o manejo �orestal, como 
funciona a criação dos mosaicos entre �orestas plantadas e naturais, as 
boas práticas tanto do manejo quanto desta indústria e outros temas. 
Por meio de fóruns, o ICFPA busca tratar de todas as �orestas e de seus 
produtos – celulose, papel e outros materiais com madeira –, defen-
dendo todos os tipos �orestais para seus respectivos usos, incluindo 
naturais, seminaturais, plantadas e �orestas para �ns de restauração.

Há dois anos e meio, a Ibá assumiu a presidência do ICFPA. Abrimos 
neste conselho o diálogo sobre a biotecnologia arbórea, seus usos, apli-
cabilidade, transferência de tecnologia e biossegurança. Este debate 
passou a ser liderado pela Organização das Nações Unidas para a Ali-
mentação e a Agricultura (FAO), sigla em inglês para Food and Agricul-
ture Organization, que, atualmente, conduz diversos eventos regionais 
para discutir o assunto globalmente. O evento no Brasil acontecerá no 
primeiro semestre de 2018.

Promovemos conceitos e informações a diferentes atores, para que a 
indústria global de base �orestal se apresente com uma agenda com-
pleta, conhecimento e compreensão de todos os desa�os, diferenças e 
virtudes de cada local. No ICFPA, demos fundamento para as discus-
sões relativas aos órgãos locais e regionais, de poderem realizar uma 

avaliação mais profunda da utilização de tecnologias e dos potenciais 
riscos envolvidos e decidir sobre o tema. Um exemplo é a discussão do 
uso de defensivos, debatida amplamente com os órgãos certi�cadores 
e as agências reguladoras. Uma maneira responsável de proteger as 
�orestas contra pragas e doenças e garantir sua produtividade é por 
meio do Manejo Integrado de Pragas (MIP), sendo o controle químico 
considerado como última opção para esse recurso.

Tratamos também do desmatamento líquido zero em conjunto com 
vários outros órgãos, incluindo um importante documento desenvolvi-
do pela FAO. Já sabemos que serão necessários 250 milhões de hectares 
adicionais de �orestas plantadas no mundo, mas como criar o melhor 
conceito? Sabe-se que no Brasil existem milhões de hectares de áreas 
degradadas e a expansão pode se dar nessas áreas, sem a necessidade 
de converter nenhum hectare adicional de ecossistemas naturais.

Além disso, durante a presidência do ICFPA criamos um Grupo de 
Trabalho (GT) de certi�cação, liderando o processo de discussão sobre 
os dois sistemas existentes – o Forest Stewardship Council (FSC) e o 
Programme for the Endorsement of Forest Certi�cation (PEFC), fazen-
do com que a organização se tornasse membro, tendo, assim, maior 
atuação nos dois sistemas. Considerando-se que quanto mais se fala 
em clima, mais a certi�cação se torna uma ferramenta de credibilidade 
para a valorização do carbono e de novos ativos verdes (Green Bonds), 
este engajamento com os sistemas de certi�cação torna-se crucial para 
demonstrar o papel dos produtos certi�cados com um valor agregado 
para a mitigação das mudanças climáticas. 

Outro passo importante foi a globalização da mensagem, bem como 
o aprimoramento da comunicação do ICFPA, com o início do trabalho 
nas redes sociais, no intuito de democratizar as informações da indús-
tria e seu lado moderno, competitivo e sustentável.

Deixamos no ICFPA um caminho bem pavimentado, com uma agen-
da atenta a tais questões. Isso é uma via de duas mãos, e o Hemisfério 
Norte, por exemplo, precisa apoiar totalmente as novas tecnologias, a 
intensi�cação sustentável e a economia de baixo carbono. Não esque-
çamos, contudo, que o Brasil é o país mais bem-sucedido em produção 
�orestal e pode ser um grande colaborador em diversas inovações. 

Com a Conferência do Clima, debate global de importante relevân-
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Reunião Anual do ICFPA em Washington (Estados Unidos) com a participação dos 
representantes de associações de base �orestal e de produtos de madeira

Em abril deste ano, a Ibá foi nomeada vencedora do Prêmio Fundacom, que 
reconhece os principais projetos de comunicação nos idiomas português e 
espanhol no mundo todo, na categoria Infogra�a e Apresentação Visual de 
Dados”, com o infográ�co “As Árvores Plantadas e seus Múltiplos Usos”
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cia, o uso da madeira também entrou no centro das discussões como 
uma das principais alternativas para substituição de fontes não renová-
veis. Há hoje um entendimento bastante claro de que as novas tecnolo-
gias são fundamentais para se chegar aos múltiplos usos da madeira – e 
esse desa�o é planetário: como sair de mercados de elevado impacto 
ambiental para o uso de produtos de baixo carbono.

En�m, este é o mais importante fórum das indústrias de base �orestal, 
que se vê obrigado ao foco nesses temas, pois existem políticas públicas 
e mecanismos �nanceiros que precisam ser negociados no mundo intei-
ro para atingir as metas atuais do clima.

O Papel – Em abril, a Ibá celebrou três anos de fundação. 
Quais as principais conquistas para o setor de base �orestal 
a partir da atuação da entidade e quais seus desa�os futuros?

Elizabeth – A Ibá surgiu com a proposta de uni�cação da base �o-
restal em um momento em que tínhamos várias políticas públicas em 
votação, como o Código Florestal. Éramos quatro associações plantando 
as mesmas espécies de árvores – pínus, eucalipto, teca e paricá, entre 
outras – e certi�cando da mesma maneira, mas os produtos �nais são 
diferentes (celulose, papel, piso laminado, painel de madeira e carvão 
vegetal). Ao mesmo tempo, a Conferência do Clima ganhava mais im-
portância, e a madeira seria um dos elementos fundamentais dentro 
desse tema – ou, pelo menos, queríamos que fosse. Entendíamos que a 
razão n.º 1 para tal junção estava concentrada no relacionamento com 
o governo brasileiro – a mais forte motivação que nos uniu, pois, com 
esse arcabouço de agenda (a busca de um ideal entre preservação, con-
servação e produção, tendo a �oresta plantada como ponto chave), os 
interesses estariam muito bem equilibrados.

Todo o processo de negociação levou quase três anos: a avaliação de 
interesses, agenda e equilíbrio interno de cada um dos setores foi bastante 
complexa e feita entre os acionistas. Nascemos assim e nos apresentamos 
ao governo. Tínhamos a convicção de que se tratava de algo importante, 
mas foi na prática que conseguimos realmente perceber a grandiosidade e 
o valor do passo que demos. Uma voz uníssona deu mais capacidade ne-
gocial. Para o governo, trouxe um entendimento mais claro das propostas, 
das ambições e das di�culdades do setor. Da mesma forma, as respostas 
também têm sido mais claras e ágeis para nossa demanda. 

Na área internacional, este movimento foi ainda mais fundamental. 
Temos sido um modelo para várias outras associações no mundo, com 
intensa participação na agenda global. A Ibá é hoje, dentro desta ativi-
dade, a mais completa associação do setor de base �orestal, reunindo o 
processo da �oresta até o consumidor �nal no varejo.

O setor tem uma agenda altamente ambiciosa em novas tecnologias, 
que vão entrar não só na transgenia, mas na biotecnologia – um guarda-
-chuva de oportunidades. Nossas associadas já têm estudos em nanotec-
nologia chegando aos nanocristais e os mais variados caminhos adicio-
nais para o mercado mundial, vislumbrando uma economia de médio e 
de longo prazo que migrará para uma indústria de baixo carbono, com 
os múltiplos usos da madeira. 

Somos os melhores do mundo em produção �orestal. Na primeira po-
sição mundial, temos de ser vanguardistas para imaginar o consumidor 
daqui a 30 anos. É para isso que a indústria está quebrando barreiras e, 
seguindo esse mesmo preceito com o olhar no futuro, a criação da as-
sociação é um movimento genial. Trouxemos para o mesmo teto todo o 
capital, toda a estratégia e toda uma discussão bastante avançada sobre 
quais espaços a indústria pode ocupar e o que está no pipeline. 

Acompanhamos e atuamos de perto os principais mercados de in-
teresse do setor. A Índia, por exemplo, é o próximo grande mercado 
que começará a incluir socialmente as pessoas e entrará em rigorosos 
preceitos de fornecimento. Há apenas oito anos, a China comprava 
16% da nossa exportação de celulose; hoje, representa 48% do to-
tal. No próximo ano, o aumento da participação deve continuar, pois 
a inclusão social chinesa, demonstrada em produtos de necessidade 
básica, como tissue, tem crescido ano após ano. Como não são autos-
su�cientes em celulose e precisam adotar processos de menor impacto 
ambiental, a China está migrando seu portfólio de fornecedores e in-
crementando cada vez o eucalipto brasileiro.

Quando entramos no mercado doméstico, temos as mesmas di�culda-
des que atravessam todas as indústrias, de maneira geral. 

A retomada da economia passa por grandes propostas, como a da 
Previdência e ajustes �scais. Outras centenas de ações – menores, mas 
também muito relevantes –, já em curso avançado, poderiam surtir um 
efeito positivo e imediato nas contas públicas. Uma delas refere-se ao 
papel imune, que ainda depende da regulamentação de alguns Esta-
dos. Esta é uma agenda contínua. A associação segue atuando com os 
órgãos responsáveis para intensi�car o combate às fraudes �scais e à 
concorrência desleal, minimizando o prejuízo aos cofres públicos e ao 
empresário idôneo. É fundamental, porém, intensi�car a �scalização 
para combater a irregularidade e fazer com que o Sistema de Registro 
e Controle das Operações com o Papel Imune (Recopi) Nacional – Con-
vênio ICMS n.º 48/2013 – se transforme de fato em sistema de alcance 
nacional, com a adesão e a regulamentação dos Estados que ainda não 
�nalizaram o processo. 

Também é uma ilusão entrar no mercado internacional. Enquanto o 
custo dos tributos for elevado, não vejo viabilidade de abertura desse 
mercado de papéis. Nosso custo tributário é in�nitamente maior que 
os dos países do Hemisfério Norte, por exemplo. Esse olhar não está 
exclusivamente no mercado interno, mas no desejo de abertura da eco-
nomia brasileira como um todo. Uma estrutura �scal mais simples, com 
impostos alinhados ao mercado internacional, ativaria mais o consumo 
interno, pois se tornaria compatível com as outras economias.

Enquanto isso, precisamos ter novas ideias que ajudem o governo a 
realizar esse controle com inúmeras medidas, como tem sido feito com 
o Recopi Nacional, a embalagem especial para o papel imune e, parale-
lamente, o ilícito �scal. 

Contamos com bastante colaboração do governo do Estado de São 
Paulo e da Receita Federal, o que deve intensi�car-se imensamente. 
Acontece, entretanto, que o País é grande, de modo que a tarefa necessi-
ta investimento de capital intelectual junto ao governo e muita e�cácia 
na comunicação. 

O Papel – Diante desses desa�os, o que se pode acrescentar 
com relação aos principais gargalos de infraestrutura e logís-
tica para exportações? 

Elizabeth – Realizamos estudos de infraestrutura e advogamos me-
didas importantes no governo para as malhas rodoviária e ferroviária, 
bem como no transporte marítimo. Da região central do Brasil até o 
porto mais próximo para exportação, por exemplo, a celulose percor-
re aproximadamente mil quilômetros em uma infraestrutura precária, 
tendo a competitividade impactada de várias maneiras. Isso precisa ser 
revisto. Vale destacar que quase 50% da balança comercial provem do 
agronegócio, que não tem meios de transporte e�cazes.
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O Papel – A Ibá atua com autoridades e órgãos governa-
mentais. Em sua opinião, o que se alterou para o setor de 
base �orestal com a mudança da submissão do Ministério do 
Meio Ambiente (MMA) para passar a responder ao Ministério 
da Agricultura Pecuária e Abastecimento (Mapa)?

Elizabeth – O setor sempre atuou nas duas esferas. Do ponto de 
vista regulatório, essa transição dá visibilidade clara à nossa produção. 
Somos uma agroindústria; plantamos para trazer produtos de origem 
madeireira e de baixo carbono para os mercados doméstico e interna-
cional. A estrutura, por determinação de nossos acionistas, pretende ser 
a mais sustentável do mundo. 

Hoje, as empresas atuam muito além do compromisso com as legis-
lações que regem o uso da terra, como o Código Florestal Brasileiro e o 
Licenciamento Ambiental. São quase 6 milhões de hectares destinados a 
conservação, somando-se as áreas de restauração, Áreas de Preservação 
Permanente (APPs), de Reserva Legal (RL) e de Reserva Particular do Pa-
trimônio Natural (RPPN), que contribuem diretamente para a conservação 
da biodiversidade – ou seja, essa indústria sempre terá um viés ambienta-
lista extremamente forte, e isso é importantíssimo. Não somos menos na 
área ambiental porque passamos a submeter ao Ministério da Agricultura.

No Mapa temos o viés da produção e, nesse sentido, podemos a�rmar 
que o próprio ministério acabou ganhando com um dos setores mais 
sustentáveis do planeta, podendo exibi-lo em seu portfólio. Estou segu-
ra de que isso é reconhecido. Dentro desse ambiente, somos um exem-
plo, pois nos encontramos nos mais altos níveis de sustentabilidade, 
inclusão social, manejo correto, produto acabado, além de ser reciclável 
e renovável em toda a sua cadeia. 

O Papel – Como a senhora vê a aprovação da reforma traba-
lhista para a indústria de base �orestal?

Elizabeth – A terceirização e a reforma trabalhista foram os mais 
importantes avanços nos últimos anos para modernizar a relação capi-
tal-trabalho. Se olharmos para esses três últimos anos de crise, temos 
empresas em situações difíceis e a negociação trabalhista com reajustes 
de 9% andando em sentidos completamente opostos, ou seja, a política 
trabalhista é geradora de desemprego. 

A avaliação do custo trabalhista de uma produção é um dos maiores 
para a indústria. Estamos satisfeitos com a reforma trabalhista propos-
ta, porém acreditamos que os efeitos virão com o encaminhamento de 
reformas estruturais necessárias, políticas que sejam de longo prazo e 
deem segurança jurídica ao investidor. Isso é muito importante para in-
terromper o ciclo de políticas minimalistas de validade curta.

A atual reforma trabalhista nos permitirá entrar em novos modelos 
econômicos de estratégia industrial, que possibilitará a abertura de nos-
sos mercados. Ainda não somos um exportador clássico; temos poucos 
acordos internacionais comparativamente à América Latina. O México 
e o Chile, por exemplo, são países que mantêm acordos com todas as 
economias do mundo. 

Ressalta-se que, hoje, o Brasil já intensi�ca alguns acordos, como as 
negociações entre o Mercosul e a União Europeia (UE), o Mercosul e a 
Associação Europeia de Comércio Livre (EFTA, na sigla em inglês), além 
de países como a Coreia do Sul, o Japão e o México. 

O Papel – Diante de todos os pontos colocados, quais são 
as perspectivas para o setor de base �orestal para este e os 
próximos anos?

Elizabeth – Para essa indústria, ser o primeiro também significa 

manter-se em primeiro lugar. Para isso, é preciso capacitar e in-
vestir imensamente em inovação e produtividade, descobrir o que 
mais pode ser gerado e como podemos entregar a melhor madeira 
do mundo aos mercados mundiais – e na velocidade que esses 
mercados requerem. 

O mundo consome em média 58 kg/per capita de papel por ano. O 
Brasil, País produtor de celulose e papel, tem consumo médio de 47 
kg. Muito abaixo estão grandes potências, como China e Índia. Falta 
muito para essa indústria conseguir atender a todo o seu potencial 
globalmente. 

Dessa forma, em médio e longo prazos, vejo o Brasil com grandes 
oportunidades, pois a ciência é uma trilha inesgotável, aproveitando 
não só esse mercado, mas todos os outros caminhos. São mais de 5 
mil usos com as novas tecnologias. Não estamos nem no começo. 
Para auxiliar nossa indústria, precisamos superar nossas de�ciências 
competitivas, que são infraestrutura, custo de produção e reforma 
trabalhista, entre outras. 

Temos a ciência, o plantio favorecido e o manejo com enormes 
investimentos. Claro que a competição vai levar os demais a buscar 
novas estratégias, mas o céu é o limite quando se fala nessa corrida 
da migração de uso de produtos de base fóssil para uma indústria de 
baixo carbono. O que essa indústria tem é a consciência de que está 
no lugar certo, com o investimento certo e com um produto que vai 
ser o mais demandado no mundo.

O Brasil tem a missão de plantar 17 milhões de hectares até 2030. 
São 12 milhões de hectares de �oresta e outros 5 milhões na inte-
gração lavoura-pecuária. Aonde vamos com tanta madeira? Dados 
da Federação Brasileira de Bancos (Febraban) apontam que, para 
cumprir a meta brasileira, serão necessários R$ 50 bilhões em Inte-
gração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), de R$ 30 a 50 bilhões em 
restauração e de R$ 119 bilhões em plantações �orestais. Há espaço 
para novas fábricas com crescimento expressivo para a construção 
civil. Além do mais, o País vê com bons olhos a energia de biomassa, 
a mais sustentável dentre as existentes e que pode ser fornecida con-
tinuamente. É uma promessa para o mercado. 

Nesse sentido, o mundo precisará ainda mais de novas plantações – 
e é aí que passamos pela questão das �orestas naturais. Rapidamente 
será necessário dar uso econômico às �orestas naturais para suprir as 
necessidades do planeta. Não há como manter as �orestas naturais 
apenas na paisagem; é preciso criar modelos corretos de manejo �o-
restal dentro das �orestas nativas, que poderão oferecer inumeráveis 
usos. Isso seria uma solução imediata para milhões de seres humanos. 
Na Amazônia consta que vivem 20 milhões de pessoas, que poderiam, 
de maneira sustentável, explorar tal recurso. Estamos muito próximos 
de entender e criar mecanismos legais e políticas públicas muito res-
ponsáveis para o uso dessas �orestas naturais, e o setor já contribui 
com 5,6 milhões de hectares de �orestas nativas.

Para as novas gerações, deixo a mensagem de que esse é o setor do 
qual de aproximar. Suas indústrias incorporam o que há de mais mo-
derno em avanço tecnológico, sendo reconhecidas como inovadoras e 
desbravadoras de mercados, referência no mundo todo e com atuação 
sustentável. A indústria de árvores plantadas é a indústria do futuro. n

Nota: nesta edição, excepcionalmente, não será publicada a 
coluna IBÁ, devido à entrevista com a colunista Elizabeth de  
Carvalhaes. Em outubro, a coluna IBÁ retornará à revista O Papel.
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LIDERANÇA EFICAZ EM TEMPOS DE ADVERSIDADE

POR IZABELA MURICI* 

* SÓCIA DA FALCONI CONSULTORES DE RESULTADO, GRADUADA EM ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS PELA UFMG COM ESPECIALIZAÇÃO EM 
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA PELA FUNDAÇÃO DOM CABRAL E COAUTORA DOS LIVROS GESTÃO PARA RESULTADOS NA EDUCAÇÃO, GESTÃO 
INTEGRADA DA ESCOLA E COMO MELHORAR AS COMPETÊNCIAS DA EQUIPE ESCOLAR IMPLEMENTANDO A MATRIZ DE CAPACITAÇÃO. ATUANTE NA 
FALCONI HÁ MAIS DE 15 ANOS NAS ÁREAS DE GESTÃO DA EDUCAÇÃO, GESTÃO PÚBLICA, RECURSOS HUMANOS, GESTÃO DE MUDANÇA E MÉTODOS 
AVANÇADOS DE MELHORIAS DE RESULTADOS, COMO CONSULTORA JÁ PARTICIPOU DE MAIS DE 30 PROJETOS NO SEGMENTO EDUCACIONAL. 
8: contato@falconi.com

O conteúdo da coluna Liderança é produzido pela FALCONI Consultores de Resultado, uma 
das maiores consultorias de gestão do país. Envie suas perguntas, dúvidas ou sugestões para 
falconi@maquinacohnwolfe.com

Quando falamos em liderança e�caz, estamos necessariamente fa-
lando de entrega de resultados e alcance de metas – mas como 
fazer isso no momento em que o País vive uma grave recessão 

econômica que afeta todos os setores, tornando a obtenção de bons re-
sultados a tarefa mais desa�adora? Este artigo busca destacar algumas 
recomendações para que as organizações e seus líderes percorram 
esse caminho com mais assertividade e sucesso, gerando vantagens 
competitivas para o seu negócio.

Uma organização com forte sistema de liderança, que valoriza e investe 
no conhecimento técnico e no método gerencial, apresenta um processo 
mais efetivo, pois promove o engajamento de todos na luta pelos resulta-
dos, ao mesmo tempo que gera conhecimento e aprendizado. Uma orga-
nização com esses atributos tem grande chance de sair da crise mais for-
talecida, sendo a liderança fator decisivo, pois direciona e alinha esforços 
e recursos na busca dos resultados necessários para sua sobrevivência.

Apesar de desa�ador, o cenário atual não altera o conteúdo da lideran-
ça: alcançar metas, em conjunto com suas equipes, com atitudes a�nadas 
com os valores e a cultura da organização. Para que a liderança possa ser 
exercida, qualquer que seja o contexto, as organizações precisam esta-
belecer processos e políticas que possibilitem aos líderes a condução do 
processo de gestão (alcance de metas), engajando as pessoas (com o time) 
e direcionando o caminho (da forma certa).

Dentro desse modelo, é papel do líder plantar o desejo, ou seja, colocar 
a meta no coração das pessoas. Não há outra saída. É assim que conse-
guirá inspirar cada um a fazer seu melhor na busca pelos resultados. Tra-
balhando em conjunto com sua equipe, o líder deve ir em busca do novo e 
do desconhecido para superar os desa�os que se apresentam, mas sempre 
com método, informação e análise de dados. É importante trazer à discus-
são conhecimentos especí�cos sobre os temas debatidos, para planos de 
ação robustos e decisões tomadas à base de re�exão e estratégia. Esses 
planos devem ser implementados e gerenciados com bastante disciplina, 
observando-se os prazos estabelecidos. A procrastinação é palavra (e ati-
tude) proibida nesse contexto.

Assim, estar junto da equipe, desenvolvendo constantemente o senso 
de urgência e a “atitude de dono” de cada um, de forma a ter agilidade 
de implementação e de resposta às mudanças econômicas e do setor, é 
crucial para o alcance dos resultados. Nesse sentido, é importante também 
comunicar bem os desa�os internos e externos, as metas, as ações e os 

resultados. As pessoas precisam entender sua conexão com o resultado 
�nal da organização.

Logo após a de�nição e o desdobramento das metas e a elaboração 
dos planos de ação, o líder precisa estabelecer uma prática fundamental: a 
implementação da gestão de resultados de forma periódica e sistemática. 
Deve ser estabelecida a dinâmica e o calendário de encontros, para que 
se possa analisar, com honestidade intelectual, os resultados  versus  as 
metas. Essas reuniões devem ser baseadas em fatos e dados, incluindo a 
participação do time na discussão de ações corretivas.

Somente com transparência e franqueza na análise dos resultados e 
proposição de novas ações é que desvios podem ser revertidos. Nesse 
caso, a liderança tem papel fundamental. Não é momento de justi�car um 
resultado ruim, colocar a culpa na crise, mas sim de descobrir as causas e 
propor ações corretivas, pensando diferente e atuando de forma criativa. 
Uma boa prática é a criação de grupos especí�cos para atuarem focados 
em problemas críticos, de forma que os planos de ação possam ser apro-
fundados e enriquecidos com novos conhecimentos, caminhos e ações.

Alguns passos importantes podem auxiliar o líder na busca pelos resultados:
1. avaliar as metas essenciais e a distância até o resultado projetado 

para o ano (ex.: receita, custos e despesas, quebras, perdas e geração de 
caixa);

2. de�nir ações de comunicação para obter engajamento;
3. estabelecer grupos de melhorias para problemas especí�cos e dar 

suporte – participar das análises e proposição de ações, auxiliando o time 
com método e conhecimento técnico sempre que necessário;

4. ter a mente aberta para ações criativas e re�etir sobre o modelo de 
negócio praticado e as tendências de mercado;

5. estruturar e ter disciplina na condução das dinâmicas de controle e 
captura de resultados, não aceitando justi�cativas;

6. auditar e atuar continuamente no controle de despesas e custos, pois 
descuidos podem ser críticos para o setor;

7. promover crescimento e aprendizado para o time, com clima agradá-
vel e colaborativo, alinhados aos valores e à cultura da organização.

Não existe bala de prata para a solução dos problemas atuais. As or-
ganizações, por meio de suas lideranças e times, precisam estabelecer o 
desa�o a ser vencido por meio das metas, de�nir o caminho (com um bom 
plano) e ter disciplina e agilidade na tomada de decisões. Temos ajudado 
diversas organizações nesse sentido, e os resultados sempre aparecem.   n



Voith Paper
Nosso papel é inovar, sempre! 

Tissue Innovation Center, São Paulo

Sempre à frente do seu tempo no processo de fabricação 
de papel, a Voith continua inovando por meio de seus 
centros de pesquisa e desenvolvimento, como o Tissue 
Innovation Center, em São Paulo, o mais moderno e 
completo. 

A Voith dedica-se constantemente a estudos de novas 
tecnologias para oferecer as melhores soluções, que 
proporcionem a redução do consumo de recursos na 
fabricação de papel e celulose.

Voith Paper, a parceira tecnológica para o papel do futuro.
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POR AGOSTINHO MONSSERROCCO JUNIOR, 
PRESIDENTE DA OJI PAPÉIS ESPECIAIS, 
EMPRESA LÍDER NACIONAL NA PRODUÇÃO DE 
PAPÉIS TÉRMICOS E AUTOCOPIATIVOS

Não há uma única receita para o sucesso de uma empresa, mas, 
se olharmos para os resultados das pesquisas que avaliam clima 
organizacional, uma coisa é certa: empresas que possuem um 

ambiente saudável, em termos de respeito e credibilidade, passam mais 
facilmente por crises e apresentam maior rentabilidade em relação às 
que não investem em pessoas. Embora clichê, também é correto a� rmar 
que gente feliz – e engajada com o negócio – traz resultado.

É certo que uma série de fatores combinados proporciona o crescimen-
to de uma empresa e também cria musculatura para que esteja prepa-
rada a enfrentar as adversidades, sempre presentes em nosso cotidiano. 

A correta administração dos recursos disponíveis para o desenvolvi-
mento de pessoas in� uencia diretamente os resultados da companhia, 
e em um mercado dinâmico, globalizado e extremamente competitivo, 
sua otimização é uma máxima da gestão. Somos sempre tentados a 
desenvolver modelos matemáticos para indicar o retorno de cada dólar 
ou real investido em treinamentos e desenvolvimentos, mas o fator hu-
mano incluído em tais modelos tem potenciais ainda pouco explorados. 

O efeito multiplicador de uma única pessoa estimulada corretamente 
proporciona diversos ganhos qualitativos com resultados palpáveis para 
toda a organização, visto que a empresa é apenas uma personi� cação 
de todo o time. Desenvolver pessoas e estabelecer com elas uma parce-
ria com vista aos objetivos da companhia é um desa� o muito grande. 
Assim, olhar para o ser humano é um dos pilares mais importantes em 
nossa estratégia, pois, além de garantir empregabilidade, entendemos 
estar cumprindo um papel de desenvolvimento que em outros países 
é feito no período de formação acadêmica, o que torna a empresa um 
diferencial na carreira e na vida das pessoas.

Os investimentos em capital humano agregam resultado na produ-
tividade dos colaboradores, e o dinamismo que esperamos da empresa 

deve acontecer aliado à satisfação de crescimento pessoal. Ninguém 
mais prega que as melhores empresas superam suas marcas através dos 
esforços de uma ou duas pessoas, e sim dos resultados entregues pelo 
conjunto. Não há escolha diante da escassez e dos altos custos: temos 
de agregar maior produtividade em todos os momentos.

Assim, o capital humano tem tanto ou até mais valor que o finan-
ceiro na obtenção de lucros. Não há dúvidas de que é necessário o 
recurso financeiro para se empreender, mas vários exemplos mos-
tram que aumentamos nossa rentabilidade com custo praticamente 
zero através de melhorias de processos sugeridos por profissionais 
que usaram conhecimento, criatividade, comprometimento e – vale 
ressaltar – seu senso de dono.

É através de uma política de desenvolvimento de pessoas que identi-
� camos e retemos com mais clareza e � rmeza nossos talentos. A gestão 
tem a missão de olhar para o mercado, avaliar a necessidade do cliente 
e transformar esforços, opiniões e ações de todos em nossa cultura de 
diferenciação. A� nal, nosso concorrente pode estar bem próximo – e 
não será necessariamente outra fábrica de papel.

Colocamos nas mãos da liderança o papel fundamental de estimular, 
in� uenciar positivamente as pessoas e produzir ganhos mútuos. O prin-
cípio do bom desempenho e do desenvolvimento reside na proximidade 
do gestor, que é quem vai avaliar as necessidades do colab orador e o 
equilíbrio com o ambiente. É dele também a função de identi� car e po-
tencializar os talentos que, em conjunto com o time, trarão os resultados 
esperados pelos mais diversos públicos de interesse.

Com tudo isso, é claro que cada vez mais as organizações investirão 
em gestão de pessoas. Há que se lembrar, também, que a cultura de 
responsabilidade e entrega deve se expandir na mesma proporção – e 
garanto que serão fatores de exponenciação dos resultados.    n

CAPITAL HUMANO E FINANCEIRO 
ESTÃO NO MESMO LADO DA MOEDA
Clima organizacional e gestão de pessoas podem ser fatores 
decisórios entre passar por uma crise ou se afundar com ela
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BETTER SECTOR  – WITH THE FLOOR AGOSTINHO MONSSERROCCO JUNIOR

BY AGOSTINHO MONSSERROCCO 
JUNIOR, CEO OF OJI PAPÉIS ESPECIAIS, 

LEADING PRODUCER OF THERMAL 
AND SELF-COPY PAPERS IN BRAZIL

There isn’t a single recipe for company success. However, if we 

look at the results of surveys that evaluate organizational 

climate, one thing is certain: companies that have a good work 

environment in terms of respect and credibility weather crises more 

easily and register better pro� ts than companies that do not invest in 

people. It’s a cliché, but it’s also right to say that happy people – and 

engaged with the business – yield results.

Clearly, there’s a series of factors combined that creates growth for a 

company and also the strength for it to be prepared for the adversities 

that are always present in our day-to-day.  

The correct administration of resources available for people 

development directly in� uences the company’s results and, in a dynamic, 

globalized and highly-competitive market, their optimization is a 

management maxim. We are always tempted to develop mathematical 

models to indicate the return that each dollar invested in training and 

development can yield, but the human factor included in such models 

has potentials that are barely explored. 

The multiplying effect of a single person correctly motivated 

provides several qualitative gains with results that are tangible 

for the entire organization, in view that the company is merely 

a personification of the entire team. Developing people and 

establishing with them a partnership targeted at the company’s 

objectives is a very big challenge. Therefore, looking at the human 

being is one of the most important pillars in our strategy since, 

in addition to ensuring employability, we believe we are fulfilling 

a development role that in other countries is done during their 

academic development years, which makes our company stand out 

in the career and lives of people.

Investments in human capital boost results in employee productivity 

and the dynamism we expect from the company must occur together 

with personal growth satisfaction. People no longer say that the best 

companies surpass their goals thanks to the efforts of one or two 

people, but rather from the results delivered by the group. And there’s 

no other choice considering scarcity and high costs: we must boost 

productivity at all times.

Therefore, human capital has just as much or even more value 

than � nancial capital in the attainment of pro� ts. There’s no doubt 

that � nancial resources are necessary, but I know several examples 

where we improved pro� tability at practically no cost, through process 

improvements suggested by our employees who used their knowledge, 

creativity, commitment and, most importantly, their sense of ownership.

And it’s through a people development policy that we identify and 

retain our talents with greater clarity and resolve. Management has 

the mission of looking at the market, analyzing customer needs and 

transforming everyone’s efforts, opinions and actions into the culture 

that sets us apart. After all, our competition can be very close to us, not 

necessarily another paper mill.

We place in the hands of leadership the fundamental role of encouraging 

and positively in� uencing people and producing win-win situations. 

The principle of good performance and development is manager 

proximity, as this is the person that analyzes employee needs and 

maintains balance in the workplace. It is also this person’s function to 

identify and leverage talents who, together with the team, will deliver 

the results expected by all stakeholders.

As a result, it’s clear that organizations will invest even more in 

people. It’s also important to keep in mind that, in the accountability 

and delivery culture, it is necessary to expand in the same proportion 

and I guarantee they’ll  be exponentiation factors of results.    n

HUMAN AND FINANCIAL CAPITAL ARE ON THE 
SAME SIDE OF THE COIN

O
JI PAPÉIS ESPECIAIS DISCLO

SURE

Organizational climate and people management can be decisive factors between 
experiencing a crisis or drowning in one
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V
ocê já ouviu falar em empreendedor interno? Se ain-
da não conhece essa profissão, trata-se de um cola-
borador que estabeleceu seu plano de crescimento 
na empresa para transformar sua carreira em seu 
maior negócio. Como isso é possível?

Mais do que uma novidade, “empreender” dentro das organi-
zações tem se tornado necessário para aqueles profissionais que 
buscam sair na frente quando o assunto é mercado de trabalho. 

Todos sabem que o cenário mundial vive um momento que � ca-
rá marcado por suas constantes mudanças, a partir das quais mui-
tas incertezas acabam surgindo. Apesar de compartilhar da ideia 
de que toda crise abre portas para novas oportunidades, também 
levo a bandeira de que é preciso investir em conhecimento sobre 
si mesmo para potencializar resultados pessoais e pro� ssionais.

Para isso, precisa acontecer a ressignificação de velhos con-
ceitos, como os de que as empresas são 100% responsáveis pela 
gestão de sua carreira. Estamos na era digital, em que a informa-
ção fica disponível para o mundo inteiro em questão de segun-
dos. Não existem mais desculpas para não buscar aprendizado 
contínuo através do compartilhamento de conhecimentos com 
gente das mais diversas culturas, no Brasil e no exterior. 

A partir desse novo patamar, empreender na própria carreira sig-
ni� ca mais que pensar fora da caixa e apresentar resultados acima 
da média; é preciso transformar o ambiente de trabalho no “seu 
próprio negócio” e agir como se estivesse, de fato, empreendendo.

Você pode se perguntar neste momento: “Mas o que isso tem 
a ver comigo?”. Tudo. No início, pode ser que lhe pareça estra-
nho, porém já está mais que comprovado que não é possível 
“vestir a camisa de uma empresa” e dar o seu melhor se você 
não consegue se conectar na essência do que está por trás dos 
tão esperados e cobrados resultados. 

Por essência entendo tudo aquilo que faz parte da estrutura de um 

negócio, como visão, missão, valores, � loso� a e estratégia de gestão 
de pessoas e carreiras. Assim, ao entrar em uma empresa, o pro� ssio-
nal passa a buscar conexão e parceria para implementar suas ideias. A 
convicção de que você depende da empresa para buscar seus sonhos 
cai por terra, e o trabalho passa a ter interesses mútuos.

Ser um empreendedor interno exige um movimento pessoal 
para fora de sua zona de conforto, motivação interna e vontade 
de fazer a diferença – e isso não é para qualquer um, apesar de 
possível de ser desenvolvido.

Como você pode fazer isso? Em primeiro lugar, é preciso lembrar 
que o empreendedor é aquele que consegue enxergar além do que 
está visível, que não tem medo de arriscar ou inovar e que pensa de 
forma diferente, pois está a serviço do novo, do desa� o e da criação.

Não basta mais, portanto, desenvolver apenas competências, 
como flexibilidade e resiliência, para chegar ao topo. Hoje é 
preciso gerenciar de forma proativa sua carreira e torná-la sus-
tentável. Para isso, é preciso ter um “mindset de crescimento”, 
estar empático às expectativas do cliente (interno e externo), 
preocupar-se sempre em chegar antes da concorrência, priorizar 
o aprendizado contínuo e inovar sem medo de arriscar. 

Entenda por “mindset de crescimento” formas de pensar que vão 
além das culturas já enraizadas do “aqui sempre foi assim”, sendo 
você mesmo seu maior concorrente, insistindo mesmo quando todos 
dizem que é impossível. Esse pro� ssional, como faria em sua própria 
empresa, vai superar as barreiras internas e as possíveis crenças li-
mitantes para dar um passo à frente e “ser” a diferença.

Nesse viés, eu faço-lhe o convite de refletir se, no papel gestor 
de sua carreira, você tem sido um empreendedor de si mesmo 
ou apenas tem deixado seu futuro nas mãos do destino. Pense 
nisso, questione sua forma de agir e tome as rédeas de sua vida. 
Lembre-se de que questionar nossas ações é o primeiro passo 
para transformar sonhos e projetos em realidade no futuro. n

Para entrar em contato com os pro� ssionais ou veri� car as vagas publicadas nesta página, 
acesse: www.abtcp.org.br/associados/curriculosevagas

IMPORTANTE: Associados ABTCP – empresas e pro� ssionais – podem divulgar currículos e vagas nesta coluna! 
Para conhecer as condições de publicação do seu per� l ou vaga da sua empresa, envie e-mail para relacionamento@abtcp.org.br

Antônio da Costa
Formação acadêmica: Especialização em Papel e Celulose, 
Engenharia de Produção Mecânica, Química, Metodologia e 
Didática do Ensino Superior.
Área de interesse: Celulose, Engenharia, Manutenção, Meio 
Ambiente e Papel

OFERTA DE PROFISSIONAIS

Seja o seu maior empreendimento! 

PSICÓLOGA CLÍNICA, COACH DE CARREIRA 
E CONSULTORA EM DESENVOLVIMENTO 
HUMANO E ORGANIZACIONAL.
E-mail: contato@jackelineleal.com.br
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Colunista convidado especial



A resposta está aqui. 
A química inteligente não precisa ser complexa. 

Às vezes, é preciso apenas uma conversa. Por isso, trabalhamos muito próximos de você para 
analisar seus processos e desafios em tratamento de águas. Em seguida, combinamos nossa 

abordagem com as tecnologias certas que podem ajudá-lo a alcançar seus objetivos.  

Experimente nosso poder de simplificar através da colaboração em solenis.com
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modalidades e das utilizações do crescimento. Três critérios fundamentais 
devem ser obedecidos: equidade social, prudência ecológica e e�ciência 
econômica. (...) Os líderes industriais devem se familiarizar melhor com o 
conceito de ecoe�ciência e aprender a identi�car oportunidades do tipo 
‘vencer – vencer’, como um jogo de soma positiva em que ganho ambien-
tal acompanha ganhos econômicos.” Apesar de já passados mais de 20 
anos, seu pensamento ainda é atual; o setor precisa de uma agenda co-
mum de desenvolvimento que nos sustente economicamente e nos eleve 
socialmente cada vez mais, com um olhar para 2050.

Outro olhar cuidadoso é o da jurista Cristiane Derani ao abor-
dar a mobilização das estruturas sociais em planos, programas e 
planejamento de atividades geradoras de impacto ambiental. Ar-
gumenta que ações de conservação ambiental pressupõem espaço 
democrático de participação social. Para ela, a mediação ambiental 
deverá constituir-se em um dos caminhos mais ágeis e sustentáveis 
na transição para uma economia verde.

2s Fonflitos amEientais
A formação histórica consolidou uma maneira de resolver con�itos 

por via judicial, legal e socialmente aceita. Observando demandas colo-
cadas perante o Poder Judiciário, constata-se falta de diálogo entre os 
principais atores (governo, empresários, academia e ONGs) e também 
dentro do próprio governo (agências reguladoras, órgãos de licencia-
mento, municipalidades, autarquias etc.). Como exemplos, vale citar os 
con�itos de competência, a ausência de gestão entre entes públicos 
que se perdem em um emaranhado de regras, os con�itos por uso de 
recursos hídricos, o uso do solo e outros. 

A mediação (não ambiental) surge como necessidade por meios al-
ternativos e mais e�cazes para solucionar demandas não abarcadas 
pelo tradicional sistema do Poder Judiciário. É um meio consensual 
estabelecido para solucionar o con�ito através da atuação de tercei-

Hoje trazemos mais uma questão que toca o uso da terra, tão de-
licada quanto o crescente emprego de tecnologias digitais para seu 
aprimoramento, possibilidade de investimentos internacionais e refor-
ma agrária: os con�itos socioambientais que podem gerar alteração da 
dinâmica social de determinada região. 

Ao tratar da solução de con�itos na seara ambiental, é necessário 
um olhar mais sensível e apurado para questões que ultrapassam os 
aspectos legais. Isso é preciso, por exemplo, quando ainda se discute 
em âmbito nacional a constitucionalidade do Código Florestal cinco 
anos após sua publicação.

Por tal razão, aborda-se um dos Métodos Adequados1 de Solução 
de Con�itos (MASC), no caso a mediação, como novo paradigma para 
solução de con�itos, até então acolhidos somente pelo Poder Judiciá-
rio. Além disso, re�ete-se sobre a adoção de meio alternativo ao Poder 
Judiciário, mas sem a pretensão de substituí-lo.

Partindo-se do pressuposto de que o ser humano é modi�cador do 
ambiente e utiliza recursos naturais com �nalidade econômica, reali-
zando alterações físicas, geológicas e climáticas, surgem consequên-
cias, na maioria das vezes, socioambientais. As discussões sobre as 
ações humanas modi�cadoras se fundam, muitas vezes, na dicotomia 
“preservação ambiental versus desenvolvimento econômico”, poden-
do levar as partes a intermináveis ações judiciais ambientais. 

O momento demanda um olhar sobre a solução, evitando-se escala-
da e judicialização de con�itos. Os objetivos setoriais de economia de 
baixo carbono, a produção de energias renováveis, as plantações de 
�orestas comerciais para �nalidades diversas e a Indústria 4.0 estão 
sendo alcançados por meio de evolução de pensamento, o qual deve 
contemplar também a mediação.

Maurice Strong, secretário-geral da Conferência da ONU de 1992, cla-
mava que “desenvolvimento e meio ambiente estão indissoluvelmente 
vinculados e devem ser tratados mediante a mudança de conteúdo, das 
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1. O termo adequado é mais abrangente, e o Código de Processo Civil prevê tais métodos como meios o�ciais de solução de con�itos, primariamente utilizados pelo juízo da 
causa antes do processo tradicional. Por isso utiliza-se o termo adequado, também assim considerada a negociação, a conciliação e a arbitragem.
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ro imparcial facilitador (mediador), o qual ajudará os mediandos por 
meio do diálogo a encontrarem por si mesmos a solução mais adequa-
da. Normalmente é aplicada extrajudicialmente e apresenta técnicas 
e princípios próprios, a partir da cooperação entre os mediandos, que 
passam a ver o con�ito não de forma individual, mas coletiva e dirigida 
à sociedade. 

Os principais elementos norteadores são a imparcialidade e a capaci-
tação do mediador para cumprir sua função, por meio da construção de 
pontes. As técnicas mediadoras incentivarão o diálogo entre os atores: 
Estado, setor produtivo e sociedade civil. O mediador retira a hostilida-
de do ambiente, tornando-o cooperativo e igualitário, vestindo o cha-
péu de paci�cador social. Sua capacidade maior consiste em demons-
trar que o diálogo entre as partes é satisfatório e gera ganhos mútuos.

As mediações ambientais devem utilizar mais de um mediador (co-
mediadores), considerando-se: o empreendedor, um ou mais represen-
tantes dos órgãos públicos, dos municípios, da comunidade e do Minis-
tério Público. Havendo consenso, a documentação será encaminhada 
aos órgãos públicos responsáveis com as possíveis condicionantes so-
ciais e ambientais, prazos e publicação, homologada pelo representante 
dos órgãos públicos envolvidos, dos municípios, da comunidades e do 
Ministério Público (Raggi, 2008). 

A capacitação dos mediadores obedece a normas do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), sendo necessária comprovação de expertise 
conforme o caso. A mediação faz parte de um processo de �exibilização 
do Direito – e não da Justiça – e surge pela necessidade de práticas 
mais participativas e menos impositivas. 

Esclareça-se que a mediação não tem objetivo de privatizar a Justiça, 
extinguindo o Poder Judiciário; ao contrário, é uma alternativa mais 
célere, pois os con�itos socioambientais têm nuances especí�cas. Não 
há uma fórmula única de solução, mas diversas ferramentas disponíveis 
para paci�car interesses e, caso necessário, reparar danos ambientais.

A mediação baseia-se no diálogo entre as partes mediado por um 
terceiro, mas permitindo às partes envolvidas construir juntas a solução.

2s Fonflitos e os marFos leJais
A solução de con�itos socioambientais já era tratada em algumas 

normas, como a Política Nacional do Meio Ambiente, seja pela partici-
pação popular em audiência pública, publicidade dos atos ou disponi-
bilização do estudo ambiental. A lei da Ação Civil Pública viabilizou o 
acolhimento de interesses metaindividuais para o Judiciário por meios 
processuais especí�cos, além de permitir o Compromisso de Ajusta-
mento de Conduta, consubstanciado no Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC), que hoje já se encontra ultrapassado para composição de 
con�itos mais complexos.

A própria Lei de Crimes Ambientais possibilita atenuar a pena do 

infrator mediante circunstâncias especí�cas, mas ainda longe de ser a 
raiz da solução de con�itos.

A Política Nacional de Recursos Hídricos, já dotada de instrumentos 
mais modernos de governança, faz uso dos Comitês de Bacia Hidro-
grá�ca (CBH) como ambiente de diálogo para a gestão compartilha-
da dos recursos hídricos dentro das Unidades de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos.

Essas normas não são su�cientes para abarcar con�itos de natureza 
variada que podem surgir, como poluição do ar, água, solo e subsolo; 
proteção à fauna e à �ora ou con�itos fundiários em unidades de con-
servação, somente para citar alguns.

3rinFtSios Ga meGiaçmo 
A pedra fundamental para a mediação atingir seus objetivos é a 

boa-fé entre os mediandos, além dos seguintes princípios: a) liberda-
de dos mediandos (a mediação é voluntária); b) não competitividade 
(deve valer a premissa ganha-ganha); c) poder de decisão das partes 
(as partes são ativas no processo); d) participação do terceiro imparcial 
para êxito do processo; e) competência do mediador (deve conhecer as 
técnicas da mediação); f) informalidade do processo; g) con�dencialida-
de2 (prevalece a con�dencialidade em caso de con�ito com o princípio 
da publicidade).

0eGiaçmo
A mediação tem base na Resolução CNJ n.º 125/2010, que instituiu 

a Política Judiciária Nacional de Tratamento dos Con�itos de Interesses, 
com o objetivo de garantir o direito à solução dos con�itos adequados 
à sua natureza e peculiaridade. O Código de Processo Civil (CPC) prevê 
a utilização da mediação como método de solução de con�itos de natu-
reza ambiental (direitos indisponíveis) com a participação do Ministério 
Público. Além dessa previsão, a mediação do CPC pode ser emprega-
da para solucionar con�itos entre órgãos e instâncias governamentais 
(con�itos de competência entre órgãos ambientais). 

(sFolas Ge meGiaçmo
Uma das principais escolas, Harvard, entende a mediação como uma 

negociação assistida por um terceiro (mediador) com papel de terceiro 
neutro, tendo a função de facilitar a relação entre as partes para romper 
barreiras e chegar ao acordo de forma conjunta.

A Escola Transformadora tem por objetivo mudar a relação entre as 
pessoas por meio do reconhecimento mútuo dos envolvidos.

A Escola Narrativa, idealizada por Sara Cobb, enxerga o con�ito den-
tro de uma causalidade circular, em que não há uma única causa, mas 
uma série de fatores que se alimentam. 

No caso de mediação ambiental, cada escola tem vantagens pró-

2. Ainda incipiente nas práticas rotineiras e em especial na área ambiental, faz-se necessário apontar eventuais diferenças conceituais, como, p. ex., no Princípio da Publici-
dade do Direito Ambiental versus o Princípio da Con�dencialidade da Mediação.
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prias, na medida em que se exige maior participação dos envolvidos. Nesse contexto, o 
poder público deve garantir que os princípios do Direito Ambiental e o ordenamento jurídico 
sejam respeitados, tendo em vista o interesse público. A mediação ambiental deve prevenir 
que futuras disputas sejam acesas por não terem sido esgotados os temas principais do 
con�ito original. Assim, caso a caso, podem ser melhor utilizadas técnicas e contribuições 
de cada escola para mediação de con�itos ambientais.

*overnança e meGiaçmo 
A governança pede participação ampliada de outros atores e partes interessadas, além 

das clássicas estruturas estatais, pois a gestão do con�ito e sua solução dependem de todos 
os envolvidos, isto é, pressupõe-se a cooperação para soluções que atendam aos interesses 
de pessoas e instituições (públicas ou privadas).

Os princípios que regem a governança e a mediação de con�itos na Organização das 
Nações Unidas (ONU), por exemplo, estão baseados em soluções pací�cas, para evitar o 
ressurgimento do con�ito.

Os con�itos socioambientais do século XXI são muito mais complexos que as bases de 
orientação do Poder Judiciário como se encontra hoje constituído. Tais con�itos trazem a 
urgência por novos mecanismos que promovam uma justa transição para a economia de 
baixo carbono, melhor gestão dos recursos naturais, gerenciamento de crises, abordagem 
de comunidades, relacionamento com stakeholders etc. 

Em nosso país, ainda persiste uma cultura de judicialização do conflito, de se levar 
ao processo contencioso, a ser decidido por um juiz (ou colegiado de tribunais superio-
res). Quando isso ocorre, os demais atores não participam da decisão – principalmente 
aqueles afetados muitas vezes não conseguem produzir as provas necessárias e não 
são ouvidos.

O setor de base �orestal, assim como outros que olham mais à frente, vem buscando 
uma economia verde, que necessita ser “socialmente sustentável”, “economicamente pos-
sível” e “ambientalmente sadia”. Adotar práticas colaborativas de diálogos é transformar 
riscos em oportunidades, para encarar questões socioambientais de forma permanente e 
duradoura.

Além do caráter pedagógico, a mediação traz uma mudança de paradigma, na forma 
de os envolvidos decidirem as disputas por si próprios, pois todos de tornam sujeitos 
ativos, levando-se em conta as diferenças e as diversas formas de olhar o con�ito, esta-
belecendo vínculos e estimulando a solidariedade e a colaboração, princípios tão caros 
ao Direito Ambiental. 

É papel de todo articulador (público ou privado) que, independentemente do resultado da 
mediação, torná-lo um documento público, de modo a ser o caminho inicial para a prática 
da mediação como valiosa ferramenta para o enfrentamento que os novos tempos exigem. 

Através de colaboração e diálogo é possível maior agilidade no trato e gestão dos re-
cursos naturais, rumo à economia verde. Por �m, a mediação caracteriza-se também pela 
celeridade e economia processual em comparação aos meios tradicionais de solução de 
con�itos utilizados pelo Judiciário. Atingir o consenso na área socioambiental será o re�exo 
de uma nova etapa no processo civilizatório.                 n

 
O presente artigo é uma síntese das discussões com a saudosa amiga Rachel Feldmann 
(i.m.), que culminaram com artigo técnico em coautoria. A ela rendo minhas homenagens e 
demonstro minha gratidão pelo convívio e pela amizade.

As raízes da Kemira estão na 
indústria de Celulose e Papel. 

Trabalhando em parceria 
com o cliente, investimos 
continuamente em P&D 
para criar valor através do 
aprimoramento da eficiência 
de nossos processos, 
produtividade e qualidade do 
produto final. Nossos produtos 
e conhecimento técnico  em 
aplicações cobrem todo o 
processo, do cavaco ao coater. 

Vamos trabalhar juntos para 
agregar valor à celulose e 
papel.

www.kemira.com.br

Construindo 
valor em 
celulose e papel

Kemira_70x280_portuguese.idml   1 13/07/2017   16:52:41



41

LEGISLAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 

setembro/September  2017 - Revista O Papel

Nos termos da Lei Federal n.º 12.305/2010, a qual institui a 
Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), o poder públi-
co, o setor empresarial e a coletividade são responsáveis pela 

efetividade das ações voltadas à busca de soluções para os resíduos, 
de forma a considerar as dimensões política, econômica, ambiental, 
cultural e social, com controle social e sob a premissa do desenvolvi-
mento sustentável.

Nesse espírito, a PNRS instituiu a chamada “responsabilidade com-
partilhada” pelo ciclo de vida dos produtos, de�nida como o conjunto 
de atribuições individualizadas e encadeadas de fabricantes, importa-
dores, distribuidores e comerciantes, bem como consumidores e titula-
res dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos resíduos 
sólidos, para minimizar o volume de resíduos gerados, além de reduzir 
os impactos causados à saúde humana e à qualidade ambiental decor-
rentes do ciclo de vida dos produtos.

No âmbito dessa responsabilidade compartilhada, a PNRS impõe, 
em relação a determinados produtos e a embalagens, o dever de logís-
tica reversa, consistente em ações de retorno, da esfera do consumidor 
para a do setor empresarial, de produtos e embalagens em �m de vida 
(ou pós-consumo) para a subsequente destinação �nal ambientalmen-
te adequada.

O principal instrumento previsto pela PNRS para disciplinar as obri-
gações relacionadas à logística reversa de produtos ou embalagens es-
peci�camente considerados é o acordo setorial, contrato �rmado entre 
o poder público e o setor empresarial. A disciplina da logística reversa 
mediante acordo setorial prestigia a consensualidade e a cooperação 
no âmbito da gestão de resíduos.

A natureza contratual dos acordos setoriais viabiliza, para além 
do diálogo entre o setor empresarial e o poder público, a participa-
ção dos sujeitos obrigados na modelagem dos sistemas de logística 
reversa, o que contribui para a maior efetividade no cumprimento 
das obrigações estabelecidas pela PNRS, sobretudo em relação a 
setores econômicos com produtos e embalagens sem qualquer ex-
periência prévia de responsabilidade pós-consumo, a exemplo de 
lâmpadas, equipamentos eletroeletrônicos, medicamentos e produ-
tos comercializados em embalagens.

Por outro lado, precisamente por se tratar de contrato, os investi-
mentos e demais ônus associados à estruturação e à implementação 
dos sistemas de logística reversa somente podem recair sobre as partes 
signatárias. Nesse sentido, a questão relativa à isonomia entre os sujei-
tos obrigados pela PNRS adquire fundamental centralidade – a�nal, na 
prática os agentes econômicos que cumprem suas obrigações mais as 
dos agentes não signatários acabam sendo penalizados por cumprir a 
lei (PNRS), sem falar na sujeição à �scalização do poder público. 

A questão da isonomia desdobra-se em três aspectos. Primeiro, o 
dever de logística reversa abarca todos os setores econômicos obri-
gados. No caso da logística reversa de embalagens, por exemplo, as 
obrigações devem recair sobre todos os produtos embalados e todos os 
materiais de embalagens. Segundo, dentro do mesmo setor econômico, 
todos os agentes econômicos devem cumprir obrigações: fabricantes, 
importadores, distribuidores, comerciantes e consumidores. Terceiro, 
as obrigações devem ser compartilhadas, isto é, atribuídas individual-
mente a cada agente de forma encadeada, de acordo com o espírito 
de cooperação e colaboração para o alcance de um �m comum, qual 
seja, a gestão dos produtos e das embalagens em �m de vida. Sem 
isonomia, não se pode falar em equilíbrio ecológico ou concorrencial 
de mercado e muito menos em segurança jurídica – valores esses tute-
lados constitucionalmente. 

A �m de garantir a isonomia no contexto da solução contratual elei-
ta pela PNRS para o cumprimento do dever de logística reversa, em 
cumprimento aos mandamentos constitucionais de proteção do am-
biente, da concorrência e da segurança jurídica, uma simples solução 
poderia ser adotada pelo poder público executivo: a edição de decreto 
a exigir que as empresas obrigadas à logística reversa, porém não sig-
natárias do acordo setorial correspondente, cumpram as disposições 
do respectivo acordo.

Em vez de (re)disciplinar exaustivamente a logística reversa já esta-
belecida em acordo setorial �rmado com parcela dos sujeitos obrigados, 
a solução aqui vislumbrada prestigia e reforça a negociação travada 
com quem decidiu respeitar a lei ao mesmo tempo que força os cha-
mados “caronas” (free riders) a cumprir suas obrigações – tudo visando 
à efetividade da PNRS à luz dos mandamentos constitucionais.   n
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Por Thais Santi

AÇÕES INSTITUCIONAIS

Ibá divulga balanço anual da 
indústria de árvores plantadas
A Indústria Brasileira de Árvores (Ibá) lança seu Relatório 
2017, em que apresenta indicadores econômicos, sociais 
e ambientais do setor brasileiro de árvores plantadas para 
�ns industriais referentes a 2016 e o coloca como referên-
cia mundial, além de uma das grandes forças da economia 
brasileira. O material traz análises sobre o setor nacional de 
base �orestal e seus desa�os, Produto Interno Bruto (PIB), 
balança comercial, arrecadação de tributos, investimentos, 
competitividade e geração de empregos e renda, entre ou-
tros índices econômicos. É possível ainda ler as avaliações 
sobre aspectos que envolvem a legislação brasileira, além de 
informações sobre a produtividade industrial com recortes 
estaduais e por atividade. Con�ra o Relatório 2017 da 
Ibá, disponível para download no site da associação: 
www.iba.org.

Novo levantamento sobre o 
mercado de papel imune e 
os desvios de �nalidade
O mercado do papel imune movimentou em 2016 cerca 
de 700 mil toneladas, dos quais quase 40% de forma 
ilegal, como aponta o levantamento realizado pela 
Indústria Brasileira de Árvores (Ibá). Pelos cálculos da 
entidade, o Governo Federal, os Estados e os municí-
pios deixaram de arrecadar mais de R$ 260 milhões em 
tributos no último ano, valor sonegado com o desvio 
de �nalidade. De acordo com o levantamento, mesmo 
com a queda de comercialização do papel imune no 
mercado brasileiro (-5,6%), a participação do desvio 
de �nalidade aumentou três pontos percentuais no úl-
timo ano, saltando de 36% em 2015 para os atuais 
39%. Ao longo de 2016, a Ibá debateu com órgãos 
do governo ações de combate ao desvio de �nalida-
de. Como resultado, a Receita Federal incluiu o papel 
imune entre os três itens prioritários do tópico “evasão 
�scal” do Plano Anual de Fiscalização para 2017, atrás 
apenas de cigarros e bebidas. Junto com o processo de 
�scalização, a Receita Federal trabalha nas alterações 
da Instrução Normativa n.º 976/2009 com o objetivo 
de tornar mais rígida e e�caz a concessão e a manu-
tenção dos Registros Especiais. 
Fonte: Ibá

CARREIRAS

Com mais de 25 anos de carreira construídos na Voith, Flavio Sil-
va chegou à presidência regional da Voith Paper América do Sul, 
divisão do Grupo, em 2014. Assumindo novos desa�os a partir 
de 1º de outubro de 2017, em um novo segmento, o executivo 
deixa um legado importante de crescimento para a companhia.
“A Voith é uma empresa sustentável e com visão de longo pra-
zo. Nós enfrentamos com louvor as transformações que foram 
necessárias, acompanhando as mudanças que o setor de celu-
lose e papel viveu e tem vivido. Temos uma equipe fantástica 
de especialistas, que seguem o princípio básico do Grupo Voith: 
ser o parceiro tecnológico con�ável e preferencial dos fabrican-
tes de papel e celulose. Nosso foco é o compromisso com os 
clientes, sempre respeitando as diferenças e, ao mesmo tempo, 
oferecendo soluções que tragam excelentes resultados para a 
indústria”, disse o executivo ao fazer um balanço sobre o perío-
do ao qual esteve à frente da gestão da Voith Paper. 
Silva também falou que esse período rea�rmou o que está 
no DNA da empresa, o desenvolvimento constante de tecno-
logias. Re�exo disso é o slogan da companhia recentemente 
alterado para “Inspiring Technologies for Generations", uma 
vez que a Voith continua investindo constantemente em ino-
vação para o mercado de papel. Além disso, está cada vez 
mais envolvida com as tendências da indústria 4.0. 
Seu sucessor na Presidência da Voith Paper América do Sul será 
o executivo Hjalmar Domagh Fugmann, atual head �nan-
ceiro da empresa, que manterá o compromisso da Voith em 
conquistar resultados sustentáveis para os fabricantes de papel 
e celulose por meio do fornecimento de tecnologias inovado-
ras. “Fugmann está imbuído dos compromissos da companhia, 
bem como dos seus respectivos valores. Estou encerrando um 
ciclo, mas outra pessoa assumirá para dar continuidade a esse 
progresso. Nesse sentido, a Voith manterá seu �rme propósito 
de servir ao mercado da maneira mais adequada à realidade de 
cada cliente”, concluiu o executivo.
Fugmann tem formação em Direito e especialização em Eco-
nomia Empresarial. Especialista em gestão de negócios, de-
tém grande experiência em empresas multinacionais, tendo 
se juntado ao Grupo Voith em 2016. Anteriormente, atuou 
no grupo sueco de empresas Hexagon AB, onde ocupava a 
posição de controller das divisões de Tecnologia e Novos Em-
preendimentos da América do Sul.
Por Thais Santi
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Zellcheming 2017 discutiu a 
Indústria 4.0 
Um dos eventos de maior referência para o setor de celulose 
e papel, a Zellcheming Expo, realizada em Frankfurt (Alema-
nha) de 4 a 7 de julho deste ano, trouxe a Indústria 4.0 
como tema principal, com re�exões sobre a cadeia produtiva 
do setor, cada vez mais engajada no campo da digitalização.
Além do espaço dedicado às empresas expositoras, um novo 
fórum foi reservado especialmente para abordar o tema entre 
os participantes, que discutiram a crescente in�uência desse 
conceito e seus efeitos na indústria de papel. Em paralelo, o 
evento contou ainda com o Simpósio de Celulose. Entre os resu-
mos apresentados, o foco recaiu sobre a celulose micro�brila-
da, suas possibilidades e oportunidades de aplicações, aumen-
to de resistência das �bras e os novos aproveitamos da lignina.
Ao todo, a exposição contou com 1.880 visitantes, 152 empre-
sas expositoras, entre 88 expositores principais, 61 coexposito-
res e três empresas representadas em 5.528 m2. A nova edição 
do evento em 2018 já está marcada: de 26 a 28 de junho.
Da Redação
 

CEO da Valmet desembarca no 
Brasil e visita unidade e clientes
O CEO da Valmet Pasi Laine esteve no Brasil no início de agos-
to para uma série de compromissos com executivos locais e 
clientes. No dia 1.º, Pasi visitou a unidade da Valmet, loca-
lizada em Sorocaba-SP, onde se encontrou com Celso Tacla, 
presidente da empresa para a América do Sul, e outros dire-
tores, com o objetivo de discutir o atual momento da empre-
sa globalmente e algumas perspectivas para o mercado sul-
-americano. “As exportações de celulose mostram números 
consistentes, e o País tem uma demanda interna de produtos 
�orestais importantes. As fabricantes de papel e celulose in-
vestem em modernização fabril e incremento de capacidade, 
o que mostra o vigor e o comprometimento da indústria local 
em promover o seu desenvolvimento”, avalia Pasi.
Fonte: Valmet

Celulose Riograndense recebe 
governador Sartori 
Walter Lídio Nunes, presidente da CMPC Celulose Riogran-
dense, ciceroneou o governador José Ivo Sartori no dia 25 de 
agosto último durante visita ao Terminal de Toras do Porto 
de Pelotas-RS. A empresa mantém um projeto com foco no 
fomento à hidrovia através do transporte de toras de madeira 
de 14 municípios da região sul gaúcha para a fábrica da CMPC 
em Guaíba-RS. Desde outubro de 2016, quando se iniciaram 
as operações portuárias da empresa em Pelotas, a junho de 
2017, foram carregadas 191 barcaças, totalizando 462.108 m3 
de madeira. Os dados se traduzem em uma redução de 20 

mil viagens de caminhão pela BR-116, entre a região sul e 
Guaíba, valorizando uma operação sustentável que aproveita 
o frete de retorno das barcaças, que vinham vazias de Rio 
Grande e agora param em Pelotas para carregar madeira.
Fonte: Celulose Riograndense

FUSÕES & AQUISIÇÕES

Paper Excellence 
adquire a Eldorado da J&F
Os grupos J&F e Paper Excellence anunciaram a conclusão das 
negociações em torno do controle da companhia Eldorado 
Celulose e Papel. O contrato de compra e venda, assinado em 
2 de setembro, estabelece a transferência de até 100% das 
ações pelo valor de R$ 15 bilhões. A operação será �nalizada 
em até 12 meses. 
Fonte: Paper Excellence

LANÇAMENTOS

Tecnologia de troca iônica 
reduz perda de pressão em 
até 50% no processo de 
abrandamento de água 
A troca iônica é um processo reversível em que os íons são 
trocados entre uma solução e uma resina de permuta ca-
tiônica ou aniônica bastante utilizado para o abrandamento 
de água em aplicações industriais, em que a resina é regene-
rada para reutilização. Para realizar esse processo, a Veolia 
Water Technologies desenvolveu o sistema Ionsoft™ High 
Flow Duplex, solução que reduz o uso de sal, o desperdício e 
o custo por litro de água tratada. O design duplo é capaz de 
diminuir a perda de pressão em até 50% em comparação a 
sistemas de válvula única. Está disponível em quatro mode-
los que atendem a vazões de 2,7 a 68 m³/h.
Fonte: Veolia Water Technologies

BASF lança nova edição 
da campanha Agricultura
A BASF lançou a sétima edição de sua campanha de valoriza-
ção do produtor rural: Agricultura, o Maior Trabalho da Terra. 
Pelo segundo ano consecutivo, os vídeos serão veiculados 
exclusivamente nos canais digitais da empresa, como YouTu-
be e Facebook. Mais uma vez a campanha tem como enfoque 
reforçar a importância da agricultura e reconhecer o agricul-
tor brasileiro. Esta edição será apresentada em cinco �lmes. 
Além do principal, quatro serão exibidos nos próximos meses.  
Onde assistir: https://youtu.be/30rnCkSL6Nw.
Fonte: BASF
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Pöyry assina contrato de 
consultoria para construção 
de usina de energia solar
A Pöyry assinou contrato de prestação de serviços de con-
sultoria em gerenciamento de projetos e engenharia para 
apoiar a construção de uma usina de energia solar. Devido 
a obrigações contratuais, o nome do cliente não pode ser 
divulgado. Localizada no Estado da Bahia, a usina, que 
terá capacidade instalada de 30 MWac, já mantém acordo 
de compra de energia por 20 anos, �rmado no leilão de 
agosto de 2015, realizado pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel). A etapa de construção teve início em 
julho de 2017, com o objetivo de fornecer energia à rede 
já a partir de janeiro de 2018.
Fonte: Pöyry

Voith Paper realiza serviços 
preventivos de manutenção 
na Klabin MP-9
A Voith Paper realizou com sucesso no primeiro semestre 
de 2017 o atendimento à parada geral da Máquina de 
Papel (MP) 9 da Klabin, na Unidade Monte Alegre, em Te-
lêmaco Borba-PR. Com a responsabilidade pelos serviços 
de manutenção e pelo fornecimento de peças de reservas 
aplicadas aos equipamentos, a Voith também atuou em 
todas as seções da máquina, desde a área de preparo de 
massa até a saída da bobina de papel embalada, passan-
do por diversas áreas: caixa de entrada, DuoShake, mesa 
plana, prensa NipcoFlex, Fibron, SpeedSizer, DynaCoater, 
enroladeira, rebobinadeira e embaladora da área de Aca-
bamento. Esse é um modelo de contrato customizado e 
mais estruturado que prevê o início do planejamento da 
parada com dez meses de antecedência. 
Fonte: Voith Paper

Rockwell transfere logística 
reversa para Columbia e 
aumenta produtividade
A Rockwell Automation transferiu para o Centro de Dis-
tribuição da Columbia, em Cotia-SP, sua unidade de repa-
ros de equipamentos e componentes. A Rockwell já era 
cliente da Columbia desde 2003. Agora, o operador atua 
em toda a cadeia de suprimentos dessa companhia de 
automação no Brasil: importação, distribuição, logística 
da assistência técnica e recebimento da logística reversa. 
Além de eliminar o estoque houve ganhos de e�ciência: 

a troca de produtos agora é feita em até 24 horas, e o nível de 
serviço está acima de 99%.
Fonte: Rockwell/Columbia

INVESTIMENTOS

WestRock anuncia a construção 
de nova fábrica de embalagens
A WestRock anunciou seus planos de construir uma fábrica de 
embalagens de papelão ondulado no Estado de São Paulo para 
atender à crescente demanda de seus clientes na América do Sul.
Localizada em Porto Feliz-SP, a unidade servirá a todos os seg-
mentos da indústria e mercados, tanto em São Paulo quanto em 
outras áreas em crescimento da região Sudeste. A construção 
deverá começar ainda neste ano, com conclusão prevista para 
meados de 2019. Quando em operação, a nova unidade substi-
tuirá as operações da unidade de Valinhos-SP. A nova planta, a 
ser integrada com as operações �orestais WestRock e a fábrica 
de papel de Três Barras-SC, aumentará o consumo de HyPerform, 
a linha de papéis de alta performance da empresa.
Fonte: WestRock

PRÊMIOS

Suzano é eleita A Melhor Empresa 
para Começar a Carreira do Brasil
A Suzano Papel e Celulose foi eleita A Melhor Empresa para Come-
çar a Carreira 2017, de acordo com ranking elaborado pela revista 
Você S/A em parceria com a Fundação Instituto de Administração 
(FIA). Com um Índice de Felicidade no Trabalho (IFT Jovem) de 84,1, 
a Suzano superou outras 247 empresas inscritas no prêmio. A ava-
liação da Suzano teve alta de 9,8 pontos sobre o Índice de Felicida-
de do Jovem (IFJ) divulgado em 2016.
Fonte: Suzano Papel e Celulose

Prêmio Ibema Gravura 
abre inscrições e distribui 
R$ 13 mil a jovens artistas
Estão abertas as inscrições para o maior prêmio brasileiro dedica-
do à arte da gravura. Exclusivo para estudantes, o Prêmio Ibema 
Gravura, em sua sétima edição, distribuirá R$ 13 mil entre os dez 
primeiros lugares. Promovida e realizada pela Ibema Papelcartão, 
a premiação é a única do gênero na iniciativa privada. Os alunos e 
jovens artistas de cursos superiores e de escolas de artes grá�cas 
de todo o Brasil podem realizar suas inscrições pelo site www.
premioibemagravura.com.br. As obras inscritas e enviadas serão 
analisadas por uma comissão julgadora composta por especialis-
tas em artes grá�cas e de gravura, além de designers de emba-
lagens. As inscrições vão até as 18 horas do dia 13 de outubro.
Fonte: Ibema
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Por Caroline Martin
Especial para O Papel

A
o longo da última década, Três Lagoas-MS passou a se des-

tacar não apenas no mapa brasileiro como também a ga-

nhar fama internacional, sendo reconhecida como a capital 

mundial da celulose. Os créditos à cidade do Mato Grosso do 

Sul vêm da expressiva produção de celulose de �bra curta: a capacida-

de das empresas instaladas na cidade – Fibria e Eldorado Brasil – soma 

3 milhões de toneladas de �bra curta por ano. A partir da entrada em 

operação da Linha 2 da Fibria, cujo start-up aconteceu no último dia 23 

de agosto, o volume passou a 4,95 milhões.

De acordo com o Núcleo de Pesquisas Econômicas (NPE/TL), da Se-

cretaria de Desenvolvimento Econômico da Prefeitura de Três Lagoas, 

dessa produção total, 90% são destinados ao comércio exterior, com 

destaque para os mercados asiático, europeu e norte-americano. Con-

siderando-se os produtos comercializados no mercado internacional, a 

celulose branqueada correspondeu a 92,6% das exportações de Três 

Lagoas no primeiro semestre de 2017, cravando a liderança no ranking 

de exportação da cidade. A soja esmagada despontou em segundo lu-

gar no embarque internacional, representando 4,6% do total exporta-

do pelo município no período. O papel, com seus 2,6%, apareceu em 

terceiro lugar – vale lembrar que a unidade de Três Lagoas da Interna-

tional Paper produz 230 mil toneladas anuais de papel não revestido.

O setor de celulose e papel também é responsável por significativa 

contribuição com o PIB da cidade, que em 2016 saltou da quarta 

para a segunda posição no ranking do Estado. De acordo com levan-

tamento feito pelo NPE/TL, os dados de 2012 do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) apontavam o PIB de Três Lagoas 

em R$ 5 bilhões, ocupando o quarto lugar no Mato Grosso do Sul. As 

projeções do NPE/TL para 2016, no entanto, indicam R$ 8,7 bilhões. 

5.ª Semana de Celulose e Papel de 
Três Lagoas discute futuro do setor
Evento realizado pela ABTCP promove debates sobre as tendências que 
já vêm pautando a indústria de celulose/papel e prometem mudanças 
expressivas nos próximos anos

REPORTAGEM DE CAPA 
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Segundo as contas nacionais e regionais do IBGE divulgadas em março de 

2017, Três Lagoas ocupa hoje a segunda posição no ranking do PIB dos muni-

cípios do Mato Grosso do Sul, com taxa de crescimento de 123% entre 2010 

e 2016 e média anual de 10,6%. Esse volume expressivo, ainda conforme o 

relatório do NPE/TL, é resultado dos atuais investimentos 

em cadeias produtivas globais de celulose e soja, além de 

outros, confirmando Três Lagoas como a segunda maior 

economia do Estado, atrás apenas de Campo Grande.

Especi�camente em relação ao montante de investimen-

tos feitos pela indústria do setor de celulose e papel na cida-

de, o NPE/TL informa um valor aproximado de R$ 20 bilhões. 

Na ordem dos projetos e incrementos em infraestrutura en-

cabeçados pelas empresas do setor estão escolas, creches, 

pavimentação asfáltica e postos de saúde. 

A geração de empregos é mais um fator de destaque na 

trajetória do setor na cidade. A cada construção dos empre-

endimentos são gerados 40 mil postos de trabalho diretos e 

indiretos. Segundo o NPE/TL, os números foram vistos tanto 

na época de construção da primeira linha produtiva da Fi-

bria, em 2007 quanto no período de construção da planta 

industrial da Eldorado Brasil, em 2009, e na recente expan-

são da unidade da Fibria, que teve início em 2015. Em 2017, 

Três Lagoas apresenta saldo positivo de 13% no comparati-

vo contratações/demissões, mesmo diante da demissão ex-

pressiva em virtude da �nalização da construção do projeto 

Horizonte 2, da Fibria. 

Dada a relevância da cidade à indústria nacional de ce-

lulose e papel, a Associação Brasileira Técnica de Celulose e 

Papel (ABTCP) organiza há cinco anos a Semana de Celulose 

e Papel de Três Lagoas, principal evento voltado à capaci-

tação técnica dos pro�ssionais e estudantes da indústria de 

base �orestal da região. A quinta edição do evento, ocorri-

da entre 22 e 24 de agosto último, reuniu 700 participantes 

para discutir os desdobramentos que marcam a indústria de 

base �orestal atualmente e que pautarão as apostas estra-

tégicas dos próximos anos.

Na sessão de abertura do evento, Lairton Leonardi, coor-

denador do Conselho da ABTCP, enfatizou que o futuro não 

está próximo; ele já chegou. “Por mais que estejamos passan-

do por um momento político-econômico conturbado, temos 

de pensar no futuro que já bate à nossa porta. Em vez de 

produtos especí�cos, já falamos em múltiplas plataformas de 

negócios. Em vez de processos fechados, teremos cadeias de 

PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) DE TRÊS LAGOAS

Grá�co 1: PIB de Três Lagoas de 2010-2016 em bilhões correntes



48

REPORTAGEM DE CAPA 

Revista O Papel - setembro/September 2017

valores interligadas e abertas, procurando novas alterna-

tivas de adicionar valor em nossos processos através do 

compartilhamento de conhecimento em rede”, disse ele, 

exempli�cando algumas mudanças em andamento.

A Indústria 4.0 e sua aplicação nas indústrias de 

processo teve grande destaque nas palestras e debates 

que aconteceram ao longo do evento. Carlos Farinha, 

vice-presidente da consultoria Pöyry, destacou que o se-

tor �orestal tem fortalecido seu foco no uso integral e 

sustentado da área plantada, ao passo que vai deixando 

de lado a dedicação exclusiva a um conjunto discreto de 

produtos e subprodutos ao longo da sua cadeia produti-

va. Para o executivo, há uma renovação e reavaliação da 

estrutura produtiva, especialmente nas regiões geográ-

�cas desenvolvidas.

Farinha listou algumas forças motoras que impulsio-

nam tal renovação no setor, entre as quais a drástica mu-

dança nos mercados dedicados à comunicação, em es-

pecial o mercado de papéis grá�cos, devido à revolução 

digital e sua in�uência nas mídias; a perda de competi-

tividade das regiões desenvolvidas do hemisfério Norte 

em comparação às áreas em desenvolvimento do Sul, 

devido ao baixo custo de produção de madeira oriunda 

das plantações de alto rendimento; o deslocamento do 

crescimento do consumo para as regiões em desenvolvi-

mento do Sul, especialmente para a Ásia; a mudança do 

conceito de um produto principal para vários produtos e 

subprodutos que podem ser originados ao longo de toda 

a cadeia produtiva; e a maior conscientização relativa 

aos produtos derivados da biomassa, ambientalmente 

amigáveis e sustentáveis. “A consciência da necessidade 

de reinvenção do setor tem levado a esforços e investi-

mentos extraordinários em Pesquisa & Desenvolvimen-

to”, contextualizou o vice-presidente da Pöyry.

Ainda de acordo com Farinha, a busca por inovação 

abrange a procura por novas soluções em diversas frentes, 

a começar pela base de matéria-prima �brosa, passando 

pelo desenvolvimento de novos produtos sustentáveis e 

chegando a modelos de negócio mais e�cazes. Compo-

nentes como óleos e materiais graxos, açúcares, lignina e 

gases, gerados a partir da cadeia de produção das fábri-

cas de celulose, formam quatro plataformas básicas para 

o desenvolvimento de novos produtos para a indústria de 

base �orestal, conforme exempli�cou o executivo.

Os conceitos e impactos da 4.ª Revolução Industrial 

também foram abordados por Luiz Egreja, consultor 

sênior de Transformações de Negócios da Dassault 

Systèmes. Internet das Coisas, Big Data, Digital Twin, 

Cloud e Predictive Analytics são algumas tecnologias

já disponíveis que prometem transformações 

signi�cativas na indústria que conhecemos hoje. As 

mudanças serão vistas não apenas na indústria, pon-

derou Egreja, mas na sociedade como um todo. “As 

tendências que temos acompanhado nas fábricas não 

estão acontecendo somente no setor industrial, mas 

estão transformando todas as atividades humanas.

São claras as mudanças de comportamento e de ex-

pectativa da sociedade diante das tecnologias atuais 

e do que podem nos oferecer”, pontuou ele sobre a 

etapa atual, que prevê re�exos no curto, médio e longo 

prazos. Na prática, detalhou Egreja, o novo modelo de 

atuação deve trazer alterações em todas as etapas do 

Um painel de discussões dedicado à Indústria 4.0 deixou os presentes a par dos principais desa�os que cercam a indústria de celulose e papel
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“As discussões 
sobre 
desenvolvimento 
humano trouxeram 
um diferencial 
ao elucidar um 
tema ainda pouco 
abordado em 
eventos técnicos. 
Pela interação da 
plateia, pudemos 
ver que este tipo 
de assunto traz 
uma contribuição 
importante 
às re�exões a 
respeito do futuro 
do setor”, fez o 
balanço Leonardo 
Pimenta, gerente 
de Controle Técnico 
da Eldorado Brasil 
e moderador dos 
debates do terceiro 
dia do evento
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ciclo de vida, seja de um produto ou de um ativo indus-

trial, e promete impactar drasticamente as companhias 

que não se adequarem às transformações.

Conforme os esclarecimentos do consultor sênior de 

Transformações de Negócios da Dassault Systèmes, até 

hoje a manufatura era uma corrida contínua pela produ-

tividade, no paradigma de produzir mais com menos. O 

recente desa�o da �exibilidade obtida pela transforma-

ção digital mudou todo o cenário: “Só o ganho de escala 

já não garante mais competitividade”, alertou Egreja. 

Ao lado da e�ciência operacional, cinco aspectos 

serão indispensáveis às companhias que desejam ser 

competitivas na Era da Indústria 4.0: integração ho-

rizontal ao longo da cadeia de valor; integração vertical 

e sistema de manufatura em rede; integração digital da 

engenharia ao longo do ciclo de vida; nova infraestrutu-

ra social e colaborativa do trabalho; e desenvolvimento 

contínuo de tecnologias cruzadas. “Se conseguirmos do-

minar essas cinco práticas e aplicá-las ao nosso negócio, 

estaremos no caminho caminho certo”, sinalizou aos 

presentes sobre o período de inúmeros desa�os, mas 

também de muitas oportunidades.

Um painel de discussões dedicado à Indústria 4.0, 

que contou com as participações de Leonardo Pimenta, 

gerente de Controle Técnico da Eldorado Brasil; Fabrício 

Stange, gerente de Manutenção da Unidade Três Lagoas 

da Fibria, e Amaury Malia, gerente geral da Unidade Três 

Lagoas da International Paper, também deixou os pre-

sentes a par dos principais desa�os que cercam a indús-

tria de celulose e papel. “Discutir esses temas tem gran-

de relevância para o momento em que vivemos hoje, 

pois precisamos nos preparar para viver o novo cenário 

apresentado pela Indústria 4.0, conceito que engloba 

as principais inovações tecnológicas dos campos de au-

tomação, controle e tecnologia da informação aplicadas 

aos processos de manufatura”, comentou Malia.

Na visão de Stange, desmisti�car a implantação práti-

ca dos conceitos da Indústria 4.0 é o primeiro passo a 

ser dado. “São práticas que estão mais próximas do que 

imaginamos – em alguns aspectos, já realidade na Uni-

dade Três Lagoas”, a�rmou, revelando que o assunto co-

meçou a ser tratado pela Fibria em 2015. “No ano pas-

sado, estruturamos sete projetos nessa linha. Em 2017, 

temos dedicado esforços a �oresta, indústria e área de 

Tecnologia da Informação para identi�car as oportuni-

dades de mercado”, a�rmou, citando alguns trabalhos 

encabeçados pela Fibria nesses âmbitos. 

A estratégia da Eldorado para driblar os atuais e fu-

turos desa�os tem sido apostar em excelência opera-

cional. De acordo com Pimenta, inovações incrementais, 

capacitação de pessoas e integração de sistemas são 

algumas das frentes trabalhadas para explorar ao máxi-

mo os ativos da empresa. O projeto Fábrica Autônoma, 

iniciado em setembro passado, destaca-se entre as ini-

ciativas em andamento.
 
Incrementos de processo

Dando enfoque às inovações de processo, Sevinç 

Ilhan, especialista de Aplicação da Kemira América do 

Sul, apresentou novas tecnologias de antiespumantes à 

base de silicone para o processo de lavagem de polpa 

kraft. Segundo ela, tais antiespumantes geram melhor 

qualidade do produto �nal, além de contribuírem com 

a redução da carga química de resíduos que �ca no sis-

Sevinç Ilhan apresentou 
novas tecnologias de 
antiespumantes à base de 
silicone para o processo de 
lavagem de polpa kraft.
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“Cada vez mais, vemos a 
necessidade de controlar 
e otimizar a drenagem ao 
longo da seção de formação 
e prensagem, na busca por 
melhorias da performance 
da máquina”, frisou Garcia
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Realizada há cinco anos pela Associação Brasileira Técnica de 
Celulose e Papel (ABTCP), a última edição da Semana de Celulose e 
Papel de Três Lagoas chamou a atenção dos pro�ssionais do setor para 
uma pauta pertinente: a crescente necessidade de uma quali�cação di-
ferenciada, que atenda não somente aos requisitos atuais, mas supra as 
demandas futuras de uma indústria em transformação.

Ao receber os participantes do evento, Viviane Nunes, coordenadora 
técnica da ABTCP, ressaltou a importância da atuação da Associação em 
prol do fortalecimento da quali�cação pro�ssional do setor. “Neste ano, a 
ABTCP completa 50 anos. Ao longo dessas cinco décadas, nosso trabalho 
sempre se voltou à capacitação técnica. Queremos estar cada vez mais 
próximos da indústria e de seus colaboradores para atender às suas ne-
cessidades. Em março de 2018, por exemplo, daremos início a um curso 
de pós-graduação em Celulose e Papel aqui, em Três Lagoas. O curso terá 
duração total de 18 meses, sendo 12 compostos por aulas presenciais e 
os seis últimos dedicados à realização do trabalho de conclusão de cur-
so”, adiantou aos presentes, informando que mais informações podem 
ser obtidas em http://abtcp.org.br/capacitacao/pos-graduacao-abtcp/.

Diego Ferber, professor adjunto e coordenador do curso de Enge-
nharia de Produção da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 
(UFMS), frisou a importância do estreitamento do diálogo entre alunos 
e empresas. A UFMS tem feito essa intermediação para atender às de-
mandas de ambas as partes em sua atual grade curricular, incluída nos 
cursos de graduação e pós-graduação em Engenharia de Produção e 
Sistema de Produção.

Nas Faculdades Integradas de Três Lagoas (AEMS) há uma série de 
cursos dirigidos à indústria de celulose e papel, entre os quais Tecnologia 
em Processos Químicos, Tecnologia em Papel e Celulose, Tecnologia em 
Gestão Ambiental, Engenharia Química, Engenharia de Produção e Enge-
nharia Ambiental e Sanitária. Ricardo da Silva Ferreira Junior, coordena-
dor do curso de Tecnologia e Processos Químicos da AEMS, ponderou que 
a receita que formará o pro�ssional do futuro ainda não está totalmente 
consolidada, mas a instituição tem o papel de se adequar para atender a 
todas as necessidades – as de hoje ou dos próximos anos. 

O Senai de Três Lagoas oferece os cursos técnicos de Celulose e Pa-
pel, Química, Automação e Elétrica. Luciana Figueiredo Tortul, supervi-
sora dos cursos de Química/Celulose e Meio Ambiente, esclareceu que 
todos têm carga horária de 1.300 horas. “Os cursos evoluíram a partir 
da alta demanda das fábricas de celulose instaladas na cidade. Com 
isso, aumentamos nossos laboratórios e conquistamos mais equipa-

Ao acompanhar o evento do ano passado, Larissa �cou tão interessada pelo 
processo de produção que decidiu cursar Celulose e Papel no Senai
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ABTCP anuncia o lançamento de um curso de pós-graduação em Celulose e Papel na cidade

mentos para as aulas práticas de todas as áreas necessárias”, contou. 
A parceria entre a ABTCP e as três instituições de ensino de Três Lagoas 

também pôde ser conferida nos minicursos promovidos durante a 5.ª 
Semana de Celulose e Papel de Três Lagoas, os quais reuniram 250 par-
ticipantes. Na visão de Luziane Albuquerque, coordenadora pedagógica 
da AEMS, o evento promovido anualmente pela ABTCP é de fundamental 
importância para o desenvolvimento das pesquisas na área de celulose e 
papel. “A AEMS trabalha com essas parcerias por acreditar que os traba-
lhos cientí�co e prático devem caminhar sempre juntos. Não há outro ca-
minho a não ser o trabalho conjunto entre indústria e universidade, pois 
nós formamos a demanda, enquanto as indústrias a absorvem”, frisou.

Larissa Rezende, estudante do curso técnico de Celulose e Papel do Se-
nai, estava entre os alunos inscritos. Ela revelou que a escolha pelo curso 
técnico foi feita depois de acompanhar a 4.ª Semana de Celulose e Papel 
de Três Lagoas, em agosto de 2016. “Eu cursava Engenharia Química na 
AEMS no ano passado e ajudei na organização do evento. Decidi acom-
panhar as palestras e me interessei bastante pelo conteúdo passado por 
pro�ssionais da Fibria. Foi o meu primeiro contato com o setor, e �quei 
tão interessada pelo processo de produção que decidi trocar o curso que 
fazia pelo de Celulose e Papel do Senai”, contou, comentando que hoje 
já faz estágio na área de Preparação de Madeira da Fibria. 

Adriano Tiossi da Silva, aluno de pós-graduação em Computação Apli-
cada da UFMS e também colaborador da Eldorado, foi mais um dos es-
tudantes inscritos nos minicursos promovidos pela ABTCP. “Participo do 
evento pelo terceiro ano consecutivo e continuo considerando uma boa 
oportunidade para agregar conhecimento”, disse. “Como já tenho bas-
tante contato com as áreas de processos industriais pelo meu trabalho na 
área de Sistemas Indus-
triais da Eldorado, esco-
lhi as palestras voltadas 
à área �orestal para me 
inteirar sobre os proces-
sos nesse âmbito. Como 
a área �orestal é muito 
rica em pesquisa, tenho 
interesse em expandir 
meu conhecimento nes-
se campo”, adicionou. 

Silva: “Participo do evento pelo terceiro ano 
consecutivo e continuo considerando uma boa 
oportunidade para agregar conhecimento”

Minicursos promovidos durante a 5.ª Semana de Celulose e Papel de Três Lagoas 
reuniram 250 participantes
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tema de água. Sob o aspecto ambiental, a palestrante 

frisou: “São mais compatíveis do que os outros anties-

pumantes de mercado aplicados nos sistemas de água”.

Luiz Leonardo, diretor de Químicos para Branquea-

mento da Kemira América do Sul, acrescentou que, ape-

sar de a indústria global de celulose e papel destacar-se 

pelos conceitos atuais de fabricação, ainda há avanços a 

serem conquistados. “No Brasil, especialmente, estamos 

à frente no que diz respeito às tecnologias de fabricação 

de celulose, desde as �orestas até a máquina de seca-

gem. De qualquer forma, há uma busca constante por 

melhorias em diferentes etapas, a exemplo da redução 

do consumo de água”, pontuou, salientando que a in-

dústria do futuro será aquela que trabalhará com menos 

água. “Seguindo esse raciocínio, �ca clara a importância 

de desenvolver antiespumantes à base de silicone, pro-

dutos para lavagem solúveis em água ou, ainda, agentes 

químicos solúveis em água – como oxigênio, peróxido 

de hidrogênio e gás carbônico”, justi�cou.

Trabalhar com uma drenagem controlada para con-

quistar uma performance otimizada foi Moreira o tema 

da palestra de Marco Aurelio Garcia, coordenador de 

Mercado da Xerium. “Cada vez mais vemos a necessi-

dade de controlar e otimizar a drenagem ao longo da 

seção de formação e prensagem, na busca por melho-

rias da performance da máquina. Nessas seções, remo-

vem-se em torno de 97% da água contida na folha, fator 

que também atua na redução de custo”, contextualizou.

Na busca constante por aumento de performance e 

redução de custos, atendendo também à evolução das 

consistências da folha de celulose, Garcia sublinhou 

que a demanda por drenagens mais e�cientes passou 

a ser fundamental. “Para atingir essas metas, entende-

mos que as fábricas precisam de vestimentas e revesti-

mentos adequados, além de monitoramentos on-line de 

cada etapa do processo de secagem da folha.”

Entre as estratégias conjuntas para otimizar o desa-

guamento, Garcia citou projetos de telas e feltros para 

maior remoção de água e de maior durabilidade; padrão 

de acabamento, com uma engenharia efetiva; busca 

de Void Volume que complemente o projeto do feltro e 

mantas shoepress.

Lafaety Carneiro de Oliveira, coordenador de Produto 

para a América do Sul da Albany, abordou a importânc-

ia da prensa de sapata e da manta na produtividade da 

máquina de papel. “As indústrias têm buscado melhores 

práticas de operação e utilização dos insumos, objetivan-

do otimizar a produção e reduzir seus custos de operação 

por meio de aumento da e�ciência operacional”, situou.

Para Oliveira, além de incentivar a otimização de sua 

e�ciência operacional, a crescente pressão do uso fre-

quente da tecnologia nos meios de comunicação, em es-

pecial no segmento de imprimir e escrever, intensi�cará 

a preparação da indústria de celulose e papel para o 

desenvolvimento de novos mercados. “A indústria bra-

sileira tem investido cada vez mais na inovação de seus 

processos atuais e também na busca de novos produtos 

para o mercado.”

O coordenador de Produto para a América do Sul da 

Albany contou que o aumento do número de prensas 

de sapata no mundo se deve à obtenção de um nip 

estendido, com maior tempo de residência da folha na 

prensa, e a uma maior carga linear aplicada em com-

paração a uma prensa convencional. “Isso resulta em 

aumento de teor seco, que possibilita maior velocida-

de ou economia de vapor na secagem”, esclareceu.
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Moreira apresentou uma 
tecnologia inovadora para 
controle microbiológico em 
sistemas de resfriamento

Oliveira abordou a 
importância da prensa 
de sapata e da manta 
na produtividade da 
máquina de papel
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Pedro Moreira, engenheiro de Aplicações da divisão 

de Água Industrial da Solenis Especialidades Químicas, 

apresentou uma tecnologia inovadora para controle 

microbiológico em sistemas de resfriamento. A aplica-

ção de um biocida pouco oxidante e cloramina ativada 

por brometo – Bromide Activated Chloramine (BAC) –, 

esclareceu Moreira, possibilita um desempenho supe-

rior aos biocidas tradicionais. “A tecnologia baseada 

na aplicação de cloramina ativada por brometo permite 

a redução do consumo de biocidas oxidantes em até 

80%, operação em faixa de Oxidation Reduction Poten-
tial (ORP) reduzida, diminuição das taxas de corrosão e 

maior inibição da formação de bio�lme em comparação 

aos tratamentos com biocidas oxidantes, resultando em 

consideráveis ganhos técnicos e econômicos”, listou.

Vislumbrando os próximos desdobramentos que 

marcarão a indústria de celulose e papel, Moreira si-

nalizou que as unidades estão cada vez mais preocu-

padas com o aumento da con�abilidade operacional 

de seus processos, de forma a garantir a integridade 

dos ativos presentes. “É mandatório que a legisla-

ção ambiental existente seja respeitada, que haja a 

manutenção de um ambiente seguro para todos os 

colaboradores, além de uma operação e�ciente que 

garanta a obtenção de resultados superiores, sem que 

ocorra, entretanto, desperdício de recursos”, de�niu. 

Nesse sentido, frisou ele, tecnologias como a BAC são 

extremamente valiosas, pois oferecem a possibilidade 

de garantir maior vida útil dos equipamentos de tro-

ca térmica alinhados ao sistema de resfriamento e, ao 

mesmo tempo, reduzir tanto o custo relativo à aplica-

ção de biocidas oxidantes quanto os riscos de aciden-

tes de trabalho, já que toda a dosagem e o preparo da 

solução do produto são automatizados.

Ainda segundo Moreira, o setor industrial brasileiro 

tem entendido que a ocorrência de paradas não pro-

gramadas da produção e também acidentes de traba-

lho e ambientais geram muito mais prejuízos do que o 

investimento em tecnologias que garantam um bom 

funcionamento da fábrica. Por isso, muitas plantas de 

papel e celulose têm investido fortemente em tecnolo-

gias de automação e tratamentos especí�cos capazes 

de garantir resultados técnicos superiores, reduzindo 

o risco de problemas que possam impactar negativa-

mente a produção ou resultar em algum acidente tra-

balho ou ambiental. 

O tema central da palestra de Érika Neves, pes-

quisadora da Buckman, foi a avaliação de um novo 

produto à base de enzimas para o branqueamento de 

celulose. “Trata-se de um produto inovador que dis-

pensa qualquer alteração de processo para sua apli-

cação, podendo tornar-se um estágio no processo de 

branqueamento. Por conter uma nova enzima alcalina 

e termotolerante, atua como nenhum outro produto à 

base de enzima”, apresentou ela. 

Ao detalhar os resultados obtidos com a aplicação 

do novo produto, Erika comentou que todo o trabalho 

de laboratório foi conduzido a partir de uma parceria 

entre a Buckman e a Eldorado. As análises e metodolo-

gias utilizadas seguiram o procedimento da Eldorado, 

com coleta das amostras diretamente do processo. O 

trabalho foi realizado em diferentes períodos, avaliando 

amostras com diferentes condições de processo. As mes-

mas condições de temperatura, pH, tempo de contato e 

procedimentos foram aplicadas às amostras com e sem 

o produto enzimático (referência). 

O produto apresentado pela Buckman demonstrou 

capacidade de suportar as condições do processo, tra-

balhando em uma ampla gama de pH e temperatura. 

Erika revelou ainda que o produto foi e�caz em baixas 

doses e, em combinação com redução de químicos, 

provou ser economicamente viável – relativamente 

ao retorno do investimento (ROI, sigla em inglês para 

Return on Investment). Aumento da produção, em caso 

de gargalo com fornecimento de dióxido de cloro; 

aumento do número kappa no digestor (aumento de 

rendimento) e redução/eliminação de peróxido como a 

última etapa de branqueamento foram outros benefí-

cios evidenciados pela pesquisadora.

A gestão de ativos na manutenção industrial pau-

tou a palestra de Glauco Andreoti,  especialista de 

O tema central da palestra 
de Érika foi a avaliação 
de um novo produto à 
base de enzimas para o 
branqueamento de celulose

FL
AV

IA
 G

UE
DE

S 
RO

CH
A

Luciano Viana, 
moderador dos 
debates do 
segundo dia do 
evento e diretor de 
Negócios da Inger 
Química, enfatizou 
que a 4.ª Revolução 
Industrial é um 
tema mundial – e 
a indústria de 
celulose e papel 
certamente não 
pode �car alheia a 
isso. “Três Lagoas é 
um polo industrial, 
com a presença de 
grandes empresas 
do setor. Por isso é 
o local ideal para 
dar ênfase a esse 
e demais assuntos 
que in�uenciam na 
competitividade da 
indústria”
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Automação da Eldorado Brasil. Ele lembrou que, há 

muito tempo, a gestão de ativos tem sido essencial 

para a manutenção das cadeias de valor produzidas. 

“A disponibilidade dos ativos traduz-se pelo potencial 

de produção em dado período. Maximizar esse ganho 

é essencial para garantir a produção e a qualidade”, 

disse, sublinhando a forte interdependência entre 

áreas no processo de fabricação, porque “a celulose 

tem como peculiaridade diversos circuitos fechados 

num processo contínuo”. 

Pensando nessa particularidade, cada vez mais ele-

mentos tecnológicos deverão ser incorporados nas eta-

pas do processo, com o intuito de medir (e, naturalmen-

te, controlar) as variáveis do processo com correlação 

signi�cativa. “Com o fomento dessas tecnologias, a 

relação custo-benefício se tornará mais interessante e 

acessível”, apostou Andreoti. 

Ainda sobre o futuro, o especialista de Automação 

da Eldorado enfatizou que os conceitos de Indústria 

4.0, que traz novos per�s e tecnologias, irão ditar quais 

atores permanecem no espetáculo da indústria. “Quem 

estiver mais próximo dessas tecnologias terá vantagens 

signi�cativas em um futuro não tão distante.”

Véssia da Silva Leite, especialista de Controle Técnico 

da Eldorado Brasil, evidenciou a importância da quali-

dade na indústria de celulose e papel em sua palestra.

“Uma vez que a produção industrial está apoiada em 

segurança, custo, qualidade e sustentabilidade, a quali-

dade é considerada um dos pilares da prosperidade das 

empresas. Manter o processo controlado e o produto 

dentro dos padrões de seus requisitos evita retrabalho e, 

em consequência, custos adicionais, além de desperdício 

de tempo”, falou ela, sobre a importância da gestão e 

do controle da qualidade em todas as etapas do pro-

cesso, a �m de melhorar o desempenho operacional e 

garantir a satisfação do cliente.

Sob o olhar de médio e longo prazos de Véssia, 

as indústrias de celulose e papel estão caminhando 

para o aumento da eficiência por meio de inovações 

tecnológicas e ferramentas de gestão relacionadas 

à Indústria 4.0. Assim, cada vez mais estão sendo 

empregadas novas tecnologias para equipamentos, 

automação e controle dentro das empresas. “Os pro-

cessos estão se tornando inteligentes, apoiando as 

pessoas na condução das operações e da gestão, o 

que se reflete em melhor desempenho, produtividade 

e melhoria contínua”, contextualizou.

Véssia sublinhou que o fato de o Brasil ter desponta-

do como referência mundial na implantação de grandes 

linhas de produção de celulose nos últimos anos, estão 

presentes no País as maiores empresas desenvolvedoras 

de tecnologia. “Já existem parcerias entre esses forne-

cedores e as empresas produtoras de celulose, de modo 

a permitir, por exemplo, a implantação de controles 

avançados, entre outros recursos que reduzem a variabi-

lidade do processo, minimizando o consumo de insumos 

e aumentando a e�ciência da produção”. Para ela, os 

pro�ssionais da área também estão sendo capacitados 

para usar as novas tecnologias de maneira absoluta, ou 

seja, “a inovação está sendo aplicada no processo e nas 

pessoas em todos os níveis e áreas da organização para 

que a produção �que cada vez mais e�ciente”.

Mauro Borges, engenheiro químico que atua na área 

de Excelência de Manufatura na Produção de Papel da 

International Paper, falou sobre os princípios básicos 

para a implantação da qualidade em uma fábrica de 

papel. “Qualidade é atender às necessidades dos clien-

tes e da empresa”, pontuou. “Enquanto o cliente deseja 

Andreoti salientou que a 
gestão de ativos é essencial 
para a manutenção das 
cadeias de valor produzidas 
há muito tempo
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Véssia: “Uma vez 
que a produção 
industrial está 
apoiada em segurança, 
custo, qualidade e 
sustentabilidade, 
a qualidade é 
considerada um dos 
pilares da prosperidade 
das empresas “
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um papel mais branco, com alta opacidade e que não 

consuma muita tinta na hora da impressão, a empresa 

almeja uma produção sem rupturas das folhas na má-

quina, com custo otimizado e competitivo”, completou. 

O conceito PDCA, sigla que vem do inglês e signifi-

ca Agir, Planejar, Verificar e Fazer, foi apresentado por 

Borges como um método eficaz para a implantação 

da qualidade. ISO 9001, Prêmio Nacional da Qualida-

de e Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) – Interno 

são exemplos de certificações que adotam o concei-

to. “Um sistema de gestão de qualidade nos torna 

mais eficazes na busca pelo atendimento às nossas 

demandas e às dos clientes”, afirmou, enfatizando a 

relevância da prática. 

Borges ainda sublinhou que pro�ssionais quali�cados 

são essenciais para uma gestão participativa e terão papel 

cada vez mais relevante nas práticas futuras. “As pessoas 

são o centro da inovação, responsáveis pelo desenvolvi-

mento de novas tecnologias, por sua implantação e pela 

prática de controle da qualidade. Por todos esses motivos, 

as empresas devem atentar ao aprendizado contínuo de 

seus colaboradores na busca por resultados sustentáveis.”

Elencando os riscos e as medidas de segurança 

relacionadas aos processos da indústria de celulose 

e papel, João Vitor Cruz Oliver, assistente técnico de 

Processo da Eldorado Brasil, evidenciou a relevância 

do tema aos presentes. “Com as diversidades apresen-

tadas pelas organizações do setor de celulose/papel e 

um mercado cada vez mais globalizado, a competitivi-

dade é ampliada. Neste contexto, a busca pela exce-

lência operacional passa a ser essencial para um cres-

cimento sustentável”, pontuou. Para alcançar esses 

objetivos, continuou Oliver, é imprescindível manter a 

integridade dos colaboradores e os ativos da empresa, 

assim como elevar a disponibilidade operacional. Tais 

metas só são conquistadas a partir de atenção e dedi-

cação fortemente voltadas à gestão baseada em riscos 

e segurança dos processos.

Sobre os próximos desdobramentos que marcarão 

a indústria de celulose e papel, Oliver constatou que 

a 4.ª Revolução Industrial já é uma realidade. “O con-

ceito de inteligência artificial vem como forte tendên-

cia para o setor.” Outro fator relevante, salientou o 

assistente técnico de Processo da Eldorado, refere-se 

ao investimento na capacitação profissional, com o 

intuito de agregar valores aos colaboradores, para 

que tenham pensamento sistêmico e adquiram sub-

sídios para se alinharem ao novo conceito industrial. 

“O profissional do futuro terá papel relevante diante 

das novas tecnologias implementadas no processo. 

Criar métodos para otimizar a gestão da rotina será 

imprescindível a esse profissional, que estará cada 

vez mais integrado a um sistema dinâmico.”

Avanços florestais
Jozébio Gomes, especialista de Competitividade Flo-

restal da Eldorado Brasil, deu enfoque à mecanização 

agrícola e a sua importância à produtividade �orestal. 

“O tema é de extrema relevância para a indústria de 

celulose e papel, pois o custo, a qualidade e a susten-

tabilidade da matéria-prima – a madeira oriunda dos 

plantios �orestais – são fundamentais para o sucesso 

do negócio. A aplicação de tecnologias inovadoras na 

mecanização do processo de produção �orestal é funda-

mental para alcançar esse sucesso’, justi�cou.

Borges sublinhou 
que pro�ssionais 
quali�cados são 
essenciais para uma 
gestão participativa e 
terão papel cada vez 
mais relevante nas 
práticas futuras
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“A busca pela excelência 
operacional passa a ser 
essencial para se obter um 
crescimento sustentável”, 
pontuou Oliver
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Os principais caminhos e tendências que devem pau-

tar a indústria de celulose e papel nas próximas décadas 

dizem respeito ao uso de nanotecnologia para melho-

rar e aumentar a qualidade dos processos produtivos, 

desde a � oresta até a produção industrial. “Algumas 

nanotecnologias estão altamente ligadas à área de Bio-

tecnologias, como nanofertilizantes e adubos inteligen-

tes. Vemos o emprego de nanotecnologia até mesmo na 

área de Planejamento, com o uso de nanossatélites para 

análises de imagens multitemporais”, citou Gomes.

Outra tendência que deve se fortalecer no médio e lon-

go prazos, segundo o especialista de Competitividade Flo-

restal da Eldorado, é o uso de automação nos processos 

de produção � orestal, bem como o emprego de equipa-

mentos autônomos como tratores e máquinas especiali-

zadas em operações de plantio e colheita � orestal. 

Investimentos signi� cativos no desenvolvimento de 

novas tecnologias nos níveis tanto de processos opera-

cionais � orestais quanto industriais têm sido a base para 

o preparo das empresas brasileiras no âmbito da nova 

era tecnológica de produção. “Desta forma ressaltam-se 

também os investimentos em treinamento e desenvolvimento de 

pessoas para que possam conduzir tais processos altamente tecno-

lógicos”, contextualizou Gomes.

Apresentando a árvore como matéria-prima para a indústria de 

base � orestal, Tiago Segura, especialista de Projetos da Eldorado 

“Eventos como esse, promovido pela ABTCP, contribuem para preparar tanto as indústrias quanto os pro� ssionais em atuação e estudan-
tes que estão sendo preparados para o futuro do setor. A Albany busca constantemente oferecer produtos e serviços técnicos para melhorar 
as operações das máquinas de papel e celulose, na intenção de otimizar processos e reduzir custos operacionais.”

Lafaety Carneiro de Oliveira, coordenador de Produto para a América do Sul da Albany

“A ABTCP fez uma reestruturação importante na forma de promover os eventos técnicos, saindo de sua sede e levando os eventos para os 
polos produtores. Dessa forma, a qualidade dos eventos mudou de patamar e está alcançando um público mais diversi� cado. Esses eventos 
técnicos alinham conhecimentos e necessidades do setor entre fornecedores, produtores e instituições de ensino.”

Adilson José Zanon, gerente de Tecnologia da Buckman

“A Semana de Celulose e Papel tem muita relevância, à medida que atrai gente para o segmento de celulose/papel e faz o setor aumentar 
sua visibilidade. Eventos como esse despertam o pro� ssional e o estudante para os próximos passos, pois esclarecem informações de uma 
maneira muito especí� ca, clara e atualizada. O mercado de celulose e papel precisa de novos pro� ssionais, e eventos como esse podem 
ajudar no crescimento desse número.”

Luiz Leonardo, diretor de Químicos para Branqueamento da Kemira América do Sul

“Eventos realizados pela ABTCP permitem a exposição de novas tecnologias e novas práticas operacionais, além de abrir espaço para 
o diálogo e o debate de assuntos diversos que podem ajudar as plantas de papel e celulose a buscar soluções para problemas variados. A 
Solenis tem ampla atuação no mercado de papel e celulose, tanto na parte de processo quanto na área de utilidades, sempre expondo as 
tecnologias que mais têm agregado valor aos clientes.”

Pedro Moreira, engenheiro de Aplicações da divisão de Água Industrial da Solenis Especialidades Químicas

“A importância de eventos como a Semana de Celulose e Papel está na inserção do mundo acadêmico num cenário onde produtores e 
fornecedores apresentam suas tecnologias e desenvolvimentos, visando manter o Brasil na vanguarda da produção de celulose de � bra curta 
branqueada.”

Marco Aurelio Garcia, coordenador de Mercado da Xerium
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Com a palavra, os patrocinadores

“Com os projetos de novas indústrias se desenrolando, o bom engenheiro passou a ser um 
pro� ssional requisitado por diversas áreas na indústria de celulose e papel, tanto por sua 
capacidade analítica quanto por conhecimentos em cálculos e adaptabilidade a diversos 
setores˜, contextualizou Mattiazzo
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Brasil, detalhou alguns dos possíveis usos das árvores, 

não se restringindo à produção de celulose e papel. O in-

tuito, segundo ele, era mostrar que as diferentes partes de 

uma árvore – e não apenas a madeira – têm importância 

econômica para a fabricação de diversos produtos, desde 

os óleos essenciais extraídos das folhas, passando pelo 

breu obtido a partir da resina e pelo substrato vegetal 

produzido com a casca das árvores até chegar �nalmente 

à madeira, matéria-prima para a produção de diversos 

itens, como painéis, carvão e, principalmente, celulose. 

“É um tema importante sobretudo quando se discutem 

novas tecnologias, uma vez que a matéria-prima sempre 

será fundamental em nosso segmento.”

Na visão de Segura, não há dúvidas de que a tecnologia 

estará cada vez mais presente na busca contínua por 

otimização de processos e redução dos custos produti-

vos – sem desviar o foco da qualidade. A qualidade da  

matéria-prima também deverá ser continuamente dis-

cutida e desenvolvida, pois é a base de todo o processo, 

conforme frisou o especialista de Projetos da Eldorado. 

“O melhoramento genético deverá ser guiado pelo 

equilíbrio entre os parâmetros de qualidade da madeira. 

Com uma matéria-prima adequada, o desenvolvimento 

tecnológico poderá ser realmente efetivo.”

 
Desenvolvimento humano

O papel do engenheiro na indústria foi o tema aborda-

do por Francisco Brasil Mattiazzo, especialista de Controle 

Técnico da Eldorado Brasil. “Nos últimos dez anos, com os 

projetos de novas indústrias se desenrolando, o bom enge-

nheiro passou a ser um pro�ssional requisitado por diver-

sas áreas na indústria de celulose e papel, tanto por sua ca-

pacidade analítica quanto por conhecimentos em cálculos 

e adaptabilidade a diversos setores”, contextualizou. 

Mattiazzo ressaltou ainda que, como atualmente não 

há nenhum curso de graduação voltado à preparação 

de engenheiros para atuar no segmento de celulose e 

papel, faz-se necessária essa aproximação com as insti-

tuições de ensino, para mostrar qual é o papel do enge-

nheiro nessa indústria, que vem crescendo signi�cativa-

mente nos últimos anos.

O pro�ssional do futuro terá como papel principal co-

nhecer e saber aplicar as novas tecnologias que estão 

surgindo, no momento certo e da forma correta, além 

de sempre propor inovações. “Será preciso manter-se 

atualizado com as novas tendências tecnológicas, que 

vêm surgindo com uma velocidade cada vez maior”, en-

fatizou Mattiazzo.

Kenya Faria, psicóloga e coach da Kenya Coach, 

discorreu sobre as características que formarão o Pro-

�ssional 4.0. “Cada vez mais, a indústria exigirá uma 

atitude voltada à conexão e à integração de saberes, 

além de uma postura aberta em relação à desconstru-

ção de verdades absolutas e máximas teóricas que há 

até pouco tempo pareciam intocáveis. O novo modelo 

organizacional demandará pensamentos disruptivos, 

�exíveis e ágeis. A maioria de nós, porém, é fruto de 

um modelo de educação tradicional, que nos ensina a 

reproduzir conhecimentos e desestimula a pesquisa, a 

análise e o questionamento. Fomos ensinados a pensar 

de forma fragmentada, separando as informações em 

blocos que não conversam, e isso nos acompanhou até 

a academia, onde fomos divididos por espécie: os de 

Exatas, os de Humanas e os de Biológicas”, apontou 

o paradoxo. “Seguimos reproduzindo esse modelo nas 

empresas, que se organizam em departamentos. Na 

Uma tendência que deve 
se fortalecer no médio 
e longo prazos, segundo 
Gomes, é o uso de 
automação nos processos 
e produção �orestal, 
bem como o emprego de 
equipamentos autônomos 
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Apresentando a árvore 
como matéria-prima 
para a indústria de base 
�orestal, Segura detalhou 
alguns dos possíveis 
usos das árvores, não se 
restringindo à produção 
de celulose e papel
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Nome da empresa: International Paper
Data do start-up em Três Lagoas: março de 2009.
Total de colaboradores da Unidade Três Lagoas: 500 pro� ssionais diretos e indiretos.
Produção atual da planta: 230 mil t/ano de papel não revestido.
Produção prevista a partir de projetos de expansão ou desgargalamentos: A International Paper monitora as melhores opções 
disponíveis no mercado, mas no momento não há planos de expansão.
Principais mercados atendidos: todo o território nacional, com metade da produção do Brasil; os outros 50% são direcionados para 
exportação. A IP do Brasil exporta para cinco continentes e possui canais para toda a América Latina, além de canais diretos com a África e 
o Oriente Médio.
O que a cidade e o Estado representam para a empresa: O início das operações da fábrica de Três Lagoas, em 2009, teve investi-
mento de US$ 300 milhões e colaborou para a retomada da atividade industrial na cidade, proporcionando incremento na arrecadação de 
impostos e no PIB regional, gerando hoje mais de 500 postos de trabalho. Com mais de oito anos de operação na cidade, a planta de Três 
Lagoas é considerada referência para as demais plantas da IP no mundo. 

Nome da empresa: Eldorado Brasil Celulose
Data do start-up em Três Lagoas: novembro de 2012
Total de colaboradores da Unidade Três Lagoas: 4.100
Produção atual da planta: 1,7 milhão t/ano (a capacidade nominal era de 1,5 milhão t/ano)
Produção prevista a partir de projetos de expansão ou desgargalamentos: —
Principais mercados atendidos: Ásia, Europa e América do Norte.
O que a cidade e o Estado representam para a empresa: “Três Lagoas e o Estado do Mato Grosso do Sul têm vocação para a 
produção � orestal de larga escala, com solo favorável, índice de chuva adequado e disponibilidade de terra, além do incentivo necessário 
ao desenvolvimento”.

Nome da empresa: Fibria
Data do start-up em Três Lagoas: primeira linha em 30 de março de 2009 e segunda linha em 23 de agosto de 2017
Total de colaboradores da Unidade Três Lagoas: Considerando empregados próprios e terceiros, atualmente conta com 3 mil colabo-
radores. Com a entrada em operação da segunda linha de produção da empresa em Três lagoas, serão gerados mais 3 mil empregos diretos 
e indiretos, totalizando 6 mil na unidade (indústria + � oresta)
Produção atual da planta: 1,3 milhão t/ano
Produção prevista a partir de projetos de expansão: A nova linha de produção terá capacidade de 1,95 milhão t/ano. Somada à 
atual, a unidade da Fibria em Três Lagoas chegará a uma capacidade total de 3,25 milhões t/ano 
Principais mercados atendidos: Estados Unidos e mais de 40 países entre Ásia e Europa 
O que a cidade e o Estado representam para a empresa: “Temos muito orgulho de contribuir para o desenvolvimento econômico, 
social e sustentável de toda a região” – Maurício Miranda, gerente geral Industrial da Fibria (Unidade Três Lagoas)

Indústria 4.0, nada disso existe. A grande revolução é feita pela informa-

ção � uida e a conexão de todas as coisas. Esse será o grande desa� o para 

o novo pro� ssional”, adicionou.

Caso as mudanças necessárias não sejam colocadas em prática, seja pe-

los métodos de ensino, seja pelas companhias, Kenya ressaltou o risco de 

as tecnologias avançarem rapidamente sem serem acompanhadas pelas 

pessoas. “Prevê-se um apagão de pro� ssionais nos próximos 20 anos. Já 

vivemos essa dicotomia hoje: vemos uma alta taxa de desemprego, en-

quanto as empresas procuram pro� ssionais capacitados”, contextualizou.

Ainda de acordo com a psicóloga e coach da Kenya Coach, o pro� ssional 

do futuro deixará de ser aquele altamente capacitado, acabando por dar lu-

gar ao altamente versátil. “Aqueles que desejam se preparar para as deman-

das futuras devem integrar diferentes lados do conhecimento, substituindo 

‘ou’ por ‘e’. Viveremos um tempo em que a atitude importará mais do que 

o comportamento e a habilidade”, prospectou.           n

De acordo com Kenya, a indústria exigirá dos pro� ssionais uma atitude 
voltada à conexão e à integração de saberes, além de uma postura aberta em 
relação à desconstrução de verdades absolutas
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Saiba mais sobre as empresas instaladas em Três Lagoas-MS
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Será uma noite emocionante com retrospectivas 
e homenagens às empresas fundadoras.

Você é nosso convidado especial!
Participe!

Celebre conosco o aniversário de
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Por Thais Santi
Especial para O Papel
Fotos: Banco de imagens / ABTCP

E
m todas as suas edições, desde que a ABTCP foi fundada, há 50 
anos, a Exposição Internacional de Celulose e Papel já passou 
por vários endereços, ocupou grandes pavilhões e recebeu mi-
lhares de pessoas de todos os lugares do mundo. 

Um dos eventos mais importantes para o setor na América Latina, 
a chamada Expo ABTCP, registra em sua linha do tempo mudanças e 
adaptações, acompanhando os momentos bons e enfrentando grandes 
desa� os do Brasil, assim como toda a indústria nacional. Muito apren-
dizado foi e continua sendo trazido para a ABTCP com seu maior evento 
a partir da superação de grandes transições de cada etapa do cenário 
político-econômico do País. 

Sempre com a proposta desde a sua criação – de promover o rela-
cionamento entre os pro� ssionais de toda a cadeia produtiva do setor 
de celulose e papel mundial –, a Expo ABTCP procurou apresentar a 
cada edição algo novo ao seu público. “O evento da ABTCP sempre foi 
um referencial para o setor no Brasil. A credibilidade da Associação no 
setor permite entregar uma exposição e um congresso técnico de alta 
relevância, com fornecedores com tecnologias de ponta e uma base de 
intermediação de destaque com congêneres em todo o mundo”, diz 
Luiz Carlos Corrêa, diretor de Marketing da Kadant. 

Quem também reconhece a relevância da Expo ABTCP para a indús-
tria de celulose e papel do Brasil é Janaína Polatto, da Comunicação 
Corporativa da Voith Paper América do Sul. “É a oportunidade para 
abordar as últimas tecnologias e soluções voltadas à sustentabilidade 
do setor, tornando-se agenda obrigatória para pro� ssionais especiali-
zados e para o debate sobre os principais temas em pauta”, destaca.

Dineo Silverio, diretor de Vendas e Atendimento ao Cliente da Fabio 
Perini, diz que por muito tempo o evento foi responsável por reunir em 
um só lugar todos os produtos de papel do Brasil. “Quando o acesso à 
informação de qualidade ainda não era tão rápido como hoje em dia, a 

Exposição Internacional da ABTCP chega 
à sua 51.ª edição como um dos principais 
eventos para o setor de papel e celulose 

Exposição foi o ponto de encontro principal do setor. Todos esperavam 
pelo evento e se preparavam para ele”, recorda o diretor.

O desenvolvimento de negócios e oportunidades de relacionamento 
entre lideranças do setor, fornecedores e clientes também foram citados 
por Luis Bordini, diretor presidente da Andritz Brasil. Rodolfo Rodrigues, 
do departamento de Marketing da CBC Indústrias Pesadas, acrescentou 
que o evento funciona como uma vitrine, expondo as atividades dos 
fabricantes e fornecedores das tecnologias aplicadas na produção de 
celulose e papel, além de ser um momento que serve para avaliar o 
mercado, as perspectivas e os rumos desta indústria. 

“O evento promove a integração entre os principais players do setor, 
de forma a impulsionar a marca e o discurso corporativo, trocar ex-
periências e vislumbrar novos horizontes”, a� rma Naohiro Doi, diretor 
presidente da Cenibra. Nesse sentido, Alexandre Froes, diretor das uni-
dades de negócios Aftermarket e Industrial da NSK, lembra que o setor 
de celulose está crescendo no Brasil na contramão da economia. “A Ex-
posição é de suma importância para que esta indústria seja representa-
da tecnicamente, sendo um importante espaço para as empresas mos-
trarem suas tecnologias e produtos e divulgarem sua marca”, pontua.

Para atender a essa demanda, nesses últimos anos a estrutura do 
evento � cou mais robusta e exigente, atendendo aos padrões das feiras 
internacionais. Mais recentemente, passou a disponibilizar um sistema 
para inscrição on-line e também modernizou o processo de credencia-
mento, ao oferecer totens na entrada do evento para a impressão dos 
crachás de visitantes em um processo de autoatendimento. Um mapa in-
terativo foi disponibilizado para a localização dos estandes, entre outras 
facilidades, como cyberpoints distribuídos em áreas comuns do evento.

Milena Lima, coordenadora de Eventos e Relacionamento da ABTCP, 
aponta outras inovações: “Para o expositor, trouxemos opções de mon-
tagens customizadas mais econômicas e, ao mesmo tempo, de estética 
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valorizada. Em 2016, uma das novidades foi o Espaço da Revista O 
Papel, publicação editada pela ABTCP que em 2017 completa 78 anos 
de circulação no mercado. Com apresentações de colunistas da revista 
e convidados especiais, o evento promovido dentro da Expo ABTCP foi 
oferecido gratuitamente aos visitantes e disponibilizou conteúdo de 
alto valor agregado sobre diversos temas, entre os quais legislação, 
tributação, papéis tissue e aparas, preços de celulose e papel, temas 
técnicos, entre outros”, conta a coordenadora.

O evento promovido pela revista O Papel foi apenas um dos exem-
plos. “Sempre buscamos trazer novas experiências para a interação 
entre os expositores e o público em geral. Já há duas edições apresen-
tamos em um espaço exclusivo palestras com os CEOs dos principais 
players do setor de celulose e papel – o Lideranças em Destaque, que 
é sucesso de público”, disse a coordenadora de Eventos e Relaciona-
mento da ABTCP. 

Entre outras ações pontuais realizadas ao longo dos últimos anos, a 
Exposição teve uma área dedicada aos produtores de papel e celulose, 
agregando ainda mais valor ao evento. Para os expositores, uma Sala 
VIP foi disponibilizada para a realização de reuniões entre seus clientes, 
bem como a Rodada de Negócios (Apex), a �m de atender às necessi-
dades apontadas pelos participantes.

Para Francisco Razzolini, diretor de Tecnologia e da Unidade de Celu-
lose da Klabin, empresa que participa da Expo ABTCP, “o evento é uma 
oportunidade de aprofundar a interação com as diversas áreas das em-
presas do setor ao trazer um conhecimento ampliado dos demais seg-
mentos e atividades de atuação de cada uma dessas interfaces. Assim, 
tende a facilitar e diversi�car possíveis atividades e implementações 
tradicionais da indústria, considerando também potenciais fornecedo-
res, que, por meio da Exposição, ganham visibilidade”. 

Tradicionalmente, ocorre a Sessão de Abertura, com homenagens aos 
associados honorários empresários e técnicos da Exposição, e também 
o Jantar de Confraternização da Associação, com a premiação Desta-
ques do Setor, que desde 2000 prestigia e reconhece os fabricantes e 
fornecedores mais respeitados por seus clientes no mercado, e a eleição 
para o Conselho Executivo e Fiscal da entidade. O Congresso Interna-
cional acontece paralelamente ao evento e garante e participação de 
um público altamente quali�cado na Expo ABTCP.

Expo ABTCP rumo aos novos tempos
Na visão de Doi, da Cenibra, “cada vez mais, os eventos terão de 

abordar os principais entraves e desa�os do setor, de forma a convergir 
os esforços das empresas em prol do desenvolvimento almejado. Cor-
rêa, da Kadant, acrescenta ainda que o momento do País sugere mu-
danças estruturais que reduzam investimentos, mas o setor industrial 
mantém a credibilidade no formato das exposições. 

“A principal mudança não está na concepção pura e simples do es-
paço que utilizará ou na Exposição dos produtos, e, sim, na forma de 
apresentar suas marcas (empresa e produtos), que devem passar para 
um formato mais humano, representada por arquétipos que sejam de 

fácil acesso ao comprador industrial. Isso, que já está em construção, 
terá o suporte de um forte ambiente digital”, disse Corrêa.

A tendência pelo ambiente digital também é observada por Lívia 
Graciano, da Valmet. “Acreditamos que a Exposição irá se moldar a dois 
temas que cada vez mais atraem o público em eventos: conhecimento, 
através de cursos e especializações, que podem ocorrer em paralelo à 
Exposição, agregando ainda mais valor ao evento, e a integração de 
dados e tecnologias, através do conceito de Internet das Coisas (IoT, 
sigla em inglês para Internet of Things), tema que já está sendo muito 
discutido em nosso mercado e que facilitará a troca de informações 
antes, durante e depois da realização do evento”, pontuou.

Alesandra Passaura de Souza, da Irmãos Passaura, também observa 
a importância da estratégia da própria empresa no evento. “Uma feira 
não deve acontecer somente para entrega de folders. Temos de tornar 
a apresentação do serviço/produto interessante. Neste sentido, vejo 
que palestras, workshops e simpósios facilitam o intercâmbio de ideias 
e contato face to face. A executiva acrescentou ainda que, hoje em dia, 
há o uso intensivo das mídias sociais através de smartphones e tablets. 
Para um modelo de exposição futuro, portanto, será necessário o uso 
dessas ferramentas, que permitem a interação entre ambos – cliente e 
fornecedor –, sugerindo, por exemplo, meetings pré-agendados.

Como sugestão pontual, Razzolini, da Klabin, acredita que, se o pro-
cesso de criação e organização da ilha de exposição for padronizado, 
�cando cada empresa responsável por sua estrutura, isso tende a facili-
tar a adequação e a visibilidade das áreas de negócio das companhias, 
atendendo à estratégia de participação no evento, “além de padronizar 
os serviços de catering e bebidas para atender a todos”, disse o diretor.

Janaina Polatto, da Voith Paper, frisou que espera que no futuro a Expo 
ABTCP continue com seu papel de reunir os especialistas para fomentar 
cada vez mais as novidades da indústria de papel/celulose e os tópicos de 
extrema relevância para o setor. “Mesmo com o foco técnico do Congres-
so, o formato da Exposição tende a ser cada vez mais dinâmico e atrativo. 
A Voith acredita nesse modelo de evento e faz questão de ter um estande 
para apresentar seu know-how aos participantes, além de um espaço de-
dicado para receber clientes e parceiros”, destacou. 

Nessa mesma linha de pensamento, Rodolfo Rodrigues, da CBC In-
dústrias Pesadas, considera promissora a realização de um fórum aberto 
para agregação de valor tecnológico, econômico, rodadas de negócios 
e parcerias entre fabricantes de celulose/papel e os fornecedores de 
equipamentos, insumos e serviços. Jeferson Lunardi de Castro, gerente 
comercial da Melhoramentos Florestal, e Cainã Gerage Facco, da OJI 
Papéis Especiais, acrescentam que, para o futuro, algumas empresas 
acreditam na realização do evento a cada dois anos, por uma constante 
no enquadramento de custos cada vez mais apertados.

Outro modelo, sugerido por Dineo Silverio, da Fabio Perini, são ex-
posições mais dinâmicas que incentivem uma maior exibição de má-
quinas e equipamentos, com um per�l tanto para o relacionamento 
como para os negócios e principalmente foco nos clientes potenciais 
de cada expositora. 
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Locais pelos quais a Exposição Internacional  
da ABTCP já passou durante todos os anos  
de sua realização: 

• Anhembi

• Centro Têxtil 

• Transamerica 

• ExpoCenter Norte

Exposição Internacional de Celulose 
e Papel da ABTCP em números*:

• Mais de 6 mil visitas 

• 74 expositores 

• + de 3.500 m² ocupados 

• 63,5% do público formado por  
decisores ou in�uenciadores

  *(dados da última edição)

Con�ra a seguir os depoimentos sobre a importância da participação no evento para as empresas:

“A Andritz está comemorando 
25 anos de presença no Brasil em 
2017, e a participação sucessiva da 
empresa no evento foi fundamental 
para a construção da marca no Bra-
sil, por abrir espaço para divulga-
ção de tecnologia e serviços, além 
de proporcionar uma aproximação 
com parceiros e clientes. ”

Luis Bordini, diretor presidente da Andritz Brasil

“Contribuindo para o cres-
cimento do setor de celulose e 
papel desde 1955, a CBC tornou-
-se um tradicional fornecedor de 
caldeiras e equipamentos. Nossa 
participação vai muito além da 
relação técnica comercial que o 
evento oferece, significando uma 
oportunidade de fortalecer a rela-
ção de parceria com nossos clientes. O evento ainda permite à CBC 
expor aos profissionais da área soluções tecnológicas que atendam 
às atuais necessidades dos clientes”.
Rodolfo Rodrigues – Marketing, CBC Indústrias Pesadas

“Para a Cenibra, é um 
momento de reforçar a iden-
tidade e o posicionamento 
corporativo, além de estreitar 
o relacionamento com forne-
cedores e demais atores do 
mercado.”
Naohiro Doi, 
diretor presidente da Cenibra

“A Fabio Perini participa da ABTCP de forma institucional. Somos 
a líder de mercado e entendemos que precisamos participar devido 
à nossa posição. Não podemos �car de fora do maior evento do se-
tor em nível nacional. Logicamente, durante a feira fazemos inúme-
ros contatos com prospects e clientes existentes, o que cria novas 
oportunidades de negócios e fortalece relacionamentos.”
Dineo Silverio, diretor de Vendas da Fabio Perini

“Participar da Exposição é uma excelente oportunidade de de-
monstrar nossos serviços diretamente a um público quali�cado, 
além de fortalecer o relacionamento com nossos clientes e poten-
ciais clientes futuros.” 
Alesandra Passaura de Souza – Irmãos Passaura

Fotos cedidas pelas empresas
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“As exposições técnicas no Brasil respondem, em sua maioria, pela 
construção de imagem das empresas (marcas) e alavancagem de ne-
gócios – sempre com foco no relacionamento já estabelecido e pre-
tendido. Acompanho a Expo ABTCP há 30 anos e, durante todo esse 
período, nossa empresa focou sua participação nos aspectos citados, 
construção de marca, relacionamento e prospecção de novos negócios. 
Efetivamente percebemos um expressivo crescimento no decorrer do 
tempo, uma credibilidade do setor na imagem que entregamos e �de-
lidade à tecnologia. Por isso, para a Kadant é fundamental mantermos 
este formato de atuação.”
Luiz Carlos Corrêa, diretor de Marketing da Kadant

“Para a Klabin, fortalecer e ampliar o relacionamento com parceiros 
e fornecedores é fator primordial, e participar do evento é uma im-
portante frente que garante essa construção. O Congresso também é 
relevante para compartilharmos as mensagens da companhia, garan-
tindo o alinhamento integral a todos os stakeholders sobre a gestão 
da empresa, orientada para o desenvolvimento sustentável, buscando 
crescimento integrado e responsável, que une rentabilidade, desenvol-
vimento social e compromisso ambiental.”
Francisco Razzolini, diretor de Tecnologia e da Unidade de 
Celulose da Klabin

“Nos últimos sete anos a Me-
lhoramentos Florestal acelerou seu 
crescimento a níveis jamais vistos, 
trazendo novas tecnologias ao 
processo, pesquisas e inovações, 
importantes certi�cações, fortaleci-
mento da equipe e novos projetos 
que contribuem constantemente 
com maior produtividade e quali-
dade das �bras de alto rendimento. 
Nossa participação no evento, portanto, é fundamental para divulgar-
mos estas ações ao setor. Além disso, é um importante momento para 
agradecer aos nossos clientes e parceiros pelo apoio e mostrar-lhes 
nosso �rme propósito em continuar correspondendo a con�ança con-
quistada.” 
Jeferson Lunardi de Castro, gerente comercial da 
Melhoramentos Florestal

“É uma grande oportunidade de relacionamento com os técnicos do se-
tor e, especialmente, com clientes e distribuidores, para divulgarmos nossos 
serviços de engenharia e aumento de produtividade para as empresas. ” 
Alexandre Froes, diretor das unidades de negócios Aftermarket 
e Industrial da NSK

“Aproveitamos esta oportunidade para realizar encontros com 
nossos fornecedores e parceiros em um ambiente ‘não corporati-
vo’ e estreitamos o relacionamento com a Cenibra, visto que rea-
lizamos a Exposição em conjunto, por sermos sermos empresas da 
mesma holding. ”
Cainã Gerage Facco – Gestão de Produtos e Marketing da OJI 
Papéis Especiais

“A Exposição é uma referência 
para os negócios da indústria de 
papel e celulose, oferecendo ao pú-
blico conteúdo relevante e altamen-
te quali�cado. Nossa participação 
no evento é uma oportunidade de 
estreitar o relacionamento com os 
clientes, divulgar a marca e apre-
sentar as novas tecnologias. 
Livia Graciano – Marketing & 
Comunicação da Valmet South 
America

“O evento tem extrema importância para a divulgação de nossas tec-
nologias e referências, e o fato de receber especialistas de diversos luga-
res do mundo, tanto no Congresso quanto na Exposição, contribui para o 
intercâmbio de informações e conhecimento. A Voith Paper tem investido 
cerca de 5% de seu faturamento anual em Pesquisa & Desenvolvimento, 
e esse espaço para expor nossos produtos e tecnologias ao mercado é 
ponto imprescindível para a compa-
nhia. Além disso, a Exposição, por ser 
a principal do mercado de papel e 
celulose na América do Sul, reforça a 
marca da Voith e o compromisso da 
empresa em continuar sendo parceira 
dos fabricantes de papel e celulose”. 
Janaina Polatto – Comunicação 
Corporativa Voith Paper Améri-
ca do Sul
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SETOR DE CELULOSE E PAPEL SE AJUSTA ÀS 
MUDANÇAS DE DEMANDA E OFERTA BUSCANDO 
OPORTUNIDADES EM NOVOS MERCADOS 

Por Thais Santi
Especial para O Papel

As sutilezas em papel, demonstradas em obras de arte em exposição na Japan House, em São 
Paulo, desperta a atenção sobre as formas e derivações da fabricação de um produto em um 
país que é o terceiro na posição do ranking mundial com 26,5 milhões de toneladas/ano

O anúncio da retomada da economia brasileira, com a previsão 
de um crescimento positivo do Produto Interno Bruto (PIB) em 
2018, con�rmada pelos dados dos especialistas, e o anúncio de 

alguns fechamentos e adiamentos de projetos de fábricas de celulose e 
papel no exterior trouxeram um certo ânimo aos empresários durante a 
12.ª Conferência Latino-Americana da RISI. Realizado em São Paulo em 
agosto último, o evento reuniu economistas e porta-vozes mundiais da 
indústria de celulose e papel para avaliar o cenário atual e apresentar 
as tendências para o próximo ano.

Entre as principais conclusões dos debates diante do conturbado cenário 
político do Brasil, acredita-se que o País passará por uma lenta recupera-

ção, por assim dizer, mas que precisará de US$ 100 bilhões em aumentos 
de impostos e cortes de gastos para estabilizar a dívida pública. Mauricio 
Oreng, economista chefe do Rabobank, informou que, segundo as proje-
ções, a estabilização da dívida do governo brasileiro só ocorrerá em 2025, 
com uma dívida bruta provavelmente atingindo cerca de 85%-90% do PIB. 

“Além disso, as despesas obrigatórias representam cerca de 85% do 
orçamento federal brasileiro. A lacuna entre essas despesas e a cobran-
ça de impostos continua a diminuir, limitando a capacidade do governo 
de entregar superávits primários”, disse Oreng, atentando para a ur-
gência das reformas e, em especial, para a da Previdência, uma vez que 
as aposentadorias representam 52% desse total.

12.ª Conferência Latino-Americana da RISI: com 
uma demanda mais forte e oferta reduzida, o 
mercado global de celulose tem se comportado 
de maneira diferenciada no último ano
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O economista também alertou para o baixo nível de poupança in-
terna do Brasil, que aumenta a dependência do capital estrangeiro e 
das condições monetárias globais. Ao mesmo tempo, Oreng falou so-
bre uma tendência para estabilização. “A con�ança do investidor e do 
consumidor aumentou, e os mercados �nanceiros estão na expectativa 
dessas possíveis reformas”, pontuou. Entre a expectativa de fechamen-
to para o PIB deste ano, o Rabobank prevê crescimento de 0,6%. Para 
2018, a empresa aponta 2%, contando com uma gradual redução da 
taxa de desemprego. A in�ação em 2018 deverá ser de 4% (contando 
com impacto de 0,5 p.p. de um novo aumento em tributos sobre com-
bustíveis), acima dos 3,2% previstos para 2017.

O cenário internacional continua benigno, e o crescimento acontece 
de forma moderada não só no Brasil, mas também em toda a América 
Latina. Amanda Fantinatti, economista da RISI e colunista da revista O 
Papel, prevê crescimento de 1,3% para o PIB da América Latina, com 
perspectiva de maior crescimento em 2018, chegando a 2,4%. Na Euro-
pa o cenário é parecido: 1,4% em 2017 e 1,6% para o próximo ano. Os 
Estados Unidos apresentam valores superiores, com 2,4% e 2,7%, res-
pectivamente, para o próximo biênio. A exceção �ca por conta da China, 
com pequena retração, passando de 6,3% para 6,1% no próximo ano.

A celulose e papel no mercado global
Com uma demanda mais forte e oferta reduzida, o mercado global de 

celulose tem se comportado de maneira diferenciada no último ano. A 
China, a maior consumidora direta da �bra, poderia ter exercido grande 
in�uência nesse resultado, que levou à queda dos preços dos variados 
tipos de celulose no �nal de 2015, mas com rápida recuperação em 
2016, na visão de Kurt Schaefer, vice-presidente para Celulose da RISI. 

Ele demonstrou que a queda poderia ser um sinal de fortalecimento 
da economia chinesa, que não deixa transparecer isso muito claramen-
te em seu PIB. Também foi veri�cado aumento nas importações de ce-
lulose de �bra curta pela China, que tem realizado alguns fechamentos 
de fábricas irregulares, por conta da rigorosa pressão ambiental do go-
verno, ou, então, convertido suas máquinas. 

“A recuperação dos preços começou mais cedo que o esperado, e 
isso se deve em grande parte ao aumento da demanda de �bra curta 
e ao excesso da �bra longa, ao efeito do atraso da planta da OKI e à 
inesperada parada da CMPC, em Guaíba-RS, com signi�cativos efeitos 
para o mercado. Assim, o segundo semestre de 2017 e o início de 2018 
podem apresentar menor crescimento, a ser recuperado com a entrada 
de novas capacidades”, disse o vice-presidente de Celulose da RISI. 

A recuperação sincronizada da atividade econômica mundial no se-
gundo trimestre de 2016 até o início de 2017 também está entre os 
fatores apontados por Kurt. “A economia europeia está mais forte, e 
a con�ança está aumentando após as turbulências políticas na região. 
Nos Estados Unidos, por sua vez, o crescimento ainda é constante”, 
destacou. Com isso, a previsão é de que o mercado trabalhe com taxas 
operacionais altas e estoques baixos, obrigando, assim, o mercado de 
papel a espremer ainda mais suas margens. 

Ao mesmo tempo, o aumento da produção de papel e cartão cresce 
lentamente: cerca de 1,4% em 2017 e previsão de 1,8% para o próximo 

ano. A maior parte do crescimento do mercado de papel está em emba-
lagens, com leve efeito para a celulose de mercado. Na visão de Schae-
fer o mercado de papéis de Imprimir & Escrever também apresentará 
certo fortalecimento, ainda com números negativos, principalmente nos 
mercados maduros, mas de forma menos acentuada, o que favorece o 
fornecimento de celulose. 

A média geral global esperada para 2017 é de -1% e de -0,6% para 
2018. Com relação às demais especialidades de celulose, segundo o 
especialista, haverá excesso de oferta de �uff no �nal deste ano, mas 
os preços se manterão estáveis. Com relação à celulose solúvel, Kurt 
sinalizou que o segmento também será impactado pelas mudanças nas 
políticas ambientais chinesas, e, com isso, serão observadas algumas 
reduções de capacidade e fechamentos. 

Patrick Nogueira, presidente da Jari Celulose, também disse que o 
parque de celulose solúvel na China está obsoleto e apontou outros 
motivos que favorecem a produção de celulose solúvel no mundo, como 
a oferta limitada de algodão e o desenvolvimento técnico das �bras de 
viscose, o que aumentará enormemente a demanda de �bras celulósi-
cas à base de madeira.

“A China está expandindo suas operações. O país tem um inten-
so programa de renovação do parque fabril, e isso acontece também 
rapidamente. Ao mesmo tempo existe, em um período de cinco anos, 
equilíbrio entre os projetos anunciados de expansão de capacidade de 
celulose solúvel, com cerca de 1,5 milhão de toneladas e, no mesmo 
timing, os projetos de capacidade de expansão de viscose, com cerca 
de 1,46 milhão de toneladas, em sua grande parte na China”, apontou 
Nogueira, que apresentou a previsão de crescimento de capacidade 
total global de viscose de 5,7 milhões de toneladas em 2016 para 7,8 
milhões em 2021.

Grande parte dessa expansão também virá por conversões de fábri-
cas pequenas, como aconteceu com a Jari Celulose. O executivo não 
acredita que os grandes players de celulose iniciariam nesse nicho 
apenas como diversi�cação do mix de produtos. “O mercado é rela-
tivamente pequeno; além disso, a celulose solúvel requer maior uni-
formidade, ou seja, utilizamos mais madeira por tonelada, e isso deve 
ser avaliado no volume de produção na conversão”, pontuou. Ainda 
assim, a região continua a superar as expectativas, especialmente no 
mercado das commodities, conforme pontuou Sunil Sood, consultor da 
Asian Pulp and Paper (APP), sobre os recordes de importação em 2016. 

“A China lidera o crescimento do mercado, e, embora o governo 
chinês tenha proibido a importação de aparas mistas (mixed paper), 
impactando vários mercados e reduzindo a produção, outras fábricas 
estão aumentando a capacidade. “Estimamos que 1 milhão de tonela-
das de papel já tenham sido afetadas e que estejam saindo do merca-
do cerca de 80 mil toneladas/mês, mas demandas como de tissue são 
promissoras. Não só para a China, mas também para países do Oriente 
Médio, isso equivale a um potencial de 75 milhões de toneladas adicio-
nais de tissue”, informou Sood sobre o objetivo da APP de crescer com 
o fornecimento da celulose de acácia, garantido por sua experiência e 
vantagens estratégicas, em especial a proximidade com os principais 
mercados vizinhos, que permite à empresa atender em um terço do 
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tempo dos demais concorrentes. “Estamos com três fábricas, mas preci-
samos efetuar correções nas operações”, acrescentou.

O segmento de papéis tissue, segundo Esko Uutela, diretor da RISI, 
está se tornando cada vez mais dinâmico e global. Ele considera que a 
China continuará a ser a principal força motriz da expansão da indús-
tria de papéis tissue, embora o excesso de capacidade seja uma ameaça 
em quase todas as regiões. Sendo assim, os atrasos nos projetos serão 
comuns. Atualmente, o consumo global de tissue está em 36,4 milhões 
de toneladas por ano. Desse total, a América do Norte representa um 
quarto do consumo total, seguido por China (21,3%), Europa Ocidental 
(18,3%) e América Latina (11,1%). 

“O crescimento em volume está relativamente estável, com média de 
4% ao ano desde 2010, aumentando cerca de 1 milhão de toneladas 
por ano”, detalhou Uutela. Em outras regiões, o especialista pontua 
que os desenvolvimentos norte-americanos são caracterizados por 
constante e encorajador crescimento, mas também por contínuas lutas 
entre marcas e rótulos privados. A Europa teve uma fase silenciosa de-
vido à recessão, mas volta a crescer, assim como os investimentos no 
Sul e na parte oriental do continente. 

Na América Latina, o Brasil está se recuperando e o México retomou 
o crescimento. O tamanho do mercado latino-americano responde por 
4 milhões de toneladas. Desse total, o Brasil responde por 31%. Em 
comparação a 2015, após as turbulências econômicas, o mercado de 
tissue volta a se recuperar lentamente. Entre as principais mudanças de 
capacidade, Uutela sinalizou cerca de 476 mil toneladas entrando no 
mercado em 2017 e outras 202 mil em 2018.

Como tendências de crescimento no longo prazo, Uutela disse que 
o comércio internacional apresenta taxas maiores de crescimento do 
que o próprio consumo de tissue, um claro sinal de globalização dos 
negócios. Exemplo disso é a entrada de cerca de 15 novos players no 
segmento em várias regiões do globo.

A economista Amanda, que fez uma análise das diferenças e simi-
laridades entre o México e o Brasil para papelão ondulado, pontuou 
também que, apesar das incertezas atuais, ambos os países apresentam 
crescente índice populacional e alto potencial econômico. Ainda assim, 
a participação da América Latina nesse mercado é baixa. Do total de 
162 milhões de toneladas consumidas em 2016, a região absorveu ape-
nas 8%, sendo o Brasil detentor de 32%; o México, de 34%, �cando o 
restante dividido entre os demais países. 

“O crescimento da demanda mexicana de papelão ondulado dimi-
nuirá em 2017, mas melhorará em 2018. O maior risco é a pressão 
dos preços das aparas nos custos das �bras. Espera-se que a demanda 
brasileira se recupere da contração observada em 2016, mas, em geral, 
o cenário para produção de papelão é saudável para ambos os países”, 
frisou Amanda. Entre as diferenças dos mercados de papelão ondulado 
do Brasil e do México, ela ressaltou que o mercado mexicano de pa-
pelão ondulado atua fortemente com matéria-prima reciclada e é um 
importador líquido, enquanto o Brasil é um exportador líquido.

Humberto Trevino, CEO da Washington Box, empresa mexicana de 
embalagens, disse, contudo, que o México foi afetado pelas declarações 
de Donald Trump desde que foi eleito presidente dos Estado Unidos a 
respeito das disparidades com o país vizinho. “O peso mexicano perdeu 

21% em relação ao dólar apenas por causa da incerteza dos próximos 
anos devido a essas declarações. Deve-se observar, porém, que para 30 
Estados dos Estados Unidos, o México é o primeiro, segundo ou terceiro 
mais importante mercado de exportações – ou seja, precisamos parar 
de depender do vizinho do Norte”, disse o executivo. Ele lembrou que 
o país mantém acordos comerciais com acesso a 46 países ao redor do 
mundo e que chegou o momento de fortalecer essa participação na 
economia internacional.

Vale destacar que o mercado de embalagens, de grande relevância, 
faz parte de um universo que representa uma demanda total de 58,9 
milhões de toneladas de papéis por ano, com crescimento de capacida-
de de 2% a 3% por ano – cerca de 1 milhão a 1,5 milhão de toneladas 
adicionais sendo produzidas. A Ásia �gura como o maior mercado, com 
45% da demanda de papelcartão, sendo também o que mais cresce”, 
disse Alejandro Mata, economista sênior da RISI. Antes de 2008 esse 
crescimento era de 4%, devido à queda de papéis grá�cos. 

“A Europa vivencia uma sobrecapacidade com as taxas opera-
cionais caindo abaixo de 90% para papel virgem. O Brexit também 
traz incertezas para a região. A América do Norte perdeu a com-
petitividade no custo de produção de papelcartão virgem e está 
mais exposta aos aumentos de capacidade na Europa e na Ásia”, 
acrescentou Mata. O economista também chamou a atenção para o 
modo pelo qual o e-commerce substituiu as embalagens em lojas. 
Por outro lado, aponta o aumento do envio de encomendas de cerca 
de 5% ao ano, migrando esse mercado de papéis para o segmento 
de caixas de papelão ondulado. 

“Embora de trate de uma cadeia de fornecimento mais longa, serão 
os consumidores a sinalizar como querem receber os produtos. Então, 
é necessário avaliar as outras opções disponíveis que os mercados con-
correntes estão oferecendo para as grandes lojas virtuais”, pontuou 
Mata. Para o Brasil, essa realidade é bem menor em penetração no 
mercado de e-commerce, mas a maior na América Latina.

Com relação aos papéis grá�cos, a demanda global para 2017 e 
2018 apresentará decréscimo lento, a variar de acordo com a região. 
A demanda de papel jornal tem puxado esses números para baixo, se-
gundo o economista sênior da RISI. Em mercados maduros, como os 
Estados Unidos, o segmento de Imprimir & Escrever tem declinado cer-
ca de 4,5%-5% constantemente nos últimos três anos. A tarifa sobre as 
importações de papel cut size cópia teve variação de 8% para 326% 
no país. “O efeito da tarifa está diminuindo à medida que declinam 
as taxas de operação dos Estados Unidos. Na melhor das hipóteses, a 
tarifa impediu o aumento explosivo das importações, mas não as fez 
desaparecer”, disse Mata.

Em sua análise, ele considerou que a capacidade global de impressão 
e escrita tem encolhido, mas em velocidade su�ciente para pressionar 
as taxas globais de operação a retomar os 90%. Atualmente, as taxas 
operacionais de 87% indicam um mercado global fraco. 

Leonardo Grimaldi, diretor executivo de Papel da Suzano Papel e 
Celulose, considerou a situação atual na visão da empresa como um 
paradoxo entre o copo meio cheio e o meio vazio. O consumo per capita 
de papéis revestidos e não revestidos é de 2,1 e 5,5 kg/habitante/ano, 
respectivamente, conforme dados da RISI, representando um conjunto 
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de oportunidades impulsionado conforme o ritmo da economia. Ainda 
assim, com o efeito da digitalização o mercado de papéis para Imprimir 
& Escrever tem sido diretamente afetado. 

“Precisávamos tomar uma ação e passamos a olhar para nosso 
problema. Mapeamos os clientes e investimos em tecnologia. Desen-
volvemos um novo sistema integrado digital que trouxe mais proximi-
dade, �exibilidade e velocidade de entrega. Como resultado, saltamos 
de uma plataforma de 200 clientes em 2012 para 40 mil em 2017”, 
contou o diretor. 

Florestas, a base de tudo
Apenas alguns países são adequados ao desenvolvimento de proje-

tos de celulose de grande escala, e quase todos estão na América do Sul. 
Essa será uma das tendências de novos investimentos, incluindo econo-
mia e risco de investimento, conforme análise de Bob Flynn, diretor de 
Investimentos Florestais da RISI. “Em sua maioria, os investidores não 
são atraídos por projetos green�eld para produzirem apenas madeira 
para celulose. Projetos voltados à produção de toras de madeira geram 
maior interesse. Os investidores �nanceiros que descobriram grandes 
plantações de madeira para celulose investiram em ativos existentes. 
Os maiores investidores têm cerca de US$ 1 bilhão em ativos �orestais, 
sendo 65% concentrados na América do Norte”, observou Flynn.

O executivo comentou ainda que existe grande concorrência na Ásia 
pelo �uxo de cavacos entre os países com volume recorde, gerando 
pressão interna. Isso acontece porque as empresas não têm contro-
le sobre as plantações de madeira que produzem esses cavacos, com 
exceção da Indonésia. No Japão as empresas têm vendido ativos, ao 
passo que o Vietnã e a Tailândia não possuem qualquer controle de 
suas produções.

“As plantas de celulose na Ásia usaram plantações de celulose no 
exterior (importações de madeira) para produzir mais de 12 milhões de 
toneladas de celulose em 2016. Antecipamos, no entanto, que o perío-
do de crescimento está quase acabado e as restrições de oferta prova-
velmente irão forçar uma redução desse comércio na próxima década”, 
completou Flynn. Na América do Sul, Flynn apontou a região do Mato 
Grosso do Sul como investimento �orestal potencial – cerca de 100 km 
de raio, além das �orestas plantadas já existentes. Ele ainda considerou 
a disponibilidade de terras para desenvolver novas plantações em gran-
de escala e o potencial de capacidade adicional de celulose no Uruguai 
e na Argentina.

“Em 25 anos, a atividade �orestal tornou-se um dos mais dinâmicos 
setores da economia uruguaia, e esperamos que o desenvolvimento 
continue, especialmente no processamento de grandes diâmetros de 
madeira de eucalipto e pínus, juntamente com a nova planta da UPM”, 
disse Alvaro Perez, da Pike Consultora Forestal. Ele diz que 85% das 
�orestas no Uruguai são certi�cadas pelo Forest Stewardship Council 
(FSC), e, como resultado de suas plantações �orestais industriais, o país 
hoje tem selo Carbono Neutro.

Com relação à Argentina, o consultor considera que a demanda de 
madeira é conduzida por serrarias locais pequenas e médias e a que a 
grande oferta de madeira de pínus para os próximos anos esteja con-
centrada na região de Corrientes. “Se a situação política continuar a 

melhorar, há espaço para grandes desenvolvimentos nas questões �o-
restal e industrial no país”, completou Perez.

Andrew Baum, CEO da ArborGen, acrescentou que, além do investi-
mento �orestal, o melhoramento �orestal com o uso de clones gera retor-
nos ainda maiores para os investidores. “Para as fabricantes, o custo da 
�bra se torna mais baixo, além de ocorrer redução de químicos e melhor 
desempenho. O uso de genética avançada pode diminuir os custos da 
�bra de madeira por m3 em até 16%. Para aqueles interessados no inves-
timento da madeira para energia, o clone tem densidade de energia me-
lhorada (kcal/kg), e o uso de genética avançada pode baixar o custo da 
biomassa para produção de energia por kWh em 19%”, destacou o CEO. 

CEOs sinalizam a consolidação como tendência 
para o setor de celulose

A Eldorado Brasil, recentemente adquirida pela empresa PaperCell, do 
mesmo grupo da Asian Pulp and Paper, por R$ 15 bilhões no último 1.º de 
setembro, foi o pano de fundo dos debates dos participantes do Painel de 
CEOs da RISI. A consolidação foi apontada como uma tendência certa para 
o segmento de celulose, especialmente para o fortalecimento da celulose 
brasileira. Nesse sentido, Walter Schalka, CEO da Suzano Papel e Celulose, 
disse que a empresa vê criação de valor como condição necessária para 
o nível de reinvestimento que a indústria deve fazer ao longo do tempo. 

“Para que possamos ter isso, precisamos ter a preci�cação adequada 
da celulose, com menor volatilidade”, concluiu. Com relação ao pro-
cesso de consolidação do setor de celulose, Schalka disse que é um 
processo muito bem-vindo, pois eleva a competitividade, e a Suzano 
está se preparando para esse movimento. “Nós acabamos de destravar 
outra parte da nossa equação com a entrada em um novo mercado, o 
que permitirá à empresa operar com uma nova moeda. Estamos prepa-
rados e avaliando o melhor momento.” Marcelo Castelli, CEO da Fibria, 
também comentou a importância da criação de valor. “Hoje se fala mais 
de valor versus volume. Antes, as margens eram grandes custos ade-
quados e menor intensidade de capital, mas isso mudou; no mercado 
global há ressonância positiva”, frisou Castelli. 

Rodrigo Libaber, diretor comercial da Eldorado Brasil, hoje proprie-
dade da PaperCell, comentou na ocasião o desempenho da empresa no 
mercado. “Enxergamos um cenário positivo com demanda sólida”. Ele 
também destacou o crescimento do setor de papel na China. “Temos 
conquistado espaço no mercado chinês até mesmo antes da parada da 
CMPC em Guaíba-RS e queremos continuar com esse suporte”, disse. 
Libaber apontou ainda uma melhor expectativa de aumento médio de 
preços para 2018.

Cristiano Teixeira, CEO da Klabin, falou sobre a performance da 
Unidade Puma, em Ortigueira-PR, que impulsionou o volume total de 
vendas no segundo trimestre de 2017, além do bom desempenho das 
unidades de papéis e conversão. “A Unidade Puma concluiu com êxito o 
processo de ramp up no segundo trimestre deste ano, atingindo o custo 
caixa de produção de celulose planejado pela Klabin”, comentou. O 
executivo também comentou a respeito dos novos investimentos para 
comprar máquinas que ampliarão a capacidade da indústria nas áreas 
de cartões, papel kraftliner e celulose �uff. A soma desses investimentos 
seria de US$ 2,1 bilhões. 
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Feito inédito: Walter Schalka é eleito CEO do ano para a América Latina 
pelo terceiro ano consecutivo

Walter Schalka, presidente da Suzano Papel e Celulose, foi novamente eleito pela RISI, principal fornecedor de informações para a 

indústria de base florestal do mundo, o CEO do ano da América Latina. Pela primeira vez um executivo ganha a premiação por três 

anos consecutivos na região.

Schalka foi indicado por analistas de mercado que cobrem o setor de papel e celulose por sua eficiência e transparência com o 

mercado e pela maneira com que conduz a Suzano Papel e Celulose. “Este prêmio representa o reconhecimento ao trabalho dos 8 

mil colaboradores da Suzano e dos terceiros que trabalham conosco e nos ajudam neste movimento de evolução constante. Por isso, 

compartilho a indicação com todos aqueles que acreditam na construção de um futuro melhor e mais sustentável”, afirmou Schalka 

durante discurso realizado no primeiro dia da 12.ª Conferência Latino-Americana da RISI.

Como resultados, Schalka pontuou que a empresa investe em competitividade estrutural e continua apostando em projetos de aumento 

de capacidade. Para isso foi realizado recentemente o desgargalamento da Unidade Imperatriz-MA, que elevará a oferta de celulose em 

150 mil toneladas anuais. ”Em �oresta, prezamos a logística, com um robusto modelo de negócios. Nosso custo caixa hoje é de R$ 570 por 

tonelada, e temos a meta de atingirmos R$ 475 até 2021. Anualmente nosso ganho de produtividade tem sido de 5,3%, e isso gera valor 

para a empresa. Entramos no mercado de celulose �uff e em 2018 estaremos com o produto �nal nas gôndolas”, resumiu o executivo. 

Em sequência, o executivo também falou sobre a volatilidade dos preços, que não é positiva para o setor de celulose. “Nosso 

sistema de precificação não faz sentido com descontos de forma gradativa da ordem de 25%. Isso impacta o preço e o mercado de 

papel diretamente. Atuamos conforme a oferta e a demanda, e isso não podemos mudar, não podemos ter dispersão de preços, mas 

a proposta é atuar com o ganho compartilhado. Isso pode ser obtido com contratos mais longos”, exemplificou. Hoje, a média desses 

contratos varia de um a dois anos, e com isso analistas e investidores conseguiriam projetar melhor suas previsões, podendo trabalhar 

em uma banda de preços com um teto, conforme pontuado pelo CEO.

“Ao mesmo tempo não adianta apenas uma empresa tomar essa atitude. Por isso, é um convite a todo o setor para fazer uma 

reflexão”, concluiu Schalka.                                        n
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ABTCP RESSALTA OS CONCEITOS 
DAS MELHORES PRÁTICAS DE GESTÃO DE RH

Por Renan Fagalde
Especial para O Papel

A ABTCP realizou, de 28 de agosto a 1.º de setembro, uma se-
mana de webinars sobre gestão tanto de pessoas quanto de 
crises e as melhores técnicas e práticas de RH, com o objetivo de 

ressaltar esses conceitos entre os pro�ssionais do setor que atuam na 
administração do capital humano nas empresas. “O tema foi abordado 
em um momento importante do País, quando os debates sobre a refor-
ma trabalhista vêm sendo pauta de diversos eventos para as lideran-
ças”, pontuou Viviane Nunes, coordenadora da área Técnica da ABTCP.

Rosana Teresa Ramos Gammaro, do Grupo Meta RH, falou sobre 
diferentes conceitos da liderança e suas evoluções, como a de�nição 
dada pelos autores Jacobs e Jaques (segundo Yukl, 1998:2-3): “Lide-
rança é o processo de dar propósito (direção signi�cativa) ao esforço 
coletivo e provocar o desejo de despender esse esforço para se atingir 
o objetivo”. 

A especialista da Meta RH frisou um ponto principal: “Independen-
temente da de�nição, dois elementos estão sempre presentes quando 
falamos de liderança – a liderança como um aspecto de grupo, em que 
os traços de determinado indivíduo acabam por colocá-lo em evidência, 
e liderança como in�uência, baseada na capacidade de um indivíduo de 

obter seguidores para aquilo que almeja (Bergamini, 1994)”. O líder, por-
tanto, precisa ter isso devidamente enraizado, conforme explicou Rosana.

Ela chamou a atenção também para os desa�os de liderança e de tra-
balho que o futuro – e até mesmo já o presente – deve trazer. Com o 
crescimento da automação, da inteligência arti�cial e de outras tecnolo-
gias, o líder tem, mais do que nunca, de estar em constante aprendizado.

Em outra palestra, Rosana tratou do líder coach, que, nas palavras 
da especialista, “é aquela pessoa que ajuda o liderado a se aprimorar 
e se desenvolver”. O coach entende o potencial de seus liderados e 
reconhece o próprio papel no desenvolvimento de seus colaboradores. 
O coach traz à tona o melhor de cada integrante da equipe e age como 
um professor que ensina e difunde know-how para o melhor da empre-
sa e de seus liderados. 

Isso, no entanto, não signi�ca que um líder assim precisa ter todas 
as respostas ou mesmo repassá-las prontamente, “de bandeja”. De�-
nindo mitos e verdades do método de coaching, Rosana apontou que a 
técnica não é um aconselhamento, e, sim, uma contribuição para que o 
liderado ou a equipe encontre as melhores respostas. O objetivo tam-
bém não consiste em consertar comportamentos problemáticos, mas 
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desenvolver novos potenciais. Além disso, não se trata de um método 
intuitivo ou que leva muito tempo; pelo contrário, é um processo estru-
turado e contínuo. 

Rosana terminou sua segunda apresentação discorrendo sobre a 
de�nição de metas, separando-as em dois tipos: as de desenvolvimen-
to, que envolvem o planejamento de carreira e outras pessoais para o 
colaborador, além das de resultados, focadas no presente, para trazer 
melhores resultados no dia a dia. “Quanto mais precisa a meta, melhor 
será o plano de ação”, Rosana apontou. Ela frisou ainda que o feedback 
nesses processos é crucial: “todo feedback começa positivo e termi-
na com positivo”, ou seja, não adianta apenas dar broncas, mas, sim, 
apontar o erro e as consequências, levando o liderado a re�etir sobre as 
alternativas de os caminhos ou planos de melhorias.

Em sequência aos eventos sobre a gestão de RH, Damaris Fiuza, espe-
cialista da Joy Consultoria, tratou de dois temas muito próximos durante 
a semana: como engajar pessoas em tempos de crise e gestão de con�i-
tos. Para a consultora, engajamento e motivação são diferentes: “O enga-
jamento refere-se ao sentimento de pertencer a uma causa; o indivíduo, 
motivado por uma causa, expressa sua vontade e predisposição em fazer 
mais do que o esperado”, explicou, enquanto a motivação é uma disposi-
ção interna para aspectos externos diante do trabalho. A motivação, para 
Damaris, acontece por fatores internos e pessoais, seus valores e crenças. 
“Uma pessoa precisa estar motivada para se engajar”, ela resumiu. 

Momentos de crise, pontual ou duradoura, como o atual momento 
no Brasil, di�cultam tanto a motivação quanto o engajamento. Como 
explicou Damaris, dois tipos de compromisso compõem a motivação de 
um colaborador: o racional (o funcionário atende às atribuições de seu 
cargo e às exigências de entrega) e o emocional, “quando a empresa 
passa a ter signi�cância pessoal – sentido e valor – para o trabalhador; 
aquele tipo de conexão que o leva a estabelecer planos com a com-
panhia, cuja marca ele sente como parte de seu sobrenome,”, disse a 
especialista.

As crises, quando até mesmo o emprego das pessoas corre risco por 
fatores externos à qualidade de seu trabalho, di�cultam o emocional e 
podem descarrilar o engajamento de um indivíduo ou equipe, de acordo 
com Damaris. Assim, a especialista da Joy Consultoria frisou que a inte-
ligência emocional é um fator importante, característica essencial para 
líderes. “Crises afetam as emoções de qualquer pessoa. Para engajar 
pro�ssionais, precisamos trabalhar essa questão”, pontuou. 

Questionada sobre como fazer isso em tempos de cortes que podem 
abalar toda a equipe – inclusive os gestores –, Damaris disse que “pre-
cisamos trazer o engajamento até mesmo quando não acreditamos 
muito, e isso tem de ser uma qualidade dos líderes”.

A gestão de con�itos completou a agenda de palestras de Damaris na 
semana sobre gestão de RH da ABTCP. Ela abriu sua apresentação dizen-
do que “a administração de con�itos é atribuição natural da liderança”. 

A especialista da Joy Consultoria chamou a atenção para ações pre-
ventivas que podem ser tomadas em situações de potenciais con�itos, 
como a iniciativa de ter um diálogo aberto, claro e contínuo entre a 

própria equipe. “Vale lembrar que o fato de alguém discordar de uma 
proposição ou ideia não signi�ca um con�ito. A equipe precisa ser ‘trei-
nada’ a estar aberta a ouvir opiniões divergentes ou contrárias”, frisou 
Damaris. Caso o con�ito surja, como é natural que aconteça, a consul-
tora disse aos participantes que ,“para gerir bem um con�ito, é preciso 
adotar a postura de negociação. As atitudes e os comportamentos de-
vem sempre ser direcionados para a política do ganha-ganha”.

Bruno Lozano, empresário e consultor de gestão, levou os participantes 
a conhecerem os cinco desa�os que impedem a alta performance de uma 
equipe. A primeira disfunção que pode atrapalhar é a falta de con�ança 
interna, ou seja, “falta de vontade dos integrantes de um grupo de se 
mostrarem vulneráveis aos demais”. Isso faz com que colaboradores não 
estejam dispostos a admitir erros, fraquezas ou necessidade de ajuda e 
que hesitem em pedir auxílios ou feedbacks e – o pior – percam tempo e 
energia gerenciando o próprio comportamento com o objetivo de causar 
boa impressão (não necessariamente gerar bons resultados).

Outro desa�o é o medo de con�itos, pois, quando não há con�ança, 
a equipe acaba se sentindo incapaz de promover debates que possam 
ser polêmicos para buscar o que é melhor para os resultados da empre-
sa. “Um bom líder, nesse caso, tem de mostrar que con�itos podem ser 
produtivos, desde que nunca falte respeito e maturidade – con�itos são 
saudáveis e também chave para o crescimento, tanto da equipe quanto 
da empresa”, a�rmou Lozano. 

Para o consultor em gestão, essa postura do líder gera o terceiro pon-
to: a falta de comprometimento. Colaboradores que não têm con�ança 
e evitam debater ideias por medo de con�itos podem acabar apenas 
�ngindo concordar com decisões tomadas, por perceberem que não ti-
veram qualquer participação ou que suas dúvidas ou preocupações não 
foram levadas em consideração. 

Lozano explicou ainda o desa�o para líderes quando a equipe evita 
responsabilizar os outros. “Os integrantes de um time hesitam em cha-
mar a atenção de seus pares mesmo em ações e comportamentos que 
vão contra os objetivos do grupo”, frisou. Para o especialista, isso não 
só coloca um ônus desnecessário no líder da equipe, que vira a única 
fonte de disciplina e pode até acabar parecendo tirânico, como também 
encoraja a mediocridade dentro da equipe e cria ressentimentos. “O 
líder deve ser o primeiro mecanismo de responsabilidade no grupo, mas 
também deve estimular a visão compartilhada de metas e planos de 
ação”, explicou Lozano. Por �m, ele falou sobre como a con�uência dos 
outros fatores leva ao último, a falta de atenção aos resultados.

Sem apontamento de responsabilidade entre os membros da 
equipe, Lozano afirmou que “se cria um ambiente onde os integran-
tes de um grupo começam a colocar suas próprias necessidades à 
frente dos objetivos coletivos da equipe”. Isso pode fazer inclusive 
com que a empresa fique estagnada e perca competitividade e ain-
da que bons profissionais focados em desafios e conquistas saiam 
em busca de “gramados mais verdes”. Ele deixou aos participan-
tes a recomendação do livro Os 5 Desafios das Equipes, de Patrick  
Lencioni, para maior aprofundamento no assunto.       n
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Por Renan Fagalde
Especial para O Papel
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REUNIÃO DO CONSELHO 
EXECUTIVO DA ABTCP

No dia 18 de agosto último, o Conselho Executivo da ABTCP se reuniu 
na unidade da International Paper, em Luís Antônio-SP, conforme agen-
da para apresentação dos resultados mais recentes da associação e as 
próximas ações. Da esquerda para a direita, na foto, estavam presentes 
os executivos Cesar Mendes (Ecolab/Nalco), Darcio Berni (ABTCP), Ale-
xandre Fróes (NSK), Ronaldo Ribeiro (Cenibra), Flávio Silva (Voith), Júlio 
Costa (Minerals), Elidio Frias, Lucinei Damálio, Luciano Donato (Albany), 
Dorival Almeida (IP – Luís Antônio), Paulo Galatti (Andritz), Francisco 
Bosco (ABTCP), Jonathas Costa (Contech), Eduardo Fracasso (Xerium) e 
Thiago Bernabe (IP –Luís Antônio).

REATIVAÇÃO DA COMISSÃO 
TÉCNICA DE CELULOSE NA ABTCP

No último dia 14 de agosto foi realizada a segunda reunião do novo 
grupo da Comissão Técnica (CT) de Celulose da ABTCP com o objetivo 
de recolocar a CT “na ativa”. Buscando um grupo mais coeso, mas, ao 
mesmo tempo, que tenha conhecimentos abrangentes e complementa-
res sobre o assunto, a primeira reunião � cou concentrada nos aspectos 
organizacionais e temas que os integrantes pretendem trabalhar para 
levar novos conhecimentos ao setor. Entre os assuntos propostos está a 
criação de um benchmark sobre a variação da composição da madeira 
usada pelo setor ao longo dos anos e novas tecnologias para branque-
amento de celulose. Os integrantes da CT de Celulose também falaram 
sobre a atual qualidade da madeira, impactos sobre a e� ciência no pro-
cesso de polpa de celulose e recuperação.

MESA-REDONDA SOBRE CORRO-
SÃO POR CLORETO DE POTÁSSIO 
EM CALDEIRAS DE FORÇA

No dia 5 de setembro último, a ABTCP organizou em sua sede uma 
mesa-redonda com o intuito de aprofundar os conhecimentos técnicos 
sobre corrosão em caldeiras de força por cloreto de potássio. O en-
contro foi capitaneado por Vinicius Meleti, engenheiro de Produto da 
Valmet, e Alexandre Oliveira, gerente de Produto da Andritz.

Oliveira começou explicando os fundamentos teóricos da formação 
da madeira e, consequentemente, da biomassa, o principal combustível 
das caldeiras de força, e sua composição química, que será fator impor-
tante em todo o processo de corrosão.

Oliveira também explicou os fundamentos teóricos e os principais me-
canismos por trás da corrosão por derretimento do sal nas caldeiras e por 
concentração de cloro a alta temperatura. “O elemento cloro é o fator 
chave, sendo o catalisador em ambos os mecanismos de corrosão”, disse 
o especialista, esclarecendo que, apesar dos processos químicos diferentes 
em cada situação, os resultados são muito semelhantes. 

O especialista da Andritz acrescentou que a taxa de corrosão das par-
tes metálicas da caldeira em relação ao cloro depende de três fatores: 
concentração de cloro presente no depósito sobre a superfície metálica; 
temperaturas dos gases e partes metálicas; e – não menos importante 
–composição química do metal aplicado. “Mesmo os materiais conside-
rados resistentes à corrosão falham quando expostos a uma combinação 
de alto teor de cloro e altas temperaturas.” Além disso, ele apresentou 
e discutiu com os presentes o diagrama de Pourbaix simpli� cado para o 
elemento ferro, que “indica a oxidação do ferro em relação ao pH, de-
terminando as regiões de imunidade, corrosão e passividade em vez das 
espécies estáveis, fornecendo, assim, um guia para a estabilidade do metal 
em ambiente especí� co”. 

Segundo Oliveira, a imunidade traçada no diagrama mostra que o metal 
não é atacado, enquanto na corrosão ocorre o contrário, e a passividade 
signi� ca que o metal forma um revestimento estável de óxido ou outro sal 
em sua superfície. “O melhor exemplo é a estabilidade relativa do alumínio 
devido à camada de alumina formada na superfície quando exposta ao 
oxigênio presente no ar”. Oliveira acrescentou ainda que o enxofre tam-
bém participa na corrosão de superaquecedores em caldeiras de força com 
queima de biomassa, dependendo dos mesmos fatores de concentração, 
temperatura e composição metálica.

Oliveira também apresentou e discutiu o diagrama de Flingern, que indica 
a corrosão do elemento ferro em relação às temperaturas da parede do tubo 
e dos gases de combustão, determinando as regiões “corrosão”, “possível 
corrosão” e “livre de corrosão”, de modo a fornecer um guia para a aplica-
ção do par de temperatura.

Depois, ele enumerou alguns dos desa� os no funcionamento da caldeira 
em relação ao processo de corrosão do metal. Os gases de combustão contêm 
espécies de cloro gasoso que, quando resfriado, satura o gás de combustão, 
iniciando a corrosão precoce em armadilhas de resfriamento. A caldeira, pro-
jetada com o objetivo de recuperar calor, sempre oferece uma superfície fria 
para gases de combustão quentes, tornando-se ela própria uma armadilha fria 
inerente ao processo de corrosão. Oliveira apontou ainda os caminhos mais 
viáveis em busca de algumas soluções para minimizar o processo de corrosão 
em caldeiras de força, como limitar a concentração do cloro no combustível 
e também as temperaturas, bem como a seleção rigorosa de materiais que 
podem ajudar a evitar a corrosão.  
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Meleti, então, tratou de alguns outros aspectos do processo. Por 
exemplo, explicou como a temperatura � nal do vapor e, portanto, a 
e� ciência do ciclo térmico são eventualmente limitadas pela corrosão 
– que também in� uencia no dimensionamento e na localização dos 
superaquecedores. “A escolha dos materiais tem um grande impacto no 
preço dos superaquecedores e também em sua vida útil, e, consequen-
temente, na disponibilidade da caldeira”, a� rmou.

“A abordagem da Valmet é de que um entendimento detalhado dos 
fenômenos físico-químicos envolvidos no processo de corrosão permite 
soluções inteligentes e controle otimizado da corrosão”, acrescentou 
Meleti. Ele reforçou o ponto explicado por Oliveira, de que a taxa de 
corrosão sofre in� uência dos tipos de materiais envolvidos, temperatu-
ra de metal (portanto, de vapor) e corrosividade do ambiente – deter-
minada pela temperatura dos gases e composição dos gases e também 
dos depósitos (a variar de acordo com o tipo de combustível queimado).

Ele explicou que “a taxa de corrosão pode ser diminuída pela alte-
ração de um ou mais desses itens” e depois passou a tratar de estra-
tégias para o controle de corrosão, como o design e o uso correto de 
componentes como os tube shields, o revestimento de tubos de paredes 
e superaquecedores e a posição desses últimos, citando como exemplo 
o fato de que o posicionamento do superaquecedor em região menos 
corrosiva permite a operação com temperaturas de vapor mais eleva-
das, aumentando, assim, a e� ciência energética da planta. 

Outro exemplo seria a alteração da composição � nal do combus-
tível, misturado com outros combustíveis menos desa� adores ou 
mesmo com aditivos que diminuam a corrosividade dos compostos 
gerados na combustão.

WEBINAR ABTCP: SEGURANÇA EM 
CALDEIRAS DE RECUPERAÇÃO

Ministrado por Afonso Pereira, gerente técnico de Segurança do Traba-
lho, a apresentação teve como foco a segurança nas caldeiras de recupe-
ração, uma das principais e mais caras peças de qualquer fábrica do setor 
– “um equipamento muito sensível quanto ao risco”, resumiu Pereira.

Fazendo uma radiogra� a das caldeiras no setor, o especialista trouxe 
os dados sobre existentes no Brasil e no mundo, apontando que temos 
as maiores e mais novas em comparação a outros países, devido às 
recentes inaugurações de projetos de fábricas, como Projeto Horizon-
te 2, da Fibria, em Três Lagoas-MS. Mesmo assim, tratando-se de um 
equipamento com ciclo de vida médio de 30 anos e no qual “qualquer 
explosão pode ter consequências catastró� cas”, como pontuou Pereira, 
a segurança é algo primordial.

Segundo ele, a alternativa ideal e mais econômica consiste na resolução 
da maioria dos problemas ainda na etapa de projeto. Ocorre, no entanto, 
que por vezes as equipes de operação e manutenção não são convidadas 
a participar da elaboração do projeto, pois “apontam certas situações que 
podem acarretar (custos) adicionais ou atraso no projeto da obra”. Pereira 
destacou que “o projeto precisa ter a visão de quem opera e de quem 
mantém. Não vale a pena deixar esse pessoal longe da parte do projeto”.

A razão é tanto a busca da melhoria contínua no projeto e equipa-
mento quanto dos “15 meses” (intervalo entre as paradas). O setor no 
geral mira a parada total da caldeira e, por consequência, da fábrica 
para manutenção apenas uma vez a cada 15 meses. 

“Não podemos pensar em momento algum na perda de produção 
de um ou dois dias quando se trata de uma escolha que irá melhorar 
a segurança ou a manutenção”, a� rmou, continuando a explicar que a 
busca por custo mínimo e produtividade máxima podem ter consequ-
ências contraproducentes. 

Pereira salientou que, quanto mais se demora a fazer manutenção, 
mais oneroso será o reparo necessário – e, em caso de acidente, em vez 
de se perder um ou dois dias, pode-se perder muito mais tempo, a de-
pender da gravidade do evento. “Quanto menor for o book (coisas a fa-
zer) da parada anual, mais barata e menos improdutiva será”, pontuou, 
para defender paradas pontuais intermediárias no período de 15 meses.

CURSO GESTÃO PARA 
RESULTADOS NA ABTCP 

Em 15 e 16 de agosto passado, a ABTCP realizou o curso Gestão para 
Resultados em sua sede com parceria da Falconi Consultores. O evento, 
com 15 participantes, foi ministrado por Rodrigo Conhalato, que já ha-
via apresentado o treinamento na ABTCP em uma versão condensada 
do curso em palestra (Leia nas páginas 74-76 da edição de agos-
to da O Papel). A gestão tem sido um tema muito trabalhado pela AB-
TCP com seus associados e parceiros no último mês, dados os grandes 
desa� os da área com as transformações cada vez mais aceleradas do 
trabalho, do per� l dos colaboradores e da expectativa das empresas em 
termos de resultados e iniciativas dos pro� ssionais. 

WEBINAR ABTCP: ROTAS PARA 
OBTENÇÃO DE CNC E CNF

No dia 15 de agosto passado, a ABTCP transmitiu, por meio de sua 
plataforma on-line, a apresentação do Prof. Dr. Valdeir Arantes, do Labo-
ratório de Biocatálise e Bioprodutos do Departamento de Biotecnologia 
da USP, sobre os métodos para a obtenção de Cristais de Nanocelulose 
(CNC) e Nano� bras de Celulose (CNF).

As rotas ainda estão no estágio inicial, mas já têm demonstrado resulta-
dos interessantes. “A tecnologia está avançando muito rapidamente”, a� r-
mou o professor, explicando que existem basicamente três estratégias: uma 
fonte de carboidrato é fornecida a uma bactéria especí� ca, que a transfor-
ma em celulose bacteriana, enquanto que nos outros casos a polpa rica em 
celulose é submetida a um processo de hidrólise para o isolamento de CNC 
ou tratamento mecânico para des� brilação de celulose em CNF.

As características da celulose produzida por bactérias é que chamam 

Participantes do curso de gestão realizado na sede da ABTCP com a FALCONI Consultores
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a atenção, devido à maior cristalinidade, pureza e biocompatibilidade, o 
que a torna especialmente atrativa para uso em produtos cosméticos, 
farmacêuticos ou de saúde. A produção da celulose é associada ao cres-
cimento da bactéria, segundo o professor, que ainda frisou: “Você precisa 
ter um controle muito bom sobre qual bactéria irá usar e as condições 
necessárias para fazê-la ‘crescer’ e funcionar, a � m de gerar a melhor 
produção, tanto em qualidade quanto em volume”. 

Devido, porém, à produção comercial de polpa celulósica, as rotas de 
produção de nanoceluloses a partir de polpa de celulose já começam a 
ser escalonadas em alguns países. Arantes ressaltou que, nesses proces-
sos, as propriedades � nais de CNC e CNF dependem tanto das caracterís-
ticas da polpa quanto do tipo e da severidade do processo empregado no 
isolamento das nanopartículas de celulose.

O pesquisador trouxe também projeções de mercado para os nanopro-
dutos, mostrando que atingiram US$ 55 milhões em 2015 e possibilidade 
de chegar a um total de US$ 700 milhões até 2023.

WEBINAR ABTCP: OPERAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DE TORRES DE RES-
FRIAMENTO DE ÁGUA E REPOTEN-
CIALIZAÇÃO DE PRECIPITADORES 
ELETROSTÁTICOS

Em 29 de agosto, Eny Casseta e Ivan Jankov, dois especialistas da 
Hamon, ajudaram os participantes do evento a distância a entenderem 
melhor a operação e a manutenção de torres de resfriamento de água e 
repotencialização de precipitadores eletrostáticos.

Casseta começou explicando o processo da troca térmica nas torres de 
resfriamento e depois passou à análise da estrutura de uma torre, que pode 
ser de madeira, concreto ou � bra de vidro. Essa última, de acordo com o 
especialista, é a mais recomendada, por ser de baixa manutenção e menor 
custo, além da maior facilidade de montagem e também por bloquear me-
nos o ar. “A e� ciência operacional, portanto, é melhor”. 

Quanto aos tipos de enchimento para águas tratadas e não tratadas, 
os sistemas de distribuição de água e outras partes de uma torre de res-
friamento – como ventilador, eliminador de gotas, motor, eixo de trans-
missão etc. –, Casseta discorreu sobre os materiais e as características de 
cada peça para garantir a melhor operação e manutenção.

Jankov, então, deu início à exposição sobre como funcionam precipita-
dores eletrostáticos, presentes nas fábricas para o tratamento de gases 
tóxicos: geram um campo eletromagnético para carregar as partículas 
suspensas no ar, enquanto um eletrodo faz a coleta. “O maior problema, 
então, está na resistividade das partículas (alta resistividade torna mais 
demorado o carregamento das partículas, enquanto resistividade demais 
causa retorno das partículas para o � uxo de ar).” 

Para o especialista no tema apresentado, não há muito o que fazer 
sobre repotencialização no processo, pois não depende do precipitador. 
“O que é possível são purgas na caldeira de recuperação e aumento da 
e� ciência (magnética) do material particulado”, explicou. Há, também, o 
melhor controle da repotencialização do transformador-reti� cador, que 
gera o campo magnético para a captura das partículas através de um 
controlador melhor, por exemplo.

Depois, Jankov falou dos sistemas de limpeza de precipitadores, que po-
dem ser de martelos rotativos – mais comuns na Europa e no Japão – ou ele-

tromagnéticos (MIGI, sigla em inglês para Magnetic Impulse-Gravity Impact), 
mais comum nos Estados Unidos. A diferença, segundo o especialista, reside 
no fato de que o sistema MIGI usa o batimento na parte de cima, enquanto o 
de martelos pode ter tanto em cima quanto nas partes baixas e laterais. 

“Ambos os sistemas funcionam. A vantagem do MIGI seria a possibili-
dade de fazer a manutenção do sistema de batimento sem abrir o equipa-
mento, enquanto a do sistema de martelos seria que, por conseguir bater 
em mais lugares, considera-se que limpa com mais ‘força’”, disse Jankov. 
Ele ainda explicou que a escolha entre um dos dois sistemas deve ser feita 
em função do modo como se opera a caldeira e do tipo de madeira usado, 
“pois o material articulado que sai quando se usa pinho ou eucalipto é um 
pouco diferente”.

WEBINAR ABTCP: PROCESSO DE 
TRATAMENTO DE EFLUENTES 
FÍSICO-QUÍMICOS E BIOLÓGICOS

No dia 5 de setembro passado, Luciano Rios Fonseca, representante 
técnico-comercial do Grupo Research e mestre em Engenharia Mecânica 
pela Universidade Federal de Engenharia de Itajubá (Unifei), ministrou 
webinar sobre tratamento de e� uentes com foco no processo de 
tratamento físico-químicos e biológicos. 

Separando variáveis de controle entre indiretos (como vazão de reagen-
tes, nutrientes e saturação do lodo) e diretos (como vazão, temperatura e 
pH) para o tratamento, Fonseca passou a analisar detalhadamente os ins-
trumentos de medição de pH e os parâmetros de qualidade de e� uentes. 

Nos processos, a demanda química de oxigênio (DQO) “avalia indire-
tamente a quantidade de oxigênio que poderia ser retirada do corpo re-
ceptor por meio de reação com solução química”, enquanto a demanda 
biológica ou bioquímica de oxigênio faz a mesma avaliação, mas por meio 
de matéria orgânica decomposta de forma aeróbica por via biológica. Fon-
seca explicou como a análise da demanda biológica de oxigênio (DBO) é 
feita através da medição da concentração de oxigênio dissolvido na amos-
tra, que é selada em frasco âmbar e mantida, durante cinco dias, em uma 
estufa a 20ºC e depois novamente analisada.

“DBO ou DQO menor que 0,2 signi� ca um e� uente de difícil tratamento, 
enquanto 0,5 signi� ca e� uente de fácil tratamento biológico”, pontuou Fon-
seca, acrescentando que valores típicos da relação DBO/DQO de um e� uente 
doméstico é situado entre 0,4 e 0,6. Na sequência, explicou o conceito de 
coloides e o potencial zeta em sistemas coloidais, normalmente utilizados 
em estudos de estabilidade coloidal. O potencial zeta indica a carga elétrica 
nas partículas, das camadas em contato com o meio e da natureza e compo-
sição do ambiente em que estão as partículas, indicador que pode ser usado 
para prever e controlar estabilidade de suspensões ou emulsões coloidais1. 

Fonseca apontou que o tratamento físico-químico consiste em promo-
ver a redução do potencial zeta e separar a molécula de água dos contami-
nantes através de reações químicas. Segundo ele, algumas etapas podem 
ser desenvolvidas ou não, dependendo do caso, como oxidação através de 
cloro ou peróxidos, neutralização do potencial zeta com cal e soda, bem 
como sedimentação ou � otação. Na sequência, ele discorreu sobre o trata-
mento biológico e o lodo ativado e seus parâmetros de controle, além dos 
elementos que compõem o método de avaliação biológica.     n

1. Se quiser saber mais sobre potencial zeta, acesse 
http://www.instrutecnica.com/represen/bic/teoriazeta.html
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ANDRITZ ANUNCIA A PRIMELINETIAC, A 
PLANTA PILOTO MAIS MODERNA DO 
MUNDO PARA PRODUÇÃO DE TISSUE 
Nova planta da Andritz integra o novo Centro de Inovação e Aplicação de Tissue, 
em Graz (Áustria)

O olhar para a indústria de celulose e papel do futuro levou a An-

dritz a montar em Graz (Áustria) o Centro de Inovação e Apli-

cação de Tissue (TIAC, sigla em inglês para Tissue Application e 

Inovation Center), com um sistema altamente automatizado e uma máqui-

na tissue capaz de rodar oito con�gurações diferentes. Trata-se de uma 

instalação piloto tão moderna quanto possível para a indústria mundial 

que chega com a proposta de conduzir os mais diversos testes com tecno-

logias completamente inovadoras. No momento em fase �nal de testes, o 

TIAC tem inauguração o�cial marcada para março de 2018.

A facilidade de transformar possibilidades em produtos reais disponibi-

lizada pela Andritz no TIAC, segundo Thomas Scherb, diretor da Divisão de 

Tissue no Brasil, foi uma resposta às perguntas de seus próprios clientes 

sobre como seria o futuro do tissue. “A grande questão deles era saber 

como nossas tecnologias, equipamentos e experiências seriam capa-

zes de vencer os desa�os futuros.”

Além de trazer essa resposta, a Andritz procurou descobrir e ante-

cipar seu próprio destino em relação a entender o que seria neces-

sário para um fornecedor de máquinas tissue impulsionar a inovação 

neste novo cenário a partir das expectativas de seus clientes. “O TIAC 

nos ajudará a desenvolver novas tecnologias e fortalecer o relacio-

namento com nossos clientes do mundo todo, pois, conjuntamente, 

poderemos desenvolver e testar limites de velocidade, qualidade, pro-

dutos, novas receitas, �bras, vestimentas, produtos químicos e econo-

mia de energia, de modo a permitir que nossos clientes produzam o 

tissue certo para os clientes deles”, acrescentou Scherb.

A nova planta piloto da Andritz atenderá ainda fornecedores de ce-

Por Thais Santi
Especial para O Papel
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lulose, produtos químicos, revestimentos de rolos e ves-

timentas e conversores, componentes de vácuo, assim 

como institutos de Pesquisa & Desenvolvimento (P&D). 

Para abranger esse amplo mercado, a escolha da região 

foi estratégica. Além de Graz abrigar a matriz da Andritz, 

o que permite contar com todos os especialistas no site, 

tem a mesma distância da Ásia e das Américas. 

O executivo considera ainda a América Latina como 

um de seus potenciais clientes. No Brasil, a crescente 

demanda está sendo totalmente atendida pelos produ-

tores de tissue existentes com futuros investimentos, 

bem como pelos recém-chegados, com máquinas mais 

largas e velocidades mais altas. “Melhorias na produção 

e a qualidade �nal do produto serão fatores decisivos 

para essas empresas continuarem vendendo tissue com 

sucesso. Com o aumento do consumo per capita e a 

melhoria dos padrões de vida, o País deixou de focar 

apenas em produção e está priorizando cada vez mais 

a qualidade. Um exemplo é a crescente substituição do 

papel higiênico de folha simples pelo de folha dupla ou 

até tripla na América Latina”, complementou o diretor 

da Divisão de Tissue no Brasil.

Scherb destacou que o TIAC permitirá a todas as 

partes interessadas da indústria tissue realizar en-

saios com tecnologias ainda não lançadas no mercado 

ou mesmo com suas próprias, elevando a vantagem 

competitiva dos integrantes da cadeia produtiva do 

segmento tissue. Na nova planta piloto da Andritz, os 

testes podem ser realizados para melhorar a qualida-

de do produto �nal, otimizar as �bras e a receita, au-

mentar o teor seco ou reduzir o consumo de energia.  

As possibilidades incluem testes para diferentes �bras, 

produtos químicos, re�nação, vestimentas e diversos 

conceitos de prensagem: prensa de sucção e pressão 

ou de sapata, de ar quente, vapor e vácuo. As bobinas, 

produzidas sob diferentes condições podem ser con-

vertidas para permitir um teste cego com o objetivo 

de veri�car as preferências dos clientes �nais em seus 

mercados especí�cos. 

 Com oito con�gurações possíveis, a velocidade máxima de projeto da PrimeLineTIAC é de 2.500 m/min e 2.000 m/min de operação, 
sendo a largura do papel de 600 mm, por se tratar se uma planta de testes. A caixa de entrada pode ser de uma, duas ou três camadas, 
e o formador Crescent former, ou Twin wire, pode fazer a pré-secagem com dois cilindros TAD (sigla em inglês para Through-Air Dryer) de 
14 pés, prensa de sucção ou de sapata, Yankee de 16 pés, capota de alta temperatura, transferência da folha com foils passivos e ativos e 
enroladeira Centerwind.

Os testes na prática...
Como preparação dos testes serão de�nidas as con�gurações de máquina, as propriedades do papel, as vestimentas, os produtos quími-

cos, as con�gurações de preparação de massa e a de�nição dos trabalhos dos laboratórios úmido e seco, com objetivos e expectativas claras 
para os testes. “O cliente pode trazer a sua própria ou usar nossa �bra curta e longa do nosso estoque. Durante o dia do teste é possível 
preparar a massa pela manhã e executar quatro horas de testes pela tarde, ou rodar até oito horas continuamente. É possível produzir dife-
rentes gramaturas e produtos – higiênico em um dia e toalha em outro. Todos os dias há uma reunião de pré-testes e outra de encerramento, 
na qual se discutem resultados e metas para o próximo dia. As propriedades do papel serão medidas e impressões DCS serão tiradas ao �nal 
de cada bobina. Faremos medidas e análises detalhadas, incluindo de energia. Ao �nal, enviaremos essas bobinas, amostras e o relatório 
�nal ao cliente com avaliação dos resultados, conclusões e recomendações”, detalhou Scherb sobre o processo. Ele concluiu com um con-
vite: “Teremos o maior prazer em recebê-los em nosso evento para clientes em março de 2018 em Graz (Áustria). Não hesite em entrar em 
contato para pré-registo em PrimeLineTIAC@andritz.com”.

PrimeLineTIAC

Thomas Scherb: “O 
TIAC nos ajudará a 
desenvolver novas 
tecnologias e fortalecer 
o relacionamento com 
nossos clientes do mundo 
todo, pois, conjuntamente, 
poderemos desenvolver 
e testar limites de 
velocidade, qualidade, 
produtos, novas receitas, 
�bras, vestimentas, 
produtos químicos e 
economia de energia, 
permitindo que nossos 
clientes produzam o 
produto tissue certo para 
os clientes deles”
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Centros de P&D da Andritz para Papel no mundo: 

Diferenciais técnicos
A nova máquina PrimeLineTIAC possui oito con�gurações de máqui-

nas tissue, de tissue convencional em con�guração Crescent Former 

com rolo de sucção e pressão ou a nova prensa de sapata PrimeLine 

XT Evo, tissue convencional aprimorado VRT, tissue texturizado TEX e 

premium estruturado, produzido em con�gurações TAD e VTAD, sendo 

cinco con�gurações totalmente inovadoras para a indústria tissue de-

senvolvidas conforme as necessidades dos clientes. 

Outro diferencial reside no fato de o equipamento aceitar todos os 

tipos de �bras: virgens, recicladas e sintéticas, bagaço, bambu, palha, 

Polpa Quimiotermomecânica Branqueada (BCTMP, sigla em inglês para 

Bleached Chemi-Thermomechanical Pulp) e nanocelulose, entre outras, 

podendo ser tratadas em uma linha de produção contínua sem arma-

zenamento longo intermediário, capaz de in�uenciar negativamente as 

propriedades. Durante o processo, Scherb explica que o sistema tam-

bém é dividido em uma linha separada de �bra curta e longa para per-

mitir o melhor desenvolvimento de �bras. 

As �bras diferentes serão desagregadas no pulper FibreSolve FSV, 

que permite consistências elevadas até 7,5%, para depois passar no 

de�aker e no re�nador cilíndrico de Papillon CS, onde serão tratadas 

numa zona de re�nação cilíndrica muito mais suavemente. As �bras 

são então colocadas em dois sistemas de mistura de Andritz ShortFlow. 

O sistema de �uxo de aproximação segue com dois ModuScreens HBE 

com melhor proteção e pulsação mais baixa. 

O excesso de água da máquina tissue passa por tratamento em 

um sistema de microflotação e é usado parcialmente como água do 

chuveiro. Há também um MicraScreen, de telas de arco com fendas 

finas e dispositivo automático de limpeza. A lama, com uma consis-

tência de aproximadamente 2%, é desaguada no Rejet Compactor 

ReCo-L, capaz de espessar as baixas consistências até um teor seco 

adequado para eliminação.

Tudo isso se dá com soluções de bombas customizadas. A Fan, a prin-

cipal bomba para a caixa de entrada, tem a menor pulsação possível 

alcançada por pás de rotor off-set desenvolvidas especialmente para a 

produção de tissue. Com e�ciências superiores a 90%, ajuda a poupar 

energia e bombeia suspensões de massa com consistências de até 2%. 

“Cada uma dessas bombas está equipada com um conceito de sensor 

que é único em plantas piloto em todo o mundo, o que permite não 

apenas o controle do modo de operação das bombas, mas também a 

obtenção de informações importantes sobre o processo e a operação 

em diferentes condições”, acrescenta.

A Internet das Coisas (IoT, sigla em inglês para Internet of Things) 

da Andritz também está por trás dessa inovadora máquina, na qual as 

oito con�gurações têm total suporte da automação através do sistema 

PrimeControl E. Com base na tecnologia IoT industrial, as três áreas 

funcionais do sistema são: operação e manutenção aprimoradas; uni-

dade de acionamento e sistema de controle de qualidade incorporados; 

e monitoramento ecológico (sistema de gerenciamento de recursos). 

Toda a planta está equipada com um sistema de otimização de pro-

cesso (OPP, sigla em inglês para Optimization of Process Performance). 

Com base em desenvolvimentos contínuos nas três tecnologias princi-

pais – sensores inteligentes, grande capacidade de armazenamento de 

dados e realidade aumentada –, o OPP melhora o desempenho dos sis-

temas de produção em uma planta de papel, através da coleta e análise 

de dados, propondo melhorias em três áreas principais: produtividade, 

qualidade e sustentabilidade da produção.

O desenvolvimento do projeto contou com alguns parceiros chave, 

entre os quais Albany International Corp., Danfoss Drives, Fibria, IBS Pa-

per Performance Group, Nash, Södra e Solenis. O PrimeLineTIAC é patro-

cinado pela Agência Austríaca de Promoção de Pesquisa (FFG, sigla em 

alemão para Forschungsförderungsgesellschaft) como parte de sua pro-

moção de infraestrutura de P&D.             n

Graz (Áustria): PrimeLineTIAC, planta piloto de preparação de 
massa, planta piloto desaguadora de celulose e Aströ (planta piloto 
hidráulica – bombas),

Krefeld (Alemanha): Paper Technology Center (calandras e prensas 
de sapata)

Krefeld (Alemanha e França): Nonwoven Pilot Plant (mercado 
saudável e crescente).



www.andritz.com PrimeLineTIAC@andritz.com

Quando uma visão se torna realidade:
A mais moderna planta piloto tissue 
do mundo

A  A N D R I T Z  o r g u l h a - s e  d e 

apresentar o mais moderno Centro 

de Inovação e Aplicação de Tissue 

do mundo: o PrimeLine TIAC.  Na 

sede da Andritz em Graz, na Áustria, 

o centro conta com tecnologias 

exclusivas e oferece a oportunidade 

de testar e desenvolver as soluções 

tissue de amanhã. Em cooperação 

com nossos parceiros ― Albany 

International Corp., Danfoss Drives, 

Fibria, IBS Paper Performance Group, 

Nash, Södra, Solenis ― nós tornamos 

o impossível possível e desenvolvemos 

uma máquina tissue única no mundo, 

que pode produzir tissue convencional, 

textur izado e estruturado (TAD). 

Entre em contato hoje mesmo: 

PrimeLineTIAC@andritz.com

The pilot plant is sponsored by FFG as 
part of R&D infrastructure promotion.
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RESÍDUOS DE FLORESTAS PLANTADAS PODEM 
SER PROTAGONISTAS NA INDC DO BRASIL

A 21ª Conferência das Partes (COP-21) da Convenção Quadro 

das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC), reali-

zada em Paris (França) em 2015, resultou em um acordo para 

salvar o planeta caso se con�gure o cenário de eventos extremos por 

conta das mudanças climáticas. 

Todos os países membros se comprometeram a tomar medidas para 

reduzir as emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) e, assim, atenuar 

os impactos das mudanças climáticas. Na COP-21, os países partici-

pantes apresentaram suas metas de mitigação através de intenções 

de Contribuições Determinadas em Âmbito Nacional (iNDC, sigla em 

inglês para intended Nationally Determined Contribution). Cada país 

participante estabeleceu suas iNDCs no contexto de suas prioridades 

nacionais, conjunturas e competências, as quais foram rati�cadas em 

novembro de 2016 na COP-22, em Marrakech (Marrocos).

Em sua iNDC, o Brasil compromete-se a reduzir as emissões de GEE, 

em relação aos níveis de 2005, a 37% até 2025 e posteriormente a 

43% até 2030. O Ministério do Meio Ambiente (MMA), através do 

Programa sobre Políticas em Mudança do Clima (POMuC), elenca as 

metas que o País pretende adotar para atingir sua iNDC: 

i) no setor �orestal e mudança do uso da terra, atingir índice zero 

de desmatamento ilegal na Amazônia e compensar as emissões 

provenientes da supressão legal da vegetação, além de restaurar e 

re�orestar 12 milhões de hectares de �orestas até 2030;

ii) no setor agrícola, fortalecer o programa Plano de Agricultura de 

Baixa Emissão de Carbono (Plano ABC), restaurar 15 milhões de 

hectares adicionais de pastagens degradadas e alcançar 5 milhões 

de hectares de sistemas de integração lavoura-pecuária-�orestas 

até 2030;

iii) na matriz energética, aumentar a quota de combustíveis sustentá-

veis para cerca de 18% até 2030; 

iv) na matriz energética, atingir 45% de fontes renováveis, expandindo 

a participação de outras que não a geração hidrelétrica de 28% 

a 33%, com aumento das frações das gerações eólica, solar e de 

biomassa, bem como chegar a um acréscimo de 10% no ganho de 

e�ciência no setor elétrico até 2030; 

v) no setor industrial, promover novos padrões de tecnologias limpas 

e ampliar as medidas para e�ciência energética e a infraestrutura 

de baixo carbono.

O alcance dos objetivos assumidos de sua iNDC requer do Bra-

sil a adoção de políticas públicas indutoras para o aproveitamento 

energético de biomassa, notadamente através de resíduos. Apesar de 

a produção de biocombustíveis de primeira geração ser promissora 

e estar crescendo fortemente nos últimos anos, o futuro apresenta 

gargalos que exigem solução. Recentemente, a produção da maioria 

dos biocombustíveis de primeira geração enfrentou severas críticas 

sobre sua sustentabilidade. 

O aumento dos preços das commodities incitou discussões sobre o 

quanto os biocombustíveis de primeira geração podem expandir-se 

sem pôr em perigo a produção de alimentos. Por outro lado, a emissão 

de GEE, associada à mudança de uso do solo, leva a discussões contro-

versas sobre a e�cácia dos biocombustíveis de primeira geração para 

reduzir as emissões globais. Embora os biocombustíveis contribuam 

para a sustentabilidade econômica e ambiental, os debates atuais se 

voltam aos biocombustíveis de segunda geração, baseados em resí-

duos de biomassas lignocelulósicas, não comestíveis, evitando as preo-

cupações relativas à segurança alimentar.

A demanda por biocombustíveis de segunda geração está crescendo 

in�uenciada pelo desejo dos cientistas e dos criadores de políticas de 

garantir a sustentabilidade da produção. Não existe ainda, entretanto, 

produção comercial de biocombustíveis de segunda geração, mesmo 

que um considerável número de usinas piloto e de demonstração já 

esteja implantado, planejado ou em construção. Nesse contexto, é 

plausível a�rmar que parcela de mercado de energia deverá ser ocu-

pada pelos resíduos de �orestas plantadas com a produção de energia 

e calor, utilizando de tecnologias consagradas e dominadas das rotas 

termoquímica e bioquímica.
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Celso Foelkel em seu trabalho intitulado Gestão Ecoe�ciente dos Re-
síduos Lenhosos da Eucaliptocultura, a�rma que uma �oresta de euca-

lipto com adequado nível de produtividade é capaz de oferecer aos sete 

anos as seguintes quantidades de madeira e resíduos absolutamente 

secos (a.s.): 

i) madeira de tronco = 150 toneladas a.s./ha; 

ii) casca do tronco = 10 t a.s./ha; 

iii) raízes (cepa ou toco mais raízes grossas) = 17 t a.s./ha; 

iv) folhas = 6 t a.s./hectare; e

v) galharia (galhos, ponteiros, árvores finas, toretes descartados) = 

17 t a.s./ha

Como se vê, existe enorme potencial técnico para o aproveita-

mento de resíduos de florestas plantadas de eucalipto, recuperáveis 

da pós-colheita: aproximadamente 50 toneladas a.s./ha para cada 

150 toneladas a.s./ha. 

O potencial técnico é determinado considerando-se as condições da 

fronteira técnica, notadamente perdas dos processos, limites das tecno-

logias de conversão e barreiras socioambientais, como área disponível, 

e�ciência de conversão e outras restrições. Para muitas fontes energéti-

cas esse potencial precisa ser considerado em um contexto dinâmico com 

mais investimento em Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) – por exemplo, 

as tecnologias de conversão podem ser melhoradas, de modo a aumentar 

o potencial técnico. O potencial econômico é a parcela do potencial técni-

co economicamente rentável (ou atrativo para investidores) sob determi-

nadas condições, incluindo obstáculos e incentivos (regulação, subsídios, 

taxas etc.) que afetam a rentabilidade atual e futura. 

De acordo com o Sistema Nacional de Informações Florestais (SNIF), 

disponível em http://www.�orestal.gov.br/snif/recursos-�orestais/as-

-�orestas-plantadas, somente o Estado de São Paulo, em 2015, apre-

sentou uma plantação ano de 952.884 ha de eucalipto. Esses dados 

e o poder calorí�co inferior possibilitam estimar o potencial técnico 

de geração de energia a partir de resíduos de �orestas plantadas de 

eucalipto, a saber: PGE = PBS a.s. (t/ha) x APE (ha) x PCI (Mcal/t), 

onde PGE – Potencial técnico de Geração Energia; PBS – Produção de 

Biomassa absoluta Seca (a.s.); APE – Área Plantada de Eucalipto ano e 

PCI – Poder Calorí�co Inferior.

Na próxima coluna, avaliaremos o PGE do Brasil e do Estado 

de São Paulo com base em tecnologias de conversão termoquími-

ca e bioquímica.                   n

Edições disponíveis também em formato digital em www.revistaopapeldigital.org.br e para 
leitura em smartphones e tablet pelo aplicativo “Revista O Papel” nas lojas AppStore e GooglePlay

PARA ASSINAR A REVISTA O PAPEL OU ANUNCIAR, FALE COM O RELACIONAMENTO ABTCP
8: relacionamento@abtcp.org.br   /    ( (11) 3874-2708 / 2714 ou 2733

Leia na edição de Novembro da revista O Papel:

Contratação de mídias:  09/11/2017  
Entrega do anúncio: 17/11/2017

Projeto Horizonte 2 da Fibria 
Con�ra na edição especial de novembro todos os detalhes das tecnologias dessa nova planta de 
produção de celulose da Fibria e seu posicionamento nos negócios mundiais.
A entrada em operação da segunda linha de produção de celulose da Fibria na Unidade de Três Lagoas (MS) ocorreu com três 
semanas de antecedência, em 23 de agosto último. Ao longo de 27 meses de desenvolvimento do Projeto Horizonte 2, foram gerados 
40 mil empregos em toda a cadeia produtiva, do canteiro de obras às operações dos cerca de 300 fornecedores parceiros da Fibria.

E na Revista O Papel de novembro você poderá conhecer os desa�os da Engenharia, os momentos mais marcantes, as perspectivas 
de negócios e as inovações tecnológicas detalhadamente. Acompanhe na próxima edição!
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ZÉ PACEL INVESTIGA UM CASO INTERESSANTE 
SOBRE TIPO DE PAPEL
Pergunta enviada pelo leitor:  O papel usado para elaboração 
da Carteira de Nacional de Habilitação (CNH) é especial? 

Por  Maria Luiza Otero D’Almeida – (malu@ipt.br) e Mariza Tsukuda Koga – (marizatk@ipt.br) –  do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT)

  O papel usado para elaboração 

A Carteira Nacional de Habilitação (CNH) é um documento que pos-

sui elementos de segurança.

Os elementos de segurança se apresentam de diversas formas, ou 

seja: podem estar incorporados ao papel, como a marca d’água; podem 

estar incorporados à tinta de impressão como a tinta � uorescente sob 

luz ultravioleta; podem estar aderidos ao papel como as hologra� as; 

podem ser aspectos diferenciados de impressão, como as microletras e 

os fundos numismáticos; podem ser processos particulares de impres-

são, como a calcogra� a. 

A escolha dos elementos de segurança para compor um documen-

to depende de vários fatores, entre eles: a � nalidade do documento; 

o modo de uso do documento; os processos de fraude que poderiam 

eventualmente ocorrer; o reconhecimento dos elementos, tanto por lei-

gos como por peritos; e os custos relativos ao elemento de segurança e 

os benefícios advindos de sua presença.

Os elementos de segurança normalmente são colocados para serem 

reconhecidos, porém, há casos especiais onde sua presença deve ser de 

conhecimento de apenas algumas pessoas ou entidade.

Os elementos de segurança usualmente incorporados ao papel são 

os indicados a seguir.

• Marca d’água: marca formada durante a fabricação do papel 

e visualizada ao se colocar o papel contra a luz (ABNT NBR 

4928:2013).

• Fibras de segurança: fibras normalmente sintéticas, de dimen-

sões e concentração especificadas, incorporadas ao papel du-

rante sua fabricação. Podem ser visíveis a olho nu ou invisí-

veis, estas detectadas com auxilio de equipamentos específicos. 

(ABNT NBR 14894:2008).

• Confetes: fragmentos, normalmente de formas variadas, de concen-

trações especi� cadas, incorporados ao papel durante sua fabrica-

ção. Também podem ser visíveis a olho nu ou detectados após ação 

de agentes físicos ou com auxílio de equipamentos especí� cos. Po-

dem, também, trazer impressões. (ABNT NBR 14895:2008)

•  Fio de segurança: fio incorporado ao papel durante sua fabrica-

ção, com aplicação contínua ou janelada, podendo ser colorido, 

metalizado, magnetizado e, ainda, conter outros elementos de 

segurança, como, por exemplo, microimpressões e dispositivos 

ópticos variáveis. O fio contínuo se apresenta totalmente incor-

porado ao papel e o fio janelado se apresenta em uma das faces 

do papel, de modo intercalado, ou seja apresenta partes conti-

das no papel e partes na superfície deste, de forma alternada. 

(ABNT NBR 14927:2008)

• Substância que tornam o papel reativo à ação de agentes fí-

sicos: substâncias ou partículas sensibilizadas incorporadas ao 

papel durante sua fabricação e que reagem de forma visível 

mediante a ação de agentes físicos, por exemplo, luz ou calor. 

Também podem ser partículas distribuídas aleatoriamente no 

papel em concentração controlada, apresentando luminescên-

cia quando expostas à iluminação de comprimento de onda es-

pecífico. (ABNT NBR 14982:2008)

• Substância que tornam o papel reativo à ação de agentes químicos: 

substâncias químicas incorporadas durante a fabricação do papel, 

que reagem de forma visível mediante a aplicação de produtos quí-

micos especí� cos.  (ABNT NBR 14983:2008)

Deve ser ressaltado que a ausência de certos elementos usuais em 

papéis comuns pode ser considerada como um elemento de segurança 

em papéis para documento, como, por exemplo, a ausência de branque-

ador óptico, cujo uso é comum em papéis gerais destinados a imprimir 

e escrever. Também, a presença de � bras vegetais não usuais em papéis 

comuns pode ser considerada como um elemento de segurança, como 

é o caso das � bras de algodão no papel moeda.

Na Carteira Nacional de Habilitação (CNH) estão presentes vários 

elementos de segurança.  Eles estão listados na Resolução 598 de 24 

de maio de 2016, do Conselho Nacional de Transito – CONTRAN, que 

regulamenta a produção e a expedição da CHN. Esta Resolução pode 
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Mande a sua pergunta para o Zé Pacel! 
A revista O Papel lançou a coluna Pergunte ao Zé Pacel para que você possa enviar suas dúvidas técnicas sobre procedimentos de ensaios 

relacionados ao setor de celulose e papel, normalizados ou não; procedimentos elaborados pelas Comissões Técnicas da ABTCP, que se torna-

ram normas ABNT; normas correlatas da ABNT; aplicação de determinadas normas ou metodologias; expressão de resultados de parâmetros; 

transformação de unidades e de� nição de termos da área de celulose e papel. Mesmo que suas dúvidas sejam sobre outros assuntos, é impor-

tante lembrar que este espaço não presta consultoria técnica, mas destina-se apenas a esclarecer dúvidas relativas ao setor de base � orestal. 

Participem! O Zé Pacel está aguardando sua pergunta! Escreva-nos pelo e-mail tecnica@abtcp.org.br.

Coordenadoras da coluna: Maria Luiza Otero D’Almeida (malu@ipt.br), pesquisadora do Laboratório de Papel e Celulose do IPT, superintendente 
do ABNT/CB29 – Comitê Brasileiro de Celulose e Papel e coordenadora das Comissões de Estudo de Normalização de Papéis e Cartões Dielétricos 
e de Papéis e Cartões de Segurança. Viviane Nunes (viviane@abtcp.org.br), coordenadora técnica da ABTCP.

(1)

ser obtida no site: http://www.denatran.gov.br/images/Resolucoes/Re-

solucao59820162.pdf. 

Os elementos de segurança presentes no papel da CNH  são 

marca d’água (Figura 1); fibras sintéticas coloridas visíveis; fibras 

sintéticas visíveis apenas sob luz ultravioleta (Figura 2); e ausência 

de branqueador óptico. Com relação aos elementos de segurança 

referentes à impressão, pode-se destacar textos em calcografia 

(Figura 3) e os dados variáveis em tinta fluorescente quando sob 

luz ultravioleta (Figura 4).

Documentos, do tipo da Carteira Nacional de Habilitação (CNH),  

encerram muitos elementos de segurança, que inibem fraudes e, tam-

bém, permitem a veri� cação de suas autenticidades.      n

Figura 1. Marca d’água especí� ca para a 
CHN, em todo papel

Figura 3. Impressão calcográ� ca 
feita com tinta pastosa que 
produz imagem com relevo 
característico 

Figura 4. Dados  variáveis com 
tinta � uorescente  visível sob luz 
ultravioleta

Figura 2. Fibras sintéticas � uorescentes 
visíveis sob luz ultravioleta, em todo papel 
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ASSESSOR TÉCNICO DA ASSOCIAÇÃO  
BRASILEIRA DO PAPELÃO ONDULADO (ABPO)  
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VINCOS HORIZONTAIS

Vincos horizontais são aqueles dois que estão paralelos e cuja dis-
tância corresponde à altura da caixa. Queremos, porém, falar sobre 
isso na caixa normal, com o número 0201 na Codi�cação da ABNT. 

Sendo essa caixa fabricada no processo normal*, esses vincos ho-
rizontais são contínuos ao longo de todo o comprimento da chapa. 
Na con�guração, à frente da onduladeira, a chapa sai conforme o 
desenho abaixo:

         

Quando a caixa sai na frente da impressora, agora com os vincos 
verticais, entalhes e orelha determinados, a con�guração se apresenta 
segundo mostrado a seguir:

Como as abas internas se dobram primeiro, as externas se fecham 
sobre as internas com certo esforço. Em papelão ondulado de pequena 
espessura – de ondas B e E, por exemplo –, tal esforço passa desper-
cebido, ao passo que nas estruturas de ondas C, A ou de Parede Dupla 
(PD), a situação é perfeitamente detectada, em especial se as abas são 
fechadas manualmente.

Existe a possibilidade de se abaixarem os vincos entre as abas in-
ternas, deixando, assim, de serem contínuos ao longo de toda a chapa. 
Nesse caso, a caixa passaria a ser fabricada no processo corte/vinco*, 

porque haverá a necessidade de se fazer uma forma (estampo). Na 
onduladeira, a chapa sai sem vincos. É claro que se procura evitar tal 
situação, pois há aumento de custo. Se, porém, o volume a ser produ-
zido for grande, o custo da forma e do ajuste na impressora pode �car 
extremamente diluído. Agora, as abas externas se dobrarão sobre as 
internas facilmente. 

Há caixas construídas segundo essa orientação de vincos em alturas 
diferentes nas testeiras e nas laterais da caixa – especialmente para 
caixas que, por vários detalhes existentes, precisam mesmo ser fabrica-
das no processo corte e vinco.

Aqui se pretende chamar a atenção quanto a um detalhe que, a meu 
ver, vale a pena observar. Quando se fazem os vincos em alturas dife-
rentes, a caixa perde resistência à compressão, o que em alguns casos 
pode ser signi�cativo.

No caso da estrutura de onda C, a diferença de medidas entre as 
alturas tomadas entre os vincos das testeiras e os das laterais é de 
8 mm; no de onda A, de 10 mm, e, no de PD, bem maior que 10 mm. 
Essas diferenças fazem com que as duas faces laterais, na compressão 
da caixa, recebam a força de compressão “sozinhas” inicialmente, até 
que haja um “esmagamento” e as faces verticais das testeiras passem 
a participar.

Sugiro aos projetistas de embalagem de papelão ondulado veri�ca-
rem esse detalhe, que acredito pode trazer alguma vantagem, provavel-
mente interessante, no custo da caixa.           n

Nota: *O processo normal ocorre quando a caixa é fabricada com os 
recursos das ferramentas existentes na máquina, enquanto o de corte/
vinco se caracteriza pelo acoplamento à impressora de um ferramental 
como uma forma, para estampar e de�nir as dimensões da caixa.
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CRESCE A PRODUÇÃO DE PELLETS NO BRASIL

A recessão dos últimos dois anos, que derrubou a economia brasi-

leira, não chegou para o mercado de pellets de madeira.  A produção 

de pellets quase triplicou no Brasil nos últimos três anos, e empresas 

de grande porte começam a operar no mercado internacional.

A demanda mundial por pellets tem crescido exponencialmente, 

pois os pellets são menos poluentes que os derivados do petróleo 

e têm sido utilizados por países que precisam reduzir suas emissões 

de gases do efeito estufa, para, assim, atender os acordos �rmados 

na Conferência do Clima (COP21), que ocorreu na França, em 2015.

Os pellets são produzidos a partir de resíduos da indústria madei-

reira (serragem, maravalha, pó de serra) que passam por processo de 

secagem (Umidade ideal de 12%), moagem (tamanho de partículas 

≈ 3,0 mm) e densi�cação em matriz peletizadora com abertura de 

6 ou 8 mm de diâmetro. Devido à condição de alta pressão e tem-

peratura aplicada, a lignina (cimento natural da madeira) torna-se 

uma cadeia polimérica mais �exível, que se reorganiza e atua como 

agente de ligação natural entre as partículas, quando resfria. 

Ao contrário da indústria de celulose e papel, que separa a lignina 

das �bras (processo de cozimento e deslignifação), na peletização a pre-

sença desse polímero é necessária por dois motivos: (i) funciona como 

adesivo natural, dando maior resistência mecânica aos pellets; e (ii) con-

tribui com o poder calorí�co, uma vez que, individualmente, a lignina 

tem cerca de 30% mais energia do que na celulose e nas hemiceluloses.

Os pellets são biocombustíveis sólidos comercializados interna-

cionalmente. Possuem baixo teor de umidade, permitindo eleva-

da densidade energética, que se traduz em e�ciência térmica nas 

conversões energéticas. Sua geometria regular e cilíndrica permite 

ótima �uidez e facilita a automatização de processos, comerciais e 

Por Dorival Pinheiro Garcia
Pesquisador e consultor da área de biomassa para energia/pellets de 
madeira e professor do curso de Engenharia Florestal das Faculdades FAIT (Itapeva-SP)
E-mail: pelletsdemadeira@gmail.com

industriais, de queima do produto. Além disso, é um produto de fácil 

manuseio, transporte e ocupa pouco espaço na armazenagem.

Essas qualidades bioenergéticas proporcionam vantagens na uti-

lização dos pellets em relação à lenha. Foi o que motivou mais de 

300 padarias e pizzarias na cidade de São Paulo a substituírem lenha 

por esses produtos densi�cados. Esses estabelecimentos comerciais 

sofriam com grandes áreas para armazenamento, proliferação de 

micro-organismos, abastecimento manual dos fornos e problemas 

com transportes de lenha, devido ao rodízio de placas e proibição do 

tráfego de caminhões no centro da cidade. 

Embora os pellets sejam mais caros do que a lenha (custam entre 

R$ 450,00-600,00/t), o investimento no sistema comercial de queima 

é economicamente viável porque apresenta soluções tecnológicas 

para a gestão e�ciente da energia, com controle digital de tempera-

tura dos fornos, baixa emissão de poluentes e facilidades na movi-

mentação e estocagem do produto.

No interior do Paraná, as granjas são aquecidas utilizando a ener-

gia térmica que vem dos pellets de madeira, que mantêm a tempera-

tura interna controlada e sem oscilações. Em Jundiaí-SP, um parque 

aquático, que �cava vazio no inverno, agora cativa seus frequentado-

res com água na temperatura de 26-28 °C, aquecida com um sistema 

movido à pellets de madeira. 

Embora esses cases mostrem o sucesso de algumas aplicações dos 

pellets, especialistas relatam o lento desenvolvimento do mercado 

Parâmetros Lenha Pellets de 
madeira

Pellets 
torri�cados

Carvão 
Vegetal

Teor de 
umidade               

(%)
35-50 7 - 10 1-5 8-12

Poder Calorí�co 
Superior 
(MJ/kg)

9-12 18-22 20-24 28-30

Densidade 
a granel      
(Kg/m3)

250-350 600-700 700-750 380-440

Densidade 
Energética 

(GJ/m3)
2,2-4,2 10,8-15,4 14,0-18,0 10,6-13,2

Teor de Cinzas                   
(% bs)

6,0-8,0 0,4-1,0 0,6-2,5 0,5-1,0

Conversões
1 m3 de cavacos -- > 0,28 m3 ≈ 0,18 t pellets

1,0 MWh = 3600 MJ -- > 212 kg de pellets
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E REGRESSÃO MULTIVARIADA
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RESUMO
Este trabalho descreve os resultados obtidos no desenvolvimento 

de métodos analíticos baseados em espectroscopia no infravermelho 
próximo (NIR) voltados para a determinação da composição dos lico-
res (branco e verde) envolvidos em todas as etapas de recuperação 
química associadas ao processo de polpação tipo Kraft.

Modelos baseados em regressão de mínimos quadrados parciais 
(Partial Least-Squares-PLS) foram desenvolvidos empregando-se  
os espectros NIR obtidos diretamente dos licores sem nenhum  
pré-tratamento e os teores determinados pelos métodos de referência 
para permitir a estimação dos parâmetros de interesse de forma mais 
rápida e sem o uso de reagentes químicos. Os resultados da valida-
ção externa mostram que os modelos desenvolvidos são capazes de 
predizer nos licores do processo de recuperação, álcali total titulável, 
álcali ativo, álcali efetivo, carbonato de sódio, soda, sulfeto com exati-
dão de ± 0,98, ± 0,41, ± 0,57, ± 0,76, ± 0,58, ± 0,67 respectivamente, 
expressos em g/L como NaOH e a sul�dez e e�ciência da causti�cação 
com exatidão de ± 0,46 e ± 0,51 respectivamente expresso em ponto 
percentual. Estes resultados permitem concluir que a espectroscopia 
NIR pode substituir os métodos convencionais via úmida sem perda 
signi�cativa de exatidão. Dessa forma, ações operacionais associa-
das ao processo de recuperação tornam-se mais proativas devido à 
redução do tempo de resposta analítico, permitindo a redução da 
variabilidade do processo, contribuindo para a redução de custos e 
manutenção da sua qualidade. 

Palavras Chave: Licores do processo Kraft, Espectroscopia Infra-
vermelho Próximo, Regressão Multivariada

INTRODUÇÃO 
O processo de produção de celulose mais comum é o Kraft, um 

processo alcalino desenvolvido por volta do ano 1884 sendo utiliza-
do comercialmente pela primeira vez em 1885 na Suécia, tomando 
impulso a partir de 1930 e predominando no setor industrial até os 
dias atuais [1].

O processo de produção de celulose inicia-se com a polpação da 
madeira. O objetivo do processo Kraft é a separação da lignina das 
cadeias de carboidratos (celulose e hemicelulose) com o mínimo de 
degradação das �bras, sendo utilizados, na etapa de cozimento, o 
hidróxido de sódio (NaOH) e o sulfeto de sódio (Na2S) como agentes 
ativos na reação [2]. 

No processo de cozimento da madeira, que acontece nos digesto-
res, a solução de soda e sulfeto de sódio dissolve a lignina presente 
na madeira desagregando a �bra de celulose. A solução alcalina de 
soda, sulfeto de sódio e lignina dissolvida é denominada licor preto. 
Por razões econômicas e ambientais, a recuperação desses produtos 
químicos é de fundamental importância para a viabilidade de uma 
planta fabril. 

O primeiro passo para esse processo de recuperação dos pro-
dutos químicos é a evaporação, na qual o licor preto fraco, con-
tendo em torno de 14% de sólidos que sai do digestor, é enviado 
a um sistema de evaporadores de múltiplo efeito para elevação 
do seu teor de sólidos, gerando o licor preto forte com cerca de 
75% de sólidos. 

Esse licor mais concentrado (licor preto forte) é então queimado 
nas caldeiras de recuperação. Nesse processo de queima, acontece a 
redução do sulfato de sódio (Na2SO4) em sulfeto de sódio (Na2S), sen-
do então recuperado um dos agentes ativos utilizados no processo 
de polpação. Os sais fundidos resultantes desse processo de queima 
constituem o smelt, que é rico em sulfeto de sódio (Na2S) e carbonato 
de sódio (Na2CO3). 

Na etapa seguinte, o smelt é dissolvido gerando uma solução 
denominada licor verde. Por meio da adição de cal, constituído 
por cerca de 90% de óxido de cálcio (CaO), a esse licor, acon-
tece a reação de caustificação, na qual o carbonato de sódio 
(Na2CO3), presente no licor verde, é convertido em hidróxido de 
sódio (NaOH), fechando assim o ciclo de recuperação dos pro-
dutos químicos. 

Autor de correspondência: Glaucia Souza. Lwarcel Celulose Ltda. Rodovia Juliano Lorenzetti, km 04. Lençois Paulista. 18680-900. 
Phone: +55-14-32645276.  e-mai: gsouza@lwarcel.com.br
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A Figura 1 mostra as etapas envolvidas na utilização e recupe-
ração dos licores em um processo Kraft, os pontos de amostragem 
dos licores deste estudo estão identi�cados pelas letras A, B (licor 
verde), C, D e E (licor branco). O controle da qualidade dos licores 
e da e�ciência de cada etapa do processo de recuperação é feito 
usualmente por meio de determinações convencionais. Estas deter-
minações, além de demandarem longo tempo, requerem o uso de 
reagentes químicos e estão mais sujeitas a erros devido ao operador, 
que processa as amostras por meio de uma série de operações ma-
nuais (método analítico) que necessitam de habilidade e cuidados 
especiais para que resultados con�áveis possam ser obtidos.

A espectroscopia na região do infravermelho próximo (NIR) com-
preende a faixa de comprimento de onda de 13300 a 4000 cm-1 (750 
a 2500 nm). As informações a respeito da amostra e das concentra-
ções das espécies que a compõem, obtidas por meio da interação da 
radiação eletromagnética nesta região, referem-se à excitação vibra-
cional de sobretons e combinações de modos vibracionais associa-
dos aos seus constituintes químicos que apresentam, principalmente, 
os grupos funcionais O-H, N-H, S-H e C-H em sua estrutura molecular. 
Espectros de re�etância e absorbância obtidos nesta região espectral 
têm sido empregados junto às técnicas de análise e regressão multi-
variadas para gerar métodos analíticos que operam de forma direta 
e não destrutiva da amostra [3].

Os métodos analíticos baseados em espectroscopia NIR tornam-se 
viáveis somente graças ao emprego de técnicas de regressão multi-
variadas, que permitem que a coleção de dados espectrais possa ser 
correlacionada com as propriedades e/ou composição de interesse 
das amostras [4]. Entre as diversas técnicas disponíveis para se as-
sociar as informações espectrais NIR aos parâmetros de interesse 

destaca-se a regressão por mínimos quadrados parciais (PLS). Nesta 
técnica, combinações lineares das variáveis espectrais originais ge-
ram novas variáveis (fatores ou variáveis latentes) que reduzem a 
dimensão dos dados, eliminando colinearidades e, assim, permitindo 
a obtenção de modelos de regressão robustos [4].

Além das aplicações dedicadas à análise da qualidade da madei-
ra empregada no processo Kraft [5] a literatura descreve diversas 
tentativas de empregar a espectroscopia NIR na análise de licores 
empregados neste processo e encontrados nas etapas de sua recupe-
ração química [6-10]. Em seu uso e recuperação, os licores requerem 
determinações de composição química como mostrado na Tabela 1.

Embora o uso da espectroscopia NIR com a �nalidade de acessar 
a qualidade dos licores e do seu processo de recuperação tenha sido 

Figura 1. Visão geral do ciclo dos licores da recuperação química envolvidos no processo Kraft e pontos de amostragem do estudo

Tabela 1. Parâmetros relevantes para a caracterização dos licores 
empregados no processo Kraft

Parâmetro     Descrição Composição

ATT Álcali total titulável NaOH + Na2S + Na2CO3

AA Álcali ativo NaOH + Na2S 

AE Álcali efetivo NaOH + ½ Na2S

S Sul�dez Na2S / NaOH + Na2S

Na2CO3 Carbonato de sódio Na2CO3

NaOH Hidróxido de sódio NaOH

Na2S Sulfeto de sódio Na2S

EF E�ciência de causti�cação NaOH / NaOH + Na2CO3
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resultados cujas faixas de variabilidade para cada parâmetro analisa-
do encontram-se descrito na Tabela 3. Estas faixas de concentração 
abrangem as variações das etapas do processo produtivo tipicamen-
te observadas na indústria de polpação Kraft.

Os resultados obtidos por meio dos métodos analíticos conven-
cionais foram empregados no processo de obtenção dos modelos 
de regressão PLS descrito a seguir.

Obtenção dos espectros NIR
Os espectros das amostras de calibração e validação foram ob-

tidos por meio de medidas de absorbância tomadas das amostras 
contidas em recipientes cilíndricos de quartzo com diâmetro de 5 
mm. Todos os espectros foram obtidos em um espectrofotômetro FT-
-NIR, marca ABB, modelo MB 3600, sendo as amostras estabilizadas 
à temperatura ambiente [(25 ± 3) oC)], pois tem sido comprovada 
a in�uência da temperatura na obtenção dos espectros [6,12]. Em-
pregou-se como referência um recipiente vazio. Os espectros foram 
obtidos na faixa de 4000 a 12000 cm-1 e representam a média de 30 
varreduras obtidas com resolução de 16 cm-1. 

Tratamento de dados
Os dados espectrais foram tratados com o programa computa-

cional Horizon MB 3600 o qual foi empregado para realizar o pré-
-tratamento dos dados e na confecção dos modelos PLS para os di-
versos parâmetros de composição química dos licores. Diversos tipos 
de pré-tratamentos foram avaliados incluindo: a primeira derivada 
(Savitzky-Golay, janela de 9 pontos, polinômio 2.º Grau) e Standard 
Normal Variate [4].

Para avaliação da qualidade dos resultados obtidos pelos modelos 
PLS construídos empregou-se a ferramenta estatística Anova do Ex-
cel e o programa estatístico Minitab.

Elaboração dos modelos PLS
O conjunto de dados pré-tratado foi processado pelo algoritmo 

PLS produzindo modelos preliminares para os parâmetros de com-
posição química dos licores. Os resultados destes modelos prelimina-
res foram a seguir avaliados com a �nalidade de detectar possíveis 

descrita em diversos artigos encontrados em literatura pertinente – 
muitos com uso de licores sintéticos para calibração dos modelos 
matemáticos, no Brasil, a despeito da sua relevância para a área de 
produção de celulose –, não se encontram trabalhos abordando este 
assunto com a profundidade e abrangência necessárias para a imple-
mentação em laboratórios de controle de processo.

Este trabalho tem como objetivo desenvolver e validar métodos 
analíticos baseados em espectroscopia NIR e regressão multivariada 
para a determinação rápida e direta do álcali total titulável, álcali 
ativo, álcali efetivo, sul�dez, carbonato, soda, sulfeto e e�ciência de 
causti�cação em licores do processo Kraft obtidos nas etapas da re-
cuperação química.

MÉTODOS

Amostras
Cerca de 200 amostras de licores foram coletadas nos pontos 

identi�cados pelas letras A, B, C, D e E na Figura 1 por um período de 
1 ano (2014 a 2015), contemplando todas as etapas do processo de 
recuperação química da planta de produção de celulose pelo proces-
so Kraft.  Estas amostras foram coletadas de forma a representar as 
etapas de recuperação, sendo assim distribuídas: 60% de amostras 
de licor branco e os outros 40% distribuídas entre as etapas envol-
vendo licor verde. 

Um conjunto adicional constituído por um número entre 20 e 70 
amostras tomadas de forma independente do conjunto de calibração 
foi empregado na validação externa dos modelos construídos para a 
previsão dos parâmetros de interesse dos licores.

A Tabela 2 mostra o número efetivo de amostras empregados na 
elaboração e validação de cada um dos modelos desenvolvidos neste 
trabalho.

Estas amostras foram armazenadas em frascos fechados e anali-
sadas pelo método convencional de titulação “ABC” [11] fornecendo 

Tabela 2. Número de amostras empregado na elaboração dos modelos 
para cada um dos parâmetros dos licores

Parâmetro 
avaliado

Quantidade de 
amostra utilizada 

no modelo

Quantidade de 
amostra utilizada 

na validação

ATT licor verde e branco 339 20

AA licor branco 209 50

AE licor branco 189 30

Sul�dez licor branco 184 60

Na2CO3 licor branco 210 70

NaOH licor branco 182 20

Na2S licor branco 154 60

E�ciência de causti�cação 211 70

Tabela 3. Faixa de concentração obtidas para as amostras de licores 
empregadas na calibração e validação dos modelos desenvolvidos 
neste trabalho

Abreviatura     Parâmetro Faixa de concentração

ATT Álcali total titulável 142,4 a 169,6 g/L como NaOH

AA Álcali ativo 115,2 a 146,6 g/L como NaOH

AE Álcali efetivo 106,4 a 124,5 g/L como NaOH

S Sul�dez 25,0 a 34,3 %

Na2CO3 Carbonato de sódio 18,8 a 30,3 g/L como NaOH

NaOH Hidróxido de sódio 86,4 a 103,8 g/L como NaOH

Na2S Sulfeto de sódio 38,1 a 47,7 g/L como NaOH

EF E�ciência de causti�cação 68,3 a 87,6 %
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meio de validação cruzada (completa, uma amostra fora do modelo 
por vez, permitindo previsão para todas as amostras).

A dimensão do modelo (número de fatores) foi obtida e a iden-
ti�cação e eliminação de amostras anômalas foi realizada. Após a 
eliminação de amostras anômalas, os modelos foram recalculados. 

O efeito dos pré-tratamentos utilizados foi veri�cado e o melhor 
deles ou a combinação deles foi empregada na elaboração dos mo-
delos �nais. 

A técnica de validação cruzada traz boas correlações nos modelos, 
para agregar maior robustez, aplicou-se a validação externa para 
comprovar a e�cácia dos mesmos, já que se deseja utilizá-los em um 
conjunto de amostras de valores desconhecidos.

Os resultados da elaboração dos modelos de regressão PLS estão 
apresentados na Tabela 4

A seguir, os modelos �nais foram validados com um conjunto 
externo de amostras de acordo com os critérios das normas ASTM 
1655-05 [14], que contemplam o número mínimo de amostras de 
validação (de acordo com a dimensão do modelo) e a abrangência de 
95 % da faixa de trabalho, bem como a distribuição homogênea dos 
valores de referência para os parâmetros de composição dos licores.

A Tabela 5 mostra os resultados da validação externa obtidos para 
os modelos PLS referentes a cada um dos parâmetros 

amostras anômalas (outliers). Os critérios empregados na detecção 
dos outliers foram baseados no resíduo espectral e na leverage das 
amostras bem como na inspeção visual dos espectros pré-tratados.

RESULTADOS E DISCUSSÂO
A Figura 2 mostra os espectros originais obtidos para as amostras 

de calibração empregadas na elaboração dos modelos. Observa-se 
que os espectros apresentam saturações nas faixas de comprimen-
to de onda referentes à absorção intensa da radiação NIR devido à 
excitação da combinação de estiramento assimétrico e deformação 
angular da água (1940 nm, 5155 cm-1), e de combinação do esti-
ramento simétrico com o estiramento assimétrico desta molécula 
(1445 nm, 6920 cm-1). As regiões saturadas não variam com as con-
centrações das espécies químicas presentes nos licores e não parti-
cipam da determinação dos coe�cientes de regressão dos modelos, 
não apresentando in�uência nos modelos PLS empregados na pre-
dição dos parâmetros de concentração dos licores. Assim, as demais 
regiões contêm informações su�cientes para estabelecer os modelos.

Com base nos espectros mostrados na Figura 2 observa-se que as 
fontes de variabilidade que podem fornecer informações a respeito 
da composição química dos licores são associadas principalmente às 
absorções de íons hidroxila (6040 e 10340 cm-1); carbonato (3920 
- 4255 cm-1); HS- (5076 cm-1) [13]; além disso, as regiões espectrais 
restantes e associadas às laterais das bandas saturadas da água, 
podem fornecer informações relacionadas ao conteúdo total de íons 
em solução. Em relação às bandas referentes aos íons carbonato e 
HS-, elas se encontram também nas regiões saturadas, porém seu 
efeito sobre as laterais das bandas da água pode ter sido capturado 
nos espectros dos licores, como também é relatado na literatura [12].

Compostos minoritários como tiossulfato de sódio, sulfato, cloreto, 
potássio e sólidos suspensos estão presentes nas amostras e contri-
buem para a performance da calibração [6]; no entanto, fazem parte 
da composição do licor fabril.

Modelos PLS preliminares foram construídos para todos os parâ-
metros estudados neste trabalho. Esses modelos foram validados por 

Figura 2. Espectros NIR originais das amostras de licor empregadas 
neste trabalho

Tabela 4. Resultados obtidos na etapa de elaboração dos modelos de 
regressão PLS para os parâmetros de composição química dos licores

Parâmetro Variáveis latentes Pré-tratamento  RMSECV R2

ATT* 2 Derivada 1,6 0,670

AA* 5 Derivada 1,6 0,780

AE* 3 Derivada, SNV 1,4 0,720

S** 6 SNV 0,9 0,810

Na2CO3
* 7 Derivada, SNV 1,3 0,820

NaOH* 2 Derivada, SNV 1,5 0,520

Na2S* 6 Derivada, SNV 1,1 0,800

EF** 7 SNV 1,3 0,820

RMSECV = raiz quadrada do erro quadrático médio de validação cruzada
* g/L como NaOH
** % em ponto percentual 

Tabela 5. Resultados obtidos na validação externa dos modelos PLS 

construídos para determinação da composição química de licores

Parâmetro Variáveis latentes  RMSEP R2

ATT* 2 2,0 0,887

AA*  5 0,8 0,773

AE* 3 1,1 0,793

S** 6 0,9 0,752

Na2CO3
* 7 1,5 0,836

NaOH* 2 1,2 0,823

Na2S* 6 1,3 0,792

EF** 7 1,1 0,814

RMSEP = raiz quadrada do erro médio quadrático de validação externa.
* g/L como NaOH
** % em ponto percentual 
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sendo estes os modelos mais relevantes para o processo produti-
vo, respectivamente.

Observa-se que todos os modelos multivariados desenvolvidos 
permitem a previsão das propriedades de interesse, mostrando que 
a obtenção de amostras no processo produtivo durante um longo in-
tervalo de tempo produziu variações nas concentrações dos analitos 
estudados e seus interferentes trazendo robustez aos modelos gera-
dos, com erros de predição que variaram de 0,82 a 1,97 g/L expressos 
como NaOH em relação aos valores proporcionados pelas técnicas 
padrão. Adicionalmente, os coe�cientes de determinação (R2) são sa-
tisfatórios considerando os resultados de processo.

Os coe�cientes de determinação (R2) associados aos parâmetros 
de interesse e os dados espectrais na validação externa dos mode-
los em geral apresentaram uma redução. Entretanto, para o modelo 
de Alcali Total Titulável, notou-se um aumento da correlação com as 
amostras externas na validação (de 0,68 para 0,88). Provavelmente 
esse fato ocorreu devido à melhor distribuição dos valores de re-
ferência para as amostras empregadas no processo de calibração. 
Além disso, para o menor número de amostras empregado no pro-
cesso de validação, torna-se possível que o R2 di�ra desta ordem de 
grandeza daquele observado no processo de calibração.

Os resultados mostraram a possibilidade da modelagem não so-
mente dos Álcalis totais tituláveis (NaOH, Na2S, Na2CO3) no método 
convencional, mas também os parâmetros obtidos por cálculos como 
o ATT, AT, AA, S e EF, o que reduz mais uma etapa do processo analítico. 

A implementação dos modelos trouxe economia para o labora-
tório de controle de processo como a redução de 90% do custo das 
análises associado ao menor consumo de reagentes utilizados na 

Observa-se que a dimensionalidade inicialmente proposta para os 
modelos foi mantida após o processo de validação. Alguns valores de 
RMSEP, como era de se esperar, deterioraram em relação aos valores 
de RMSECV, assim também em relação aos valores do coe�ciente de 
determinação (R2). Um aumento nos valores de R2 foram observados 
na validação externa dos parâmetros ATT, AE, Na2CO3 e NaOH, o que 
re�ete maior qualidade das determinações laboratoriais e menor va-
riância dos dados no conjunto de validação desses parâmetros.

Todos os modelos foram testados estatisticamente pela ferramen-
ta ANOVA do Excel, e os resultados são estatisticamente aceitos (va-
lor de F < que F crítico) conforme pode ser observado na Tabela 6. 
Também foram utilizados os testes estatísticos do software Minitab, 
conforme exempli�cado nas �guras 3 e 4.

As figuras 3 e 4 exemplificam os resultados de validação obti-
dos dos modelos para ATT (Álcali Total Titulável) e S% (Sulfidez), 

Tabela 6. Resultados obtidos com uso de ANOVA para os dados da 
validação externa

Parâmetro Valor de F  F crítico

ATT* 0,06 4,10

AA*  2,11 3,94

AE* 0,13 4,01

S** 0,81 3,92

Na2CO3
* 0,00 3,91

NaOH* 0,80 4,10

Na2S* 0,13 3,91

EF** 0,02 3,91

Figura 3. Resultados do Minitab para validação do modelo de Álcali 
Total Titulável, valores convencionais versus valores obtidos via NIR, 
R2 0,88, SEP 1,97 g/L como NaOH

• Teste: não há evidências suficientes para concluir que as
médias diferem no nível de signi�cância de 0,01. 
• IC: quantifica a incerteza associada à estimativa da diferença
nas médias dos dados amostrais. Você pode ter 99% de 
con�ança de que a verdadeira diferença está entre -0,98224 
e 0,98622.

• Teste: não há evidências suficientes para concluir que as
médias diferem no nível de signi�cância de 0,01. 
• IC: quantifica a incerteza associada à estimativa da diferença
nas médias dos dados amostrais. Você pode ter 99% de 
con�ança de que a verdadeira diferença está entre -0,98224 
e 0,98622.

Figura 4. Resultados do Minitab para validação do modelo de Sul�dez, 
valores convencionais versus valores obtidos via NIR R2 0,73, SEP 0,92 
em pontos %
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titulação convencional, além de uma menor despesa com a manu-
tenção dos tituladores que tiveram uso reduzido. 

A técnica NIR também permitiu ganhos no controle operacional 
da fábrica. Um desses ganhos foi a redução na metade do tempo de 
resposta frente ao método convencional. O outro ganho foi uma me-
nor variação na faixa de controle do processo devido a uma menor 
interferência do método analítico. Na Figura 5, é possível observar 
essa menor variação para o parâmetro álcali total titulável (ATT). 
Antes de implementar a técnica NIR, o controle do ATT variava entre 
154,2 e 169,2 g/L como NaOH com desvio padrão global de 6,98. 
Após a implementação, o ATT � cou na faixa 154,5 e 166,6 com des-
vio padrão global de 4,37.  

CONCLUSÕES
A espectroscopia NIR pode ser usada de modo rápido e econômico 

para predizer as alterações de composições químicas que acompa-
nham o processo Kraft.

Os espectros obtidos das amostras do processo mostram regiões 
espectrais que evidenciam a presença de OH-, Na2S e Na2CO3, entre 
outras espécies portadoras de informações importantes utilizadas 
para a modelagem dos parâmetros. Os resultados de previsão produ-
ziram coe� cientes de determinação com valores altos (próximos a 1) 
e signi� cativos estatisticamente.

Os resultados demonstram a efetividade do desenvolvimento e va-

lidação dos métodos analíticos com uso da técnica de Infravermelho 
Próximo (NIR) e regressão multivariada para determinação rápida e 
direta das concentrações em g/L expressas como NaOH dos álcalis 
totais titulável, álcali ativo e álcali efetivo, soda, sulfeto, carbonato e 
os percentuais de sul� dez e e� ciência, podendo ser aplicada em to-
das as etapas do processo de recuperação química, predizendo com 
erros aceitáveis e em concordância com a literatura pesquisada, as 
oscilações do processos Kraft. Dessa forma, ações operacionais asso-
ciadas ao processo de recuperação tornam-se mais proativas devido 
à redução do tempo de resposta analítico, permitindo a redução da 
variabilidade do processo, contribuindo para a redução de custos e 
manutenção da qualidade do processo. 

Este trabalho foi implantado no controle de processo da Recupe-
ração Química da indústria por meio do monitoramento dos licores 
do processo Kraft.
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ENGENHARIA DE MATERIAIS – UMA FERRAMENTA 
ESSENCIAL NO CONTEXTO DA ENGENHARIA DE 
MANUTENÇÃO
Autor:  Edgard Gabriel Seidner1
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Na atualidade, já se tem utilizado largamente inúmeras metodologias/
técnicas gerenciais, visando a uma melhor e�ciência na disponibilidade 
dos equipamentos de plantas industriais, bem como na redução dos cus-
tos de manutenção. Dentro desse enfoque, apresenta-se aqui a impor-
tância da Engenharia de Materiais no contexto da Engenharia de Manu-
tenção, cuja função abrange fundamentalmente as atividades de análise 
de falha e de seleção de materiais, ambas aplicadas aos componentes de 
máquinas dos equipamentos. A contribuição dessas atividades para atin-
gir as metas de lucratividade das empresas está na redução/eliminação da 
ocorrência de falhas em serviço, bem como em uma melhor vida útil apre-
sentada por novos materiais utilizados nesses componentes de máquinas.

Palavras-Chave: análise de falha;seleção de materiais; redução 
de custos de manutenção.

INTRODUÇÃO
Várias formas de gestão de ativos das empresas têm sido imple-

mentadas visando atingir as metas de lucratividade estipuladas, bem 
como a satisfação de seus respectivos clientes.

Além das inúmeras metodologias/técnicas gerenciais que atual-
mente vêm sendo adotadas pelas empresas – como RCM, FMEA e 
MASP, entre outras –, apresentaremos aqui o papel da Engenharia de 
Materiais no contexto da Engenharia de Manutenção, a qual enfoca 
as atividades de análise de falhas e seleção de materiais.

Nesse sentido, o presente trabalho buscará elucidar como se con-
duz, na prática, cada uma das duas atividades da Engenharia de Ma-
teriais no contexto da Engenharia de Manutenção.

MÉTODOS
Serão apresentados a seguir os conceitos e as técnicas relaciona-

das com as atividades de análise de falha e de seleção de materiais.

Análise de Falha
A atividade de análise de falha de componentes dos equipamen-

tos industriais tem a �nalidade de determinar a causa fundamental 
(causa raiz) de sua ocorrência por meio de uma metodologia que 
toma por base conceitos da literatura técnica dos últimos 70 anos, os 
quais vêm se aprimorando constantemente.

A partir da determinação da causa fundamental, atinge-se o objetivo 
principal, ou seja, evitar ao máximo a reincidência da falha em questão.

Dessa forma, obtém-se maior con�abilidade operacional do equi-
pamento e, ao mesmo tempo, minimizam-se acidentes que envolvem 
pessoas (segurança no trabalho) e/ou o meio ambiente.

Na sequência será apresentada uma abordagem completa da aná-
lise de falha.

Conceito de Falha
Entende-se por falha de um componente de um equipamento o mo-

mento em que deixa de desempenhar a função para a qual foi projetado.
Nesse conceito e de forma geral, as falhas são classi�cadas em 

dois tipos: por deterioração e por fratura. 
No caso de falhas por fratura, basicamente ocorrem por mecanis-

mos de comportamento dúctil ou frágil, determinado pelas caracte-
rísticas do material empregado na fabricação do componente, bem 
como pelas condições de serviço às quais está submetido. 

HISTÓRICO
Uma vez apresentado o conceito de falha, pode-se a�rmar que, 

na grande maioria dos casos, ocorre por mecanismo de fratura do 
componente, ou seja, pela separação em duas ou mais partes.

Ainda de forma conceitual, o estudo de falhas por fratura é deno-
minado de fractogra�a, que trata fundamentalmente da interpreta-
ção das superfícies de fratura do componente falhado.

O estudo das superfícies de fratura teve origem na Segunda Guer-
ra Mundial, durante a qual ocorreram cerca de 5 mil fraturas catas-
tró�cas dos famosos navios Liberty, conforme mostrado na Figura 1.

Autor de correspondência: e-mail: gabeseidner@gmail.com. Telefones – (11) 34590901;(11) 981446350 – São Paulo (SP) – Brasil

Figura 1. Fratura Frágil – Navios Liberty 
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Tipos de Falha
A. Falhas por Deterioração
�9 Desgaste
�9 Corrosão
�9 Empenamento/Distorção
�9 Fluência

B.  Falhas por Fratura
�9 Fratura Dúctil/Frágil
�9 Fratura por Fadiga
�9 Fratura por Corrosão
�9 Fratura por Fluência

Mecanismo de Falha
De forma geral, as falhas ocorrem basicamente a partir de um me-

canismo de nucleação e propagação de uma trinca até o momento 
em que a seção resistente do componente não suporta mais a tensão 
atuante, vindo a fraturar ou deteriorar.

Essa nucleação origina-se em uma descontinuidade na superfície 
ou no interior do componente.

Dos tipos de falhas apresentados, aquele que ocorre com maior 
frequência é o de fratura por fadiga, a envolver a grande maioria dos 
casos fratura em eixos de máquinas.

A Figura 2 apresenta, de forma didática, o mecanismo de fratura 
por fadiga. 

Figura 2. Mecanismo de Fadiga

Causas Raízes
Como já abordado anteriormente, o objetivo fundamental em 

se realizar uma análise de falha é determinar a causa raiz (uma ou 
mais), da ocorrência. A Figura 3 busca evidenciar tal objetivo.

Figura 3. Causa Raiz

Entre as principais causas raízes, podem-se destacar as seguintes:
�9 Imperfeição no Material
�9 Falha devido a Projeto
�9 De�ciência de Fabricação
�9 Condições de Operação/Manutenção Inadequadas

Considerando-se o mecanismo de fratura por fadiga – e agora 
conhecendo-se as principais causas desse tipo de ocorrência –, deve-
-se evitar ao máximo regiões de concentração de tensão, as quais 
acabam sendo locais preferenciais para a nucleação de trincas. As 
Figuras 4 e 5 contribuem para o entendimento dessa questão.

Figura 4. Nível de Tensões x Severidade

Figura 5.  Resistência x Acabamento Super�cial

FORMAS DE PREVENÇÃO
A prevenção de falhas objetiva utilizar, além das ações proativas 

de características gerenciais, fundamentalmente a manutenção pre-
ditiva, que exige preferencialmente os seguintes monitoramentos:
9 Análise de Vibração
9 Termogra�a
9 Análise de Óleo/Ferrogra�a
9 Ensaios Não Destrutivos: Ultrassom
9 Réplica Metalográ�ca
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d) Considerações Técnicas
Desde que o analista é informado da ocorrência da falha, cabe-lhe 

efetuar um completo levantamento de dados, os quais serão funda-
mentais nas considerações técnicas. Esse levantamento deve conter:
9 Desenhos e Especi�cações Técnicas
9 Histórico de Ocorrências
9 Condições Operacionais e de Manutenção
9 Informações de Pessoas Envolvidas: Inspetor; Operador; Engenheiro
Ao mesmo tempo, o analista deve realizar uma pesquisa biblio-

grá�ca com o objetivo de, junto com os demais dados levantados, 
contribuir para a elucidação da causa da falha.

e) Elaboração do Relatório Técnico
Com base nas etapas anteriores, neste ponto da análise já se torna 

possível elaborar um relatório técnico, cujo modelo padrão apresenta 
os seguintes tópicos:
9 Objetivo
9 Documentos e Especi�cações
9 Histórico
9 Análises Efetuadas
9 Considerações Técnicas
9 Conclusões e Recomendações
9 Referências Bibliográ�cas

Seleção de Materiais
Na atividade de seleção de materiais, no escopo da Engenharia de 

Materiais, há os seguintes tópicos:
9 Melhorar o Desempenho do Componente em Serviço
9 Garantir a Qualidade de Fornecimento do componente, através 

de otimização de especi�cação técnica de compra
9 Avaliar resultados de análises de laboratório
9 Propiciar suporte técnico na análise de propostas alternativas 

de especi�cação de material por parte dos fornecedores
O mercado disponibiliza grande variedade de materiais de enge-

nharia para a fabricação dos componentes dos equipamentos, os 
quais podem ser classi�cados em materiais metálicos e não metáli-
cos, conforme sumarizado na Tabela I.

Tabela I. Materiais de Engenharia

Materiais de Engenharia

Metálicos
Ferrosos

Aço: Aço-C; Aço-Liga

Ferro Fundido: 
Cinzento/Nodular

Não Ferrosos
Alumínio / Cobre

Níquel / Super Ligas

Não Metálicos

Elastômeros/Plásticos 

Vidros/Materiais Cerâmicos

Fibra de Carbono/Kevlar

A seguir apresenta-se mais detalhadamente cada um dos tópicos 
da atividade de seleção de materiais citados anteriormente:

Como outras ferramentas técnicas, pode-se considerar:
9 Alteração de Projeto
9 Seleção de Materiais
9 Garantia de Qualidade no Fornecimento

Metodologia de Condução de uma Análise de Falha
A metodologia consiste em uma sequência de ações, conforme as 

etapas descritas abaixo:

a) Análise Visual
A partir do momento da ocorrência da falha, o analista responsá-

vel deve ser comunicado o mais rápido possível, para que realize o 
quanto antes sua análise visual inicial in loco e possa observar em 
detalhes os componentes envolvidos na falha, bem como o entorno, 
conforme ilustrado na Figura 6.

Figura 6. Análise Visual 

Nessa análise visual, deve-se:
9 observar inicialmente o componente falhado, dando ênfase às 

superfícies de fratura;
9 analisar os demais componentes do equipamento, veri�cando 

eventuais marcas ou detritos, que podem ser importantes na análise;
9 documentar fotogra�camente;
9 identi�car e selecionar regiões do componente falhado para 

futuras análises de laboratório.

b) Ensaios Não Destrutivos

Após a análise visual, determinar os ensaios não destrutivos que 
deverão ser realizados, ainda com o objetivo de não deixar de re-
gistrar qualquer evidência que possa contribuir na determinação da 
causa da falha.

c) Análises de Laboratório

As principais análises de laboratório que costumam fazer parte de 
uma análise de falha são as seguintes:

9 Análise Química
9 Ensaios Mecânicos: Tração, Dureza
9 Exame Metalográ�co
9 Microscopia Eletrônica: Fractogra�a (Microscópio Eletrônico 

de Varredura – MEV); Microanálise (Espectroscopia de raios X por 
Dispersão em Energia – EDS)
9 Registro Fotográ�co Detalhado
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Consultoria em Engenharia de Materiais
I. Departamento de Compras
É bastante usual, durante um processo de compra, os fornecedores 

apresentarem propostas com especi�cações de material diferentes 
das solicitadas. Muitas vezes podem ser especi�cações com outras 
designações ou mesmo similares.

II. Outros Departamentos
Desde a engenharia básica até a inspeção de recebimento de uma 

empresa, existem necessidades de esclarecimentos quanto a ques-
tões relacionadas a especi�cação/ seleção de materiais. Apesar da 
atual tentativa de especi�car materiais conforme normas técnicas, 
ainda é comum constar nos desenhos técnicos referências comerciais 
ou mesmo informações complementares nas quais o material especi-
�cado pode ainda não �car evidente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Serão apresentados alguns casos práticos na utilização das ativi-

dades de análise de falha e de seleção de materiais, dentro da ferra-
menta da Engenharia de Materiais.

Análise de Falha
a) Fratura de Eixo de Motor Elétrico
A falha em questão diz respeito à fratura da extremidade de um eixo 

de um motor elétrico responsável pelo sistema de acionamento de bas-
culamento do conversor de aciaria de uma planta siderúrgica integrada.

Na Figura 7, uma representação dessa instalação.

Figura 7. Esquema Geral da Instalação

A Figura 8 apresenta um detalhamento da região onde o eixo rom-
pido está montado no conjunto.

Melhoria de Desempenho
De maneira geral, plantas industriais possuem equipamentos de 

fornecedores tanto nacionais quanto internacionais. Nesse contexto, 
os desenhos dos componentes contêm, na maioria das vezes, especi-
�cações de material designadas através de normas técnicas ou mes-
mo referências comerciais.

No estudo de melhoria de desempenho, é função básica do analista 
tomar conhecimento do material especi�cado, inicialmente pelos dados 
contidos no desenho e ou em especi�cação técnica do componente. Na 
ausência desses dados, caso possível, deve-se buscar identi�cá-lo atra-
vés de análises de laboratório efetuadas no componente original.

Conhecendo-se o material empregado na fabricação do componen-
te, pode-se recomendar uma nova especi�cação de material com base 
na aplicação do componente, bem como na relação custo-benefício.

Garantia de Qualidade no Fornecimento
Em situações que envolvam um componente de grande impor-

tância no equipamento, ou mesmo com elevado custo de aquisição, 
cabe o desenvolvimento de uma especi�cação técnica de compra, na 
qual devem fazer parte os seguintes tópicos:
9 Especi�cação de Material
  � Norma Técnica; N.º do Material; Referência Comercial
  � Composição Química (%)
  � Requisitos de Propriedades
    ■ Mecânica – LRT; LE; A
    ■ Térmica – Condutibilidade
9 Certi�cados
  � Composição Química
  � Ensaios Mecânicos e Físicos
  � Ensaios Não Destrutivos

Resultados de Análises de Laboratório
Em certas situações se faz necessária a realização de análises de 

laboratório, com o objetivo de certi�car-se das verdadeiras caracte-
rísticas do material.

Por exemplo, durante um procedimento de soldagem de uma cha-
pa de aço-carbono que não se conseguia concluir, veri�cou-se, por 
um exame metalográ�co, que se tratava de ferro fundido, cuja solda-
bilidade é mais complexa.

Por outro lado, para efeito de eventuais confrontações com certi�-
cados emitidos por parte dos fornecedores, normalmente se avaliam 
os resultados de análises químicas e ensaios mecânicos.

Figura 8. Região onde o eixo esta montado
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A conclusão da causa raiz desta falha é a associação de uma con-
centração de tensão devido à presença de canto vivo, bem como o 
fator metalúrgico de zona termicamente afetada, devido ao procedi-
mento de soldagem.

b) Fratura de Eixo de Transmissão de Laminador
Este caso, de forma análoga ao anterior, diz respeito a uma falha 

de eixo ocorrida por um mecanismo de fadiga. O que se destaca é o 
aspecto da superfície de fratura, que se apresenta de maneira bas-

A Figura 9 mostra as dimensões do eixo, bem como o local em que 
ocorreu a ruptura.

A superfície da fratura do eixo pode ser observada na Figura 10.
Ainda na observação da Figura 10, na análise da superfície da fra-

tura veri�ca-se que a falha ocorreu por um mecanismo de fadiga, 
através da nucleação de trincas ao longo de quase toda a periferia 
do eixo, notando-se ainda a região �nal de ruptura, de aspecto mais 
rugoso. No local indicado para a retirada de amostra, foi realizado 
um exame metalográ�co cujo resultado consta da Figura 11.

Figura 9. Posição da Ruptura

Figura 10. Aspecto da Superfície de Fratura

Figura 11. Região Recuperada por Soldagem
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tante didática, contribuindo na parte conceitual vista anteriormente 
na Figura 2.

A Figura 12 apresenta uma visão geral da falha do eixo.
Na Figura 13 observa-se o aspecto bastante liso, característico da 

superfície de fratura de um mecanismo de fadiga.

Seleção de Materiais
O caso apresentado a seguir diz respeito a frequentes perfurações 

ocorridas em tubos de material não ferroso, a partir de processo corro-
sivo, que foi solucionado através de alteração na seleção de material.

a) Tubo de Liga de Cobre de um Condensador
O equipamento em questão trata-se de um condensador, o qual 

faz parte de uma central termoelétrica de uma usina siderúrgica in-

tegrada. O condensador possui cerca de 400 tubos, vários dos quais 
precisaram ser tamponados na ocasião, devido às perfurações, a �m 
evitar que o funcionamento do equipamento �casse comprometido.

Um dos tubos perfurados é mostrado na Figura 14.
A Tabela II apresenta especi�cações do material original e do ma-

terial proposto.
As Figuras 15, 16 e 17 mostram detalhadamente a região do furo, 

bem como o produto de corrosão.

CONCLUSÕES
Do exposto, veri�ca-se que ambas as atividades da Engenharia de 

Materiais aqui apresentadas se complementam para, no contexto da 
Engenharia de Manutenção, contribuir para as empresas atingirem suas 
metas de lucratividade, bem como a satisfação de seus clientes. n

Figura 12. Aspecto Geral do Eixo Falhado Figura 13. Detalhe da Superfície de Fratura

Superfície 
de Fratura

Figura 14. Tubo Perfurado

Elementos (%) Cu Zn Al Pb Mn Fe As Ni

C 6872T 76 - 79 Rest. 1,8 - 2,5 0,05 máx. - 0,05 máx. 0,02-0,06 0,2 - 1,0

C 68700 76 - 79 Rest. 1,8 - 2,5 0,07 máx. - 0,06 máx. 0,02-0,06 -

C 70600 restante 1,0 máx. - 0,05 máx. 1,0 máx. 1,0 – 1,8 - 9 - 11

Tabela II. Composição Química (%)

Figura 15. Região do Furo           Figura 17. Produtos de CorrosãoFigura 16. Regiões Similares   

1. ASM Handbook, Vol. 11, Failure Analysis and Prevention, ASM International (1992)

2. Callister Jr., W. D, Materials Science and Engineering – An Introduction, John Wiley & Sons (1993)
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